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Miscelánea agrícola 
En el per íodo de las p o s l g u e r r a se üb-

seiva u n a m a y o r a lenc ión de d ive r sos 
Gobiernos hac i a la og i i cu l tu iu , va r i a -
•¡tón debida p r inc ipa lmen te a las expe-
'•¡cncias del per iodo g u e r r e r o , que n o s 
•dieron a conocer la g r a n i m p o r t a n c i a 
económica de la ag r i cu l tu ra . La e n o r m e 
*l*Je t iene p a r a noso t ro s nos invi ta a ex
poner d i v e r s a s in ic ia t ivas c t t i a n j e r a s , 
nue pueden s e r v i r n o s de modelo o, por 
'ü menos , de ejemplo. 

País t an indus t r i a l y m e r c a n t i l como 
' o g l a l c i r a m u e s t r a de spués de la g u e n a 
^na decidida tendenc ia a o to rga r facili-
*íadcs p a r a la educac ión agr ícola y p a r a 
'ss inves t igac iones científicas que s e a n 
''e uti l idad en el cul t ivo de los c a m p o s . 

P a r a el p r i m e r o de es tos fines e.xisteu 
íiliora en dicho pa í s 15 Un ive r s idades , 
^o'í'gios un ive r s i t a r i o s y ag r í co la s , en 
'^s que se s u m i n i s t r a la educac ión agr i -
<̂ ola super ior , con subs id ios del mini»-

¥ 'erio de Hac ienda que asc ienden a 48.000 
[';{libras e s t e r l i na s . Se les h a n hecho do-
Á nativos de cap i ta les por 100.000 l ibra». 

AüeiTíás ex i s ten 14 Ins t i t u to s ugr ícb las 
,*'í I n g l a t e r r a y Gales , en donde se d a n 
•cursos b r e v e s , q u e en algun-os casos du-
^ u n o a dos a ñ o s , s i b ien u s u a l m e n l e 
***! de m e n o r durac ión , sobre agr icul -
• ^ a en genera l , ho r t i cu l tu ra , i ndus l rk i s 
' ' ¿ t ea s y c r i a de a v e s de cor ra l . 

1^8 leyes d i c t a d a s sobre producción 
T 'fle trigo' de 1921 t ienen, como uno de s i s 

Sfincipales fines, . ap l icar fondos a l jesta-
Wecimiento de b e c a s y pens iones p a r a 
l'ijos e h i j a s de t r a b a j a d o r e s ag r í co las . 
**s becas conced idas en los ú l t imos t res 
'fioa a s c e n d i e r o n a 350. Los p a d r e s de 
* " e s t u d i a n t e s fueron en 80 'casos cbre -
|"os agr íco las y en 81 pSqucflos propie-
' s r ios-cul t ivadores . Conviene l l a m a r la 
"tfnción a c e r c a de osle e x t r e m o en E s 

! P8Iia, donde la a sp i r ac ión de los p a d r e s 
"* e s t a s clSjSes socia les se r ía , en todo 
taso, ded ica r a s u s hi jos a es tud ios que 

,11,0 t e n g a n n i n g u n a re lac ión con l a agr i -
/ . /^óltura (Derecho o Medic ina ) , d e s a r r a i -

fi^dolos as í de los c a m p o s p a r a a u m c n -
*-**r la poblac ión de l a s c iudades , au -
1 *"entando a l a vez el n ú m e r o d e los q u e 
^»^,«í)n8tit4jyen el p ro le t a r i ado inte lectual . 
W'- ^ ^ S ú n u n informe rec ien te publ icado 
j;8-^or el min i s t e r io inglés de Agr icu l tu ra , 

C*' n u m e r o d e e s t u d i a n t e s q u e r ec iben 
;*<íucación agr ícola i p e n s i o n a d o s con íon-
fÜOs pilblicos, a s c i ende a 10.000. 
'" El r econoc imien to p o r el E s t a d o de su 

; ' a l igac ión d e s u m i n i s t r a r r e c u r s o s p a r a 
'''•<e inycs t igac iones agr íco las es do fecha 
^^'íttittvamentc m u y reciente . La labor 

* d u r a n t e v a r i o s a ñ o s s e h a lleva,da a 
%^ ?abo en R o t h a m s t c d y W o b u r n con r e 

'^'^rsos p r i v a d o s , s e efectúa a h o r a e n 
pr^n p a r t e con fondos del Es t ado . En',. 2.3 
'^«tituciones e s p a r c i d a s po r t oda Ing la -
^ ' * * ' ' 8 e l levan a cabo inves t igac iones , 
^ 'diversas r a m a s científicas, r e l a t i v a s 

g- ti • ^agricultura. Ocho de d i chas ins t í -
icjojjgg se ded ican en especia l a inves-
'Saciones r e fe ren tes a, la ho r t i cu l tu ra , 

^ especia l sob re f ru t a s , y s ie te a l a s 
5"̂ ® se ref ieren a pa to log ía a n i m a l j la-
«Taji^a., Dos se especia l izan en el mejo-

' ^^''^i^nto d e l a s espei3ies vegefsiles, in-
estigación a la q u e coope ran í r uc tuo -

l¡. ' a m e n t é d i v e r s a s e m p r e s a s p r i v a d a s . 
il- N'ótese bien que I n g l a t e r r a n o t i e n e 
p "^ás r emed io que i m p o r t a r p r o d u c t o s ve -
j,V,,setales p a r a a l i m e n t a r - a s u d e n s a ( p o < 
1;, '*cióii, por lo q u e se r í a expl icable el 
i$, Jl^svío de la a g r i c u l t u r a ; y, por o t r a p a r -
';f; '*> las d i v e r s a s p a r t e s de su v a s t o im-
ír' ^erio le p e r m i t e n sup l i r la deficiencia 
*' *grícoIa de la met rópol i . 

"̂ 

* * « 

I 
,.,i Tainj,j¿u h a p r o c u r a d o I n g l a t e r r a mul -
,>' «pilcar l a s pequefSas p a r c e l a s d e ' l e r r e -

•' <̂*8 que s e e n t r e g a n a los l ab radofes -
' Pf'opietarios. P a r a h a c e r d e s a p a r e c e r los 

>,, ^"s táculos que en m u c h o s d i s t r i tos im-
¿,. ^^*ían la adquis ic ión de t i e r r a s con es te 
! j " ' u é d i c t a d ^ u n a ley en 1908, con-
< «fiado es te comet ido a los Consejos de 
K ^í'ndado, dándo le s facu l tades p a r a la ex-
^ P r o p i a c i ó n forzosa, con la ún ica condi-

'Wn q u e UQ r e s u l t a s e c a r g a p a r a el Te-
J^fo. Al estsdlar la g u e r r a la apl icación 

. ' J * la ley h a b í a facil i tado la formación 
^* 12.868 lotes de t i e r r a . Después del a r -
"^'sticio h u b o u n g r a n mov imien to , e n 
^ r ° de la e n t r e g a de t i e r r a s a los Ucen-
^•ados de l a g u e r r a , y a l efecto, s e d ic -

' '* la ley d.e ID19, q u e au tor izó a l Tesó 
l a P a r a d e s t i n a r a ese objeto 20 miilo-
r * ' de l i b r a s , luego reduc idos a 17. Se 

I '"^ ' ir t ieron 16 mi l lones y se e n t r e g a r o n 
.; f 'arcelas a 22.000 l a b r a d o r e s . Los Con-

, ^ejos d e condado son a h o r a los m a y o r e á 
( ^^Taten ien tes de I n g l a t e r r a y Gales , 

l'ues poseen 440.000 a c r e s p a r a r e p a r t i r 
^ " lotes o y a r epa r t i dos , pe rc ib iendo 
^ T e n d a m i e n t o s por v a l o r de un mil lón 
^ l i b r a s anTiales; u n i d a s e s a s t i e r r a s a 
.?* de o t r a s co rporac iones públ icas , se 
'*ga a l mi l lón y med io de a c r e s . El 

•^pste de la d is t r ibución de t i e r r a s h a 
?'^o m a y o r por h a b e r s e adqu i r ido en 
I^Poca en que s e e levaron los prec ios de 

, /•* c a m p o s y el in t e r é s de los p ré s t a -
[ J^ios fué m u y elevado (del 6 v med io 
r ^f 100). 

C A p e s a r de e s t a s c o n t r a r i e d a d e s , de lo 
V , .*luía, q u e sob rev ino en los p r i m e r o s 
i Í^^Upos de cul t ivo; de u n a ba ja de pre-
; '°8 en los p roduc tos ag r í co la s sin jirc-

^ c i l t e s , ob l igando a reducc iones de 
1 y^^% a l g u n a s p e r m a n e n t e s , y de que al-
. «üiioa de los ex so ldados n o tenían co-
• .^^iinientos agr íco las , s a lvo c a s o s exeep-

'Onales, se e s l i m a que el plan Im leni-
" éxito, y todos los ag r i cu l lo rc s que 

r -h^'.'^'^ron s o p o r t a r l as c a l a m i d a d e s de los 

' BJ»!»'^^™® ^ ^ ° ^ ̂ ^ cons ide ran a h o r a a r r a i -
^ « 0 8 y m i r a n el p o r v e n i r con oíiliini.g-
J'- L a i m p o r t a n c i a que os los r e sn l l ados 

• Per imenta lcs t ienen n o h a do. r.izo-
• "a r se . ' 

El Reichstag râ 'ficó ayer el 
Tratado de Locarno 

(RADIOGRA.\IA ESPECIAL DE E L DEB.VIE) 

ÑAUEN, 27.—Hoy h a sido rat if icado en 
el Re ichs t ag el T r a t a d o de Loca rno por 
300 votos c o n t r a 174. An te s se h a b l a r e 
chazado u n a moción de c e n s u r a al Go
bierno, p r e sen t ada por los nacional is tas , 
por 285 votos c o n t r a 121.--T. O. 

« « •!• 

BERLÍN, 27.—Las fracciones cen t r i s t a , 
popu l i s t a y demCcra ta del Reichstag- han 
aprobado u n a resolución comfln, i nv i t ando 
al Gob ie rno a rea l izar cuan tos esfuerzos 
sean posibles p a r a asegura r a Alemania , 
an tes de e n t r a r a formar p a r t e de la So
ciedad de Naciones, y de conformidad con 
el esp í r i tu que inspi ró los acuerdos <!e 
Locarno , un.a ampliación de las repercu
siones que . se espe.ran con mot ivo de la 
aplicación de l T r a t a d o en cuest ión. 

EN LA DIETA BAVARA 

MUNICH, 27.--La Comisión de la Die
ta báva ra ha con t inuado la discusión del 
T r a t a d o d e Locarno . El p res iden te del 
Conse.io l ia dec la rado que había q u e acep
ta r el T ra t ado , a n t e la imposib i l idad p a r a 
A leman ia de hacer « n a pol í t ica de fuerza. 
«•Vale más—ha dicho^—guardar el p u ñ o en 
el bolsil lo p a r a sacar lo en el m o m e n t o 
preciso.» C u a n d o defendía la .'ictuación de 
S t reaemann un d i p u t a d o uUranac iona l i s t a 
le ha interraimpido, dicieiidoi «Comprendo 
pe r f ec t amen te q u e un alsaciano-lorenés 
asesine a S t resemann.» Es tas dec la rac iones 
h a n provocado v io len tos inc identes . Los 
social is tas d icen; «Son las mismas exci ta
ciones al ases inato que se produjeron en 
t iempos de Rathenau .> 

EL ULSTEJR MOVILIZA... 
El Gobierno dice que son las ma

niobras anuales 
—o— 

LONDRES, 27 .~E1 m i n i s t r o del lu ter iu i 
de l Gob ie rno d t l Uls ter Ua de-siuentido que 
la movi l ización de d e t e r m i n a d a s tropa* 
t enga relación a l g u n a con la cuestifin de 
d e l i m i t a c i ó a de f ronteras , adv i r t i endo q u e 
esta movil ización fo rma p a r t e de las acos
t u m b r a d a s man iob ra s anuales . 

CX)SGRAVE Y U t A l G R E G R E S A N 
A I R L A N D A 

(KADI0(,HA t̂A ESPECIAL DE EL DEBATE) 
LEAFIKLD, 27.--EI p re s iden te del Es

tado l ibre, Cosgrave, y el del Ulster , s i r 
James Craig, h a n reg resado a sus cap i t a 
les respec t ivas p a r a conferenciar con los 
Gobiernos ace rca de la cues t ión d» las 
fronteras y de los resu l tados de sus e n t r e 
vistas con Baldwin. 

Los dos pres identes regresarán a Londres 
dej i t ro de p(M-os día-', y sólo entonces , -des
pués d(- ver de nuevo a Baldwin, se toma
r á u n a decisión defini t iva respec to «1 
fallo de la Comisión de f ron te ras . - -S . B. R. 

EL ''ORO^DEL RHIN'' 
Un cálculo del profesor Haber 

—«-O-— 

(RADIOGRAMA ESPECIAI, DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 27.—El profesor Iftibér, u n o de 
los más famosos químicos de Alemania , 
a . s egva que las agtias del R h i n se l levan 
al m a r cada año unas ^oo l ibras de o ro ' 
y p la ta .—T. O. 

Las obras que Madrid necesita 
Un índice de los proyectos ya aprobados, cuya realización 

cambiaría el aspecto de la capital 
• E E • • 

Se cree que hoy habrá Gobierno en Francia 
-EE— 

Loucheur acepta la c^..tera de Hacienda: parece que va 
Painlevé a Guerra y Leygues a Marina 

-Q0-

Se h a hab lado estos días con insisten
cia del nuevo emprést i to, anunc iado hace 
t iempo po r nosotros, que p iensa emit i r 
el Ayuntamiento , y que se elevará a la 
s u m a de 200 millones de pesetas. 

No h a n fal tado espír i tus apocados o mez-
quit ios que h a n j u z g a d o exage rad í s ima 
esta cifra p a r a los necesidades de Ma
drid . 

En lugar de fdyc i r a rgumentos , que qui
zá expónganlos ' otro día, queremos hoy ra

zonar con un9.s cuan ta s cifras, que pro
b a r á n cumpl idamen te que el emprést i to 
anunciado , lejos de ser excesivo, es a to
das luces insuficiente p a r a acometer las 
obras que es preciso real izar en Madrid . 

.A cont inuación ofrecemos al lector, no 
da tos ííuit | istlcos ideados por nosotros, si
no ¡ana l is ta i le obras y a proyectaidas y 
aprobadas en el Ayuntamiento , con el 
cálculo de su coste segrtn los proyectos 
respect ivos: 

PESETAS 

Plaza en la tonñuenc i a de las 
calles de Carretas y Atocha. 2.S10.(X)0 

Expropiación «if las casas níi-
mei'o& 1 y 8 d e , la calle de 
Pel igros. . . 796.069 

Expropiac ión de las casas nú
meros 8, 11 y 13 de l a cnüe 
del Clavel l.(»6.775 

Expropiación de las casas nii-
meroa 87 y 87 dupl icado de 
la c»U6 dé M l ^ i ? I Servet 39.615 

Prolongación dei 1* cas te l l ana , 
Nuevo Hipódromo y Esta-
d ium 60.000.000 

Urbanización del paseo del 
AbroñlgaL.. • 1.820.000 

Conser\ 'aclón y a is lamiento del 
p u e n t e de Toledo ; .....: 500.000 

Conservación y a is lamiento del 
Puen te de Segovla 500.000 

Conservación y refuerzo del 
Viaducto 730.000 

Paseo de e n t r a d a a l P a r q u e del 
Oeste por l a cal le de Fer raz . 400.000 

Paseo super ior del paseo de 
la Florida. . . . . 1.000,000 

Urbanización de la calle del 
Fer rocar r i l y obras ane jas en 
las calles adyacen tes 558.547 

P a r q u e de Desinfección anejo 
a l Laboratorio. . . 600.000 

Dos lavaderos públ icos 600.000 
Estaciones de descarga de los 

residuos del alcantar i l lado. . . . aw.OOO 
Ediflclos p a r a escuelas 5.700.000 

PESEIAa 

Obras complementar las del Asi
lo de la P a l o m a 1.844.663 

Hospital Munic ipa l 1.000.000 
Edificios munlc ips lea d e dis

tr i to _....,. 3.600.000 
Mercado de fniWS y ve rdu ras 

en la p rox imidad del Mata
dero 3.740.000 

Reparación de los metc^ados de 
l a Cebada y Mostenses 500.000 

Mercado de los Cuat ro Ca
m i n o s . . . , . , . . . . . . , , . . ;„. . 700.000 

Mercado en el Puen te dé Se
govla .: 250.000 

Matadero y mercado de aves . . 4C0,OOO . 
Terminac ión del Parqt ie d e l ; 

Oeste y ar reglo del d e l a Ar-
ganj:^9jta 900.000 

Colocación de l a verja en el 
Ret i ro por l a Avenida J l e Me-
néndez P e l a y o ^jj... 500.000 

Expropiac ión da l a easar í súme-
ro 1 de l a Cava Baja, con 
vuel ta a la de Tintoraroa. . . , 512.031,92 

Expropiac ión de l a Anca nú 
mero 7 de l a calle del Are- , 
na l , con vuel ta a l a t raves ía 
del mismo nombre 824.361,33 

Expropiación de la finca nú
mero 8 de l a calle del Arenal . 742.259,73 

Expropiac ión ' de l a finca' nú
mero 10 de l a callé del Arenal . 128.559,71 

Expropiac ión de l a casa núme
ro 12 de la m i s m a calle 555.266,19 

TOTA?,... , 93.548.047,1 

9 A estos 93 miUones y medio de p«se-
prestan a los labradores los profesores ^as, de trabajos necMarlos ea proyecto, es 

• « « 

íl.-

•itirt ''^' •^•^SP"'^^ ^^ l*̂* g u e r r a , h a renli-
Dr S t a n d e s esfuerzos p a r a l og ra r el 
^ egreso de In ag r i cu l t u ro , s iendo dig-

* ^e especial m e n c i ó n los servic ios que 
ÍCmtr' • * iniía ai final de la í.» CQlumtKi.) 

ag r í co l a s con c á t e d r a s a m b u l a n t e s ; de 
m u e s t r a n és tos el empleo útil de los abo
n o s y de l a s p l a n t a s o semi l l a s selec
c i o n a d a s , o r g a n i z a n d o en d ive r sos pun
to s de c a d a p rov inc i a e s t ac iones exper i 
m e n t a l e s . Cooperan al b u e n r e s u l t a d o de 
tales, s e rv i c io s l a s P r o v i n c i a s , los Muni
cipios , l a s f j á m a r a s d e Comerc io y los 
S ind ica tos ag r í co las . L a v i t i cu l t u r a es 
objeto d e espec ia l predi lección, ha l l ándo
se l a p roducc ión del v i n o e n c o m e n d a d a 
a e m p r e s a s espec ia l i zadas , d i sün lQs del 
vi t icul tor . Grandeis o b r a s p a r a a l m a c e n a r 
el a g u a e n . p a n t a n o s , y a u n p a r a el 
a l u m b r a / n i e n t o d e l a s c o r r i e n t e s sub te 
r r á n e a s , c o m o en Fogg ia , a u m e n t a r á n 
en b r e v e l a r i q u e z a agr íco la del pa í s . La 
m a y o r ut i l ización de la e n e r g í a e léc t r ica 
aux i l i a a l a ag r i cu l t u r a , y l a Fede rac ión 
de los coaso rc ío s a g r a r i o s d a l a impre 
s ión de u n grjsn o r g a n i s m o dir ig ido po r 
h o m b r e s ac t ivos e in s t ru idos , con m á s 
de m e d i o - m i l l ó n d e adhe r idos . L a f o r m a 
de c o o p e r a t i v a s de c o m p r a s e ha l l a m u y 
desa r ro l l ada . El consorc io de I .ody di.s-
t r i buyó mercanc fos y a b o n o s en 1923 
por v a l o r de 1.000 mil lonea de l i r a s . Se 
íiai lan en ac t iv idad 17 f á b r i c a s coopera
t i vas de superfoafatoa q u e p r o d u c e n m á s 
de t r e s mi l lones de q u i n t a l e s de abono» . 

• • * 
En Ho landa a b u n d a n l as p e q u e ñ a s 

pa rce l a s de t i e r r a s y los l ab rado re s -p ro -
pietarin.s;. Kii conjunto se equi l ib ran Ins 
l ineas cu l t i vadas por los rtllimos y la» 
f i r rendadas . Kste e s t ado d e t o s a s exige 
la cooperación. I .a producc ión de manlf;-
ca por el q u e posee co r lo ' n ú m e r o d e 
v a c a s n o s e r í a económica ; poro, reuni -
(Itts los pequeños p rop ie ta r ios , cons iguen 
btienos r e su l t ados . Kl ( lob ie rno holÉind<*s 
favorece e l desenvo lv imien to de la c lase 
de labr / idores -propie ta r ios , fac i l i tando re -
curso.s p a r a la adquis ic ión de t i e r r a s . 
Institucione.s d i v e r s a s , s c s l e n i d a s con 
fondos públ icos , p r o c u r a n la ins t rucc ión 
agr íco la , con poco cos te p a r a el q u e l a 
recibe, y p iac l icu i i i nves t igac iones re la 
c i o n a d a s con kl íií.;ricultura y la g a n a 
der ía . 

E m i l i o MIÑAKA 

preciso a ñ a d i r el coste de las obras d e pa-
Wmentación que a ú n fal tan por real izar , 
a tlii de concluir con l a vargüenxa que su
pone él estado en que se, ha l l an cier tos ba
rrios, y que en total s u p o n d r á n u n gas to 
m í n i m o de 80 mllloues de pesetas , que ccn 
la cifra anter ior suponen u n desembolso 
total de 173 mil lones dé pesetas . 

Es decir, que después de r e a l i z a d a s 'estas 
ob ras , que nadie se a t reverá a calificar de 
Buperfluas, quedan «27 millonea* ^ ^ a acó 
meter l as siguientes, toda» e l l i s en pro
yecto m á s o menos a v a n z a d o : 

Urbanización del Ext ra r rad io . 
Ja rd ines de las márgenes del Manza

nares . 
Conclusión de las olwas de urbanización 

del Ertsaitóje. 
Muttleii iützacltin del servicio d t aguas . 
Construcción de casas de bafios públi

cos. 
P ro longac ión del paseo d e coches del Re

tiro (desde l a glor ie ta del Ángel Caldo •. 
l a Fuente de la Alcachofa y paseo de Ve
nezuela p a r a ce r r a r e l l a z o y un i r se o t r a 
vez a l ' ac tua l frente a l a Gasa d« Fieras) . 

Mercado del Hospicio. 
Saneamien to de los an t iguos irlajes. 
Y expropiación de las fincas n ú m e r o s 17, 

^8 y 19 de la p laza de San to Domingo r 
áú toe ro 4 de l a calle de S i l v a ; n ú m e r o s 
82 y 84 de l a calle de Jacometrezo, y to
d a s las que se ha l lan fuera de l inea e n l a 
calle de Hor ta tezs , desde l a Red d e S a n 
Luis a la calle de San Marcos. 

¿Pecaremos de exagerados si decimos ¡rne 
pai% real izar estas ob ras se necesi ta en 
total 600 millones, po r lo menos? 

Claro e.s que ni todas l as obras se han 
de acometer a un t iempo, u l todas quizá 
—aunque si u n a g ran mayoría—son estric
tamente precisas , n i el presupuesto ordina
rio de] Ayuntamiento , sopor tar la al prin--
copio el servicio de intereses y amortiza
ción del emprést i to total . \ 

Lo que deseamos al ofrecer e s tas cifras 
a los If-ctorea es demoi^rar que con 500 
lülllones no h a y apenas p a r ^ comenzar la 
ftallzai-ión de las mejoras que Madrid ne
cesita, y q u e es preciso acos tumbrarse a 
acudi r l u n ampl i tud al crédito, p a r a evi
tar que con l a di lación r e s u t t ^ i a u n precio: 
super ior a l doble del que deben cor íár . 

El ejemplo del Ensanche , que h a costado 
el vecindar io madrileflo m á s del t r iple de 
lo que h a debido costar, y el estado lamen
table de cierto servicios, son m á s elocuentes 
que los mejores a rgumentos . 

(HA1>10ÜRAÍ1A tSHECIA!, ÜE EL DEBATE) 
PAItlS, n (a las SO,SO¡. 

Pocas cosas sabemoti hasta ahora del 
•^tnisterto Briand, y, desde luego, no ha 
sido por falta de consultas, ya que el ex 

• préndente del Consejo ha conferenciado 
cuw representantes de todos los partidos, 
grupos y tendencias de la Cámara y el Se
nado: Por lamañana vid a Paiil Boncour 
(soeialistaj, Loucheur (izquierda radical), 
Daníelou. Doumer, el presidente del Se
nado, De :Selves; painlevé, Durand y chau 
tetnps, y por lii tarde, a llerriot, taval, 
Vrahklin Botillon, tlut)ert, Lamoureux, 
Sonlier, Berenger, Hlo, Marraud, Sarraut, 
Oe. Monzie, Leygues, Malvy, Cheron, Chau-
met y Caillav.r. l)e:ipués de todo esto sa
bernos, o mejor dicho, supone todo el 
mundo, que se ra a huc/'r un Ministerio 
de amplia cuneentraviún republicana, en 
el (fur sólo faltarían representaciones de 
los socialistas, los comunistas, la Unión 
repiMlcana democrática y los demócratas, 
y sabemos además que no se encuentra 
«t titular de la cartera de Hacienda. 

Parece ser que Briand quiere hacer todo 
lo posible para que mañana quede consti
tuido el Ministerio; no se presentará a la 
t,Amara hasta el jueves próximo, no sólo 
para tener tiempo suficiente a preparar el 
proytama financiero, sino también porque 
Briand. que cmiseruaría la cartera de Ne-
OOtios Extranjeros, tiene interés en acudir 
a Londres el día primero para la firma 
solemne del Tratado de LocamoT 

Mena del programa financiero, Briand, 
interrogado por tos radicales, que, pi-esidi-
dos por Malvy, han celebrado esta tarde 
íina reunión, se ha Urnilado a contestar 
que el nuevo GoMerno presentaría un pro
yecto bastante parecido al del Gobierno an
terior. Ká cuanto a los socialistas, van a 
publicar un manifiesto dirigido al pais para 
explirav las razones de su actitud en la 
crisis aclunl: 

El comentario que predomina en la Pren
sa de hoy es, como os dije, ya ayer, la 
muerte del «cartel de izquierdast. 'Lo ma
taron con su intransigencia los socialistas 
—dice Le Matin—, porque no era posible 
acceder a sus exageradas pretensiones.' 
Para L'Ere Noüvelle son 'insoportables» al-
g tirios parlamentarios íocialistas, y dice 
que es sensible la imposibilidad de consti
tuir u^ ihinisterio del ncarteU. Le Journal 
?/ í.'Ec|i>ir M limitan a poner de relieve 
la aóleria de los radicales, que se juzgan 
burladoi par tos socialistas.^C. de H. 

LOUCHEBR E N HACIENDA 
f.iBÍS, 2 7 . - 4 la* diez y media de la 

rmeht Briand ha estado a visitar a Dou-
mergue para darle cuenta de las géstio-
n¡fs reatisa4as. Ya hay ministro d« Haden-
éct etí' í* persona de Lavcheur, que tío a 
modificar'Id organización del mismo. 

t ó (KvisáJíi del ministerio en Presupiíes-
ti> y iCéeoréria desaparece, reuniéndose de 
nuevo.; pero el ministro será asistido por 
un Comité de personas representantes del 
comereio, la industria y las finanzas. 

Es posible que mañana, a las once, cuan
do vajga a visitar a Doumtrgue, tenga ya 
Briatíd ionstiíHdo su Ministerio.—C. de H; 

t o s TRABAJOS D E BRLAND 
PARÍS, 27.—Briand celebró esta m a ñ a n a 

m u c h a s consul tas e invi tó a a lmorza r a 
Pain levé , De Moiizie, Mar raud , senador 
r a d i c a l ; Soulier , Üiputado del g rupo de 
la Unión repub l icana d e m ó c r a t a ; Lou
cheur , Chautemps . P a ú l Boncour, P ie r re 
Laval , Daníelou y Theodore Tissier, se
n a d o r radlcW. 

Br i and h a rogado a Pain levé que vuelva 
a desempeña r l a ca r t e ra de Guerra. 

LOS MINISTROS POSIBLES 
L a ca r t e ra de Hac ienda es, na tu ra lmen

te, l a de más difícil a t r ibución en el Mi-
nii^terlo que se t r a t a de formar . Numero
sas personal idades a quienes se h a insi
n u a d o a l posibi l idad de su designación 
h a n anunc iado sü, nega t iva ; entre ellas 
figura Painlevé . 

Br i and h a declarado a la P r e n s a que du
ran te l a noche con t inua rá sus consul tas , 
y que m a ñ a n a por la m a ñ a n a espera en
cont ra rse en condiciones de dar su res
pues ta a Doumergue. 

Los negociaciones q u e conduce en estos 
momentos B i l ánd no es tán t an adelanta
das como pud i e r a creerse. S in embargo, en 
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>«A1)«IX>.—Ayer celebraron eesión la Oo-
miiión provincial permanente y el Comité 
ejecutivo d* U Unián de Municipios 

tpkgMk. 4). 
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aCAiUlvacO*. — Trei^quilldad en nuestra 
Kona—Los rebeldes muestran actividad en 

lá francesa (pAglnii 3). 

VBOVXVCXAa. — La Casa de Correos de 
Salamanca, destrufdn. ^ r nn inoendlo 
I<lega a Pontevedra doña Berta d« Roban 

(pecina S). 
—«o»— 

BZTSAVjraBO. — Se cree que Hoy habrá 
Gobierno en Franc ia ; T^oucheur «e encar
ga de la cartera de Hacienda y se otee 
que irá a Unerra Painlevé y a Har ina 
L^goes,—El Kiáelistag ba ratificado el 
Tratado de Locarno. — Habrá un servicio 
utt'to diariw Ue Barcelon» a tlénova.—Oii-
chetin volverá a conferenciar coa Briand 
'dentro d* «Ifiinos días.—fie amplía en Bii-
sia el dfrecho de sutragio (tiA«liuM 1 y S). 

los círculos políticos se considera como 
posible la siguiente l i s t a : 

Pres idenc ia y N e g o c i o s Extranjeros , 
B r i a n d ; Inter ior , Chautemps o Dalaoer ; 
Hacienda, Loucheur ; Guerra. Pa in l evé ; 
Marina, L o y g u r s ; Comercio, Daniel Vin-
cen t ; Trabajo , Durafour. 

He aqu í o t ra l is ta que circuló a las sie
te do la tarde , más completa y en algunos 
puestos dis t inta de la anter r ior . 

l ' r e s ld tnc ia y Negocios ExtráTijeros. 
Br iund ; lusíicia, C h a u t e m p s ; Inter ior , Da-
lad ie r ; Hacienda, Loucheur ; Guerra, Pa in
levé; Marina, Leygues ; Instrucción, Rous-
t á n ; Comercio, Daniel Vincen t ; Traba jo . 
Durafour ; Obras públ icas . De Monzie ; Co
lonias , ' León Perier , y Agricul tura , Jean 
Durand. 

P a r a subsecretar ios se indicaba a los si
guientes : 

Pres idenc ia y Negocios Extranjeros , Fie
rro L a v a l ; Enseñanza técnica, R a m e i l : 
Aeronáut ica, Lauren t E y n a c ; Guerra, Os-
sola y Mar ina mercante , Daníelou. 

Br iand, después de conferenciar con Lou
cheur , se dir igió a las diez y med ia de l a 
noche al Elíseo. Al en t r a r en el palacio pre
sidencial manifestó a los per iodis tas que 
iba a dar cuen ta de sus gest iones p a r a (Cons
t i tuir Gabinete al Jefe del Estado. 

La entrevista de Br iand con Doumergue 
duró ap rox imadamente unos veinte minu
tos. 

Al salir del palacio del Elíseo," Brianfl 
declaró lo s igu ien te : 

«He dado cuenta al presidente de la re
públ ica de los t rabajos que h e rea l izado 
has ta ahora . Ya no h a b r á n a d a esta noche, 
sino solamente niafiaiia. P ienso volver al 
Eliseo a l as once de la m a ñ a n a . 

LOS RADICALES 
PARÍS, 27.--Durante u n a reunión del par

tido radical celebrada esta ta rde mons leur 
Malvy h a declarailo (|ue inonsieur Br iand le 
hab ía p reguntado si podía con ta r con el 
apoyo del pa r t i d " radical . Monsieur Malvy 
le pidió que concre tara algo sobre el pro
g r a m a que pl eventual Gobierno pensaba 
desarrol lar , y mons ieur Br iand le respondió 
que este p r o g r a m a ser ia escasamente dife
rente al del precedente minis ter io . 

Los 40 miembros del par t ido radica l que 
as is t ían a la reun ión se h a n mos t rado con
formes con la consti tución del nuevo Ga-
bicrno y con su p rog rama . 

LOS SOCIALISTAS 
" P A R Í S , 27.—.\ p ropufs ta de mons ieur Ca 

sacheant , apoyado por P a u l Bonmour , el 
grupo socialista, con el objeto do disi
par cualquier equivoco, h a acordado qua 
.su Comité directivo se di r i ja a mons ieu r He-
rr iot p a r a darle la seguridad de toda s u 
s impat ía . 

Por o t ra par te , el grupo h a redactado 
un manifiesto, que di r ig i rá al pa ís , en e l 
cual fljarú su acti tud a n t e los aconteci
mientos de estos úl t imos d ías 

LA MASONERÍA 
PARÍS, 27.—La g ran logia de la franc

masone r í a francesa h a lanzado un l lama
miento a l as fuerzas democrát icas del pa ís 
p a r a protes tar cont ra los excesos fasclstati 
y l l amando l a atención acerca de aque
llos polí t icos que rec laman la «Unión sa
grada» con el fin de ac tuar ellos solos. 

BUENA ACOGIDA 
PARÍS, 27.—Los diar ios se felicitan por 

la designación de Br iand como presiden
te del futuro Gobierno, y est iman, en ge
neral , que logra rá formarle rápidamente.-

El Petit Parisién dice que Br iand es hoy 
la persona l idad pol í t ica más significada 
p a r a reun i r en torno suyo u n a verdadera 
m a y o r í a de unión republ icana, capaz de 
goberna r conforme a los intereses de la 
nación. 

En opinión del Journal, B r i and log ra rá 
u n ráp ido éxito en sus gestiones, porque 
cuenta hoy con l a mejor confianza del 
país . 

COMENTARIOS INGLESES 
L O N D R E S , 27.—E1 periódico .Síar pub l ica 

u n ar t ículo comen tando l a s i tuación finan
ciera francesa, ŷ  achaca l a grave crisis 
actual a l Hecho 'de que n ingún Gobierno 
francés h a tenido el valor de decir a l con
t r ibuyente que no p a g a bas tantes impues
tos p a r a permi t i r a l pa í s hace r frente a 
l a s ca rgas financieras, que vencedores y 
vencidos deben soportar , después de u n a 
g u e r r a como l a p a s a d a . 

«FRANCIA NECESITA UN JEFE» 
El Évening Standard escribe: 
«La s i tuación es t an compl icada que es 

casi imposible p rever lo que v a a ocurr i r . 
Es m u y posible que el franco ca iga a ú n a 
profundidades mayores . 

F r anc i a necesi ta u n verdadero jefe. Es 
menes ter que se dé cuen ta que l a s medi
das enérgicas y los sacr iñcios personales 
son necesar ios p a r a salir de u n a si tuact ' ,n 
crítica.» 

LO DEL DÍA 
Un presupuQsio 
efe reconsiruccián 

La política de prev i s ión social dirigí-» 
d a p o r el Ins t i t u to .Nac iona l ' de P r e v i s i ó a 
c o m i e n z a a d a r s u s frutos . E n 1921 se 
i m p l a n t a b a e l r e t i r o o b r e r o obl iga tor io , 
c u y o lóg in ieu i n t e g r a n l a s i n v e r s i o n e s 
de u n a p a r t e de las r e s e r v a s financieras 
del r e t i ro en o b r a s de finalidad soclál,-
objeto de un reg l an i en to de 24 d e ju l io . 
del m i s m o año . E n los c u a t r o aflos y 
m e d i o e s c a s o s q u e l leva de v igenc ia el 
l é g ü n c n ob l iga to r io l as Ca jas co labora -
d o r a s h a n h e c h o i n v e r s i o n e s de e s e gé
n e r o por 2.3 miUones de p e s e t a s . |Ve in-
t i t r é s mi l lones de p e s e t a s , ded icados a 
m e j o r a r la A í̂  i endá de l a s c la ses ob ré -
r a s , a do ta r de edificios e sco la re s c o n s -
I ru idos con a r r e g l o a l a s l eyes d e 1* 
hig iene y a l a s n o r m a s p e d a g ó g i c a s « 
los Alunicipios r u r a l e s , a e m p r e s a » é» 
i r r igac ión , a e s t ab lec imien tos dé beaell« 
cenc ía! E s u n p ñ n c i p i o de p r e s u p u e s t o é^ 
recons t i tuc ión nac iona l , p e r o q u e n o lni«' 
plica g r a v a m e n p a r a el E s t a d o — s u p a e a -
to el pr incip io de s u apor t ac ión p a r a for-i 
m a r las pensic«ies de vejez—y c u y o s b e -
ncflcios q u e d a n en l a s reg iones o p r o 
v inc ias c o n t r i b u y e n t e s . 

C r e e m o s de" jus t ic ia p o n e r de r«!te<(i« 
u n a vez m á s la ges t ión e j e m p l a r í s i m a d e l 
In s t i t u to Nac iona l Be Prev i s ión . E l l a i t " 
t i tu lo es u n o r g a n i s m o q u e h o n r a s í i t 
E s p a ñ a oficial, po r la se r i edad y l a prii-^ 
den te c a u t e l a con que rea l i za s u s a y a a ? 
ees , por s u s o r i en t ac iones d a s c e n t r a l l a » -
doras , que r e s p o n d e n a l a e s t r u c t u r a so-« 
cia l de n u e s t r o pa ís , y p o r s u ' s a n o ^ ^ 
pír i tu democrá t i co , q u e le l leva a aséiwÑ* 
r a r s c p e r m a n e n t e m e n t e de e l emen tos !»« 
t r o n a l e s y Obreros. 

El p r i m e r q u i n q u e n i o d e apl icac ión d ^ í 
re t i ro h a merec ido u n a rea l o r d e n d í l i 
m i n i s t e r i o de T r a b a j o a l t a m e n t e lauda*»» 
r ia . Noso t ro s n o s S u m a m o s a e s a » a Ja* 
b a u z a s , p o r q u e l a o b r a del In s t i t u to e» 
de aque l l a s q u e m á s pueden c ^ t i y > a i r 
a la jus t i c ia social y a la p r o s p e r i d a d 
económica de n u e s t r o pueblo . 

Como B/cosechérof 
del cuento 

E s m á s que pe tu lan te , r idículo, <d m u 
tis con q u e a y e r sé' n o s v a el s e ñ o r Gé-
mez de B a q u e r o de la d iscus ión Vque c o n 
n o s o t r o s m a n t e n í a a c e r c a del d e b e r d » 
p e r d o n a r l a s in ju r ias . • 

D e s p u é s de h a b e r pe rd ido el t íempoi ' 
en esc r ib i r s o b r e es to t r e s a r t í c u l o ^ s in -
paisaa"á<3ite-,de su>stAiici.a, 'mjs.. titea,-.^i^,-. 

, i |Ra c o l u m n a d e <iEl Soji» re l lena de l á -
cíles u-óiilas, que si t u v i e r a t i empo q u é 
p e r d e r «algo podr ía deci r le (a E L D E B . V 
T E ) sob re la rac iona l i n t e rp re t ac ión de l 
tex to d e S a n t o Tornas , con q u e m e 
a b r u m a » . 

¡ P u e s n o s a b e m o s p a r a c u á n d o lo (Jeja 
el sefiór Gómez de Baque ro ! P o r q u e a l 
cabo de t r e s a r t í cu los s in idea fuer te n i 
cosa de provecho , b u e n o fuera q u e s o b r a 
ese tex to de S a n t o T o m á s n o s dijese a l g o 
d igno de se r t o m a d o en ser io . 

No n o s e s posible—y el n o v e l a c a d é 
mico n o s pe rdone—eleva r el tono de c s i a 
d iscus ión . El s e ñ o r Gómez de Baquérts, 
s in duda , e s t á e n t e r a d o de o t r a s disci
p l i n a s ; en m a t e r i a s re l ig iosas poco s e l é 
a l canza . Y aque l l a p r e s u n t u o s a insinúa», 
ción d e q u e pod r í a dec i r m u y be l las co 
s a s , si qu is ie ra , g losando a S a n t o T o m á s , 
convence—sa lvo a los m á s q u e i n g e n u o s 
lec tores de «El Sol», si son t a n inge
nuos—de que el señor Gómez de Baqua r 
r o n o s e h a t o m a d o l a moles t i a de sa lu 
d a r la « S u m m a » . E s u n a j a c t a n c i a del 
significado a n á l o g o a l a s de los v a l i e n t e s 
de lab ios afuera . 

Crea "hl co l abo rador de (tEl Sé\» q a * 
e s t a s cues t iones n o p'ueden s e r t r a t a d * » 
con c u a t r o c i tas , al a l cance d e todas l a s 
fo r tunas . ¡Cosa m á s fácil! "Vea é s t a n n e a -
t ro in te r locu tor : A A m o l d o de 'Vilanov«v 
médico no tab le , pe ro m á s amigo"~d« dia-
c u r r i r sob re teología q u e s o b r e med ic i 
n a , a d v e r t í a p rudef t t emente el P a p a B o 
nifacio V I I l : « In t romi t t e te d e m e d i c i n a 
et n o n de theologia e t h o n o r a B i m u s te.)i. 

Conque vue lva e;! s e ñ o r Gómez d ^ Bflf 
q u e r o a s u s e i i sayos l i t e ra r ios y de je e l 
Evange l io en paz . S e r á me jo r p a r a tñ. 
f a m a de e sc r i t o r y s u p re s t i g io de «c&» 
démico. 

BX. VXSHrO. (Dato» del Servicio lleteo-
lólógíno oñcial.) — Tiempo probable pa ra 
hoy: Be e«ti«"»de el r4gimm de lluvias a 
toda Eupafia. Temperatura máxtona en 
Madrid, 8 grados, y mlnim», 1.4. En pro-
rineiaR te máxima fué dé IS grados 'en 
Alioaat«, San FerBaado y Almería, ; la 

mínima 6 bajo ceio en YaUadolid. 

La mayoría de Herriot y la mayoría de Brfand 

Wí' 

A u n q u e n o se conoce todavía la composición d e l nuevo Minis te r io fraacés, l a aU> 
sencia de los social is tas obl iga a Br iand a con ta r con los r epub l i canos d e i z^u t e rd* 
y la izqu ie rda r epub l i canodemocrá t i ca p a r a poder g o b e r n a r con m a y o r í a « t á b l » ; 

asi r eun i r í a m i s d e 300 d ipu tados 
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El homenaje a la duquesa de la Victoria 
.. Primo d€ Rivera le impone en Sevilla la cruz del Mérito Militar 

que la ciudad y el Ejército de África le regalan 

El presidente ejcpone el plan de reorganización del Ejército y de la Armada en 
sü discurso del Casino Militar. «Muy pronto iremos ala normalidad completa». 

, - . g s ...•>. ».M 

SEVILLA, 2T.—A Jas once, y med ia de l a 
i Q ^ » i s a llegó en automóvil , de^de Jerez, el 
pí»»í<S«nte del Directorio, marqué» de Es-
ttilA, •ceropaftado por el genera l s a r o . A 
l a e n t r a d a de la c iudad fué sa ludado por 
el goj?ernadcr civil, ajcaldf y comisar io de 
Poiící». 

El p r t sWente «e dir igió al teatro de San 
F e m i a d p , en «l qne hubo dp l iacerse la 
imposición de l a cruz del Mérito Militar a 
la duquesa d« l a Victoria, porque el tiem
po, l luvíoío , no periniíW que se celebrara 
•1 48*0 «n l a p laza de San Fe rnando , como 
e a u n pr inc ip io se pensa r a . 

E n el t e a t r o de San F e r n a n d o 
í .a espaciosa sa la del coliseo estaba lietia. 

v i t edose en t re el publ ico grupos numero-

J.T. Directiva de aquel las ent idades , las au
tor idades y numerosos socios, que, con 
&US familias, l l enaban todas las dependen
cias del edificio. 

La coiicinTencia, pues ta en pie, ap laudió 
con en tus iasmo. 

D i f c u r i o de l In fan te 
El ¡ufante don Carlos, como capi tán ge

nera l de la región y representante de su 
guarn ic ión , levantó su copa en honor de la 
duquesa de la Victoria y del presidente del 
Directorio. Puso de relieve el cariflo cuu 
que la oficialidad de Sevilla acogió la idea 
de regalar a la i lustro d a m a las insignia.s 
de !a p rec iada recompensa , como demus-
t rac ióu de gra t i tud d d Ejército an te los 
desvelos que por él se lomó la i lustre 

«OS 4 e es tud ian tes y muchos alcaldes de dama . 

^XieKo^,de \^ pjpy}j^^^^2Jl^«f^'^^^^^PJj':t Luego hizo un cumplido elogio de la 
f«»0. En el escenario, ado rnado con tapi 
CM y p a l m e r a s . £e acomodaron las repre-
s»j5tt£í()neB del Ejército y de la Armada . 
a-Utorídadss locales, d a m a s de la Cruz Roja 
y v is i tadoras , soldados her idos , h e r m a n a s 
d* !a Caridad, clero castrense y capel lanes 
t e ^ e s 

Las í t ierzas de m a r y t ie r ra del Ejército 
4e operaciones es taban especialmente re
presen tadas 

A l a s doce l legaron al tea t ro sus altezas 
ios infantes don Carlos, doña Luisa y dofia 
IsaDei; el Cafdenal-ArzoWspo. doctor Ilun-
dftín; l a d u q u e s a de l a Mctor ia . el gene
r a l P r i m o de Rivera , el alto comisario, go-
ftira! Sanjur jD; los gobernadores r iví l y 
njílí tar, el a lca lde y el genera l Saro . 

Las Mijgrustas pe rsonas fueros recibidas 
a, l o s acordes de l a Marcha Real y con 
t a » es t ruendosa sa lva de ap lausos . 

Acto seguido, la in fan ta Luisa ocupó la 
nrasidencJa, colocándose a t u derech.i la 
í n í a n i » Isabel Alfonsa. el Cardenal Uun-
da ín , l a ducruesa de l a v ic tor ia . , preí idente 
t í l a Diputación, alcalde, comandan te de 
Ufar ína y pres idente de l a Maes t ranza , m a r 
•qués de Albentos ; a su izquierda tomaron 
a í i e n t o «1 pres idente del Directorio, infan-
t« don Carlos, genera les Sanjur jo y Saro , 
fiOJserñadores civil y nMlttar, rector de la 
un ive r s idad y, pres idente del Casino Mili
tar . 

P a l a b r a s del i n fan te don Carlos 
. El coronel Se r rano , en nornhre del Centro 

del Ejército y la Armada , ofreció la» in 
Signias a l a duquesa . Su al teza el nrfante 
d o n Carlos, como capi tán genera l de -An
dalucía , sa ludó a l general P r imo de Rive
r a , en nombre de l a g n a m i e i ó n , y diri-
gíéndosfi a l a duqtiesa d.» l a Aíctoria. dijo 
(íue al nacer le ent rega de las ins ignias de 
l a p rec i ada condecoración, que Sevilla le 
regala , s a l u d a b a en ella a su majes tad la 
Rñíaa . a l m a de la Cruz Roja, a la que de
dica 6U6 m a y o r e s y más r a r i ñ o í o s afanes, 
como demues t r a l a ímproba labor que s\ipo 
deiiarroliar al frente de la beneméri ta ins . 
t l luelón d u r a n t e los d ías que pasó en Snvi-
l ía . Ter jnmó evocando el momento en que 
i a duquesa de l a Victoria embarcó p a r a 
Marruecos , en el puer to f-cvíiiano. a raíz 
de los luctuosos sucesos rtesarrollados el 
año 1981 en la Comandanc ia á" Melllla. en 
cuyos hospi ta les presto, incansable y cari
ta t iva , servicios que los enfermos y heri
dos (pie los recibieron no ol>-ídarén ntWjaji 

Impoeición de las ins ign ias 

El genera l P r imo de Pavera lomó eiiíon 
ce& las íntigniaf) y las p r í n d i o en el pecho 
de l a duquesa , mien t ras los presentes, pues
tos en pie , ap laud ían y vi toreaban. La in
f a n t a Luisa ab razó y besó a la duquesa do 
l a Victoria. Es ta se acerco al Cardenal , 
éuyo pas tora l ani l lo beso a su ^ez. reci
b iendo la bendición del ínf igne pu rpurado . 

D i scu r io de P r i m o de Rivera 

£1 ffiargues de Estella hizo uso de 1H 

f a l a b r a brevemente , diciendo que el Go-
l e m o 56 h a b í a hon rado concediendo a la 

du<iuesa d6 l a v ic to r ia l a merec ida condeco
ración, cuyas ins ignias acaba, de imponer 
Je, y que el acto de fiomenaje que en aquel 
aofiméato se le trifautflba l iubiera sído m á s 
íírUJante y solemne, üc no haberse opuesto 
1» i lustre d a m a condecorada , que, s iempre 
ffioásita, quiso rechazar iodo e.^plendor. 

Sin embargo—siguió diciendo el genera l 
P r i m o de Rivera—, el homena.Je no puede 
ca recer de solemnidad, por.que son el Ejér
cito todo y Sevil la en te ra los qiíe lo tri-
¿ a t a n . Ensa lzó luego l a intel igente y cari
t a t i v a l abor de l a duquesa al frente de los 
hospi ta les , en los que lia, sabido s e n m d a r 
la§ he rmosas in ic ia t ivas qtie las, reinat> do
n a v i c to r i a y dofia Cr i s t ina han tenido 

! «iempre p a r a acudir en socorro de los que 
i feUírea po r l a Pa t r i a . A es tes iniciat ivas, 

n a c i d a s de l a inagotable car idad do las so-
' Iwranafi y al car iño y acierto con que la 

dUfUMft de l a v ic to r i a h a í<abido desarro-
i Ilaxlas, se debe que sf hayan const ru ido 
; hospi ta les , que se los h a y a dolado de ma-
i t e r l a l modern ís imo, con lo que se l leva a 
llBU corazones de las famil ias de los heri 
' 4 ^ el c r i s t iano confiíielo 4^ que éstos son 
' ateK^ldos con esmero 
' T a n a í n ó ded icando ca luro íos piogios a 
IM d « B * s de l a Cruz Roja y ai c u e r p o de 
S a a l d a d Mili tar , que t an to y t an genéro-

i SMÍiente h a n cooperado a I9 obra real izada 
' po r l a duquesa de la yKtor ;a 

obra rea l izada ppr el genera l i ' r imo de 
Rivera, cuyos resonantes éxitos en .África 
es tán en la memor i a de todos, y felicitó 
en nombre de las guarn ic iones de Andalu 
cía, por habe r merecido obtener del Rey l a 
más a l ta recompensa m i l i t a r : la g r a n cruz 
l au reada de San I-'ernando. 

Te rminó l anzando tre.s v ivas a Espaíla, 
al Re,y y al Ejército, que íueryn niuinime-
mente contestados. 

Hab la P r i m o de Rivera 
Seguidamente se levantó a hab la r el mar

qués de Estella, en t re g randes aplausos . 
Comenzó agradeciendo a su alteza los 

elogios que hab í a tenido p a r a su labor y 
es t imando en cuanto val ían aquel las de
mostraciones de car iño y leal tad que le 
d a b a n sus compañeros de Armas. 

Dijo que en e-ste ambiente sevillano don
de h a pasado a lgunos de los mejores aiios 
de .su \ i d a , se siente como en su propia 
casa , rodeado de su familia, y ello le obli
ga a hab l a r con entera confianza, con el 
corazón en la mano , sin ambages ni ro 
déos. 

De .África no puede decir o t ra cosa, .sino 
que la .situación es inmejorable . El cabe
cilla iifcrto esté desprest igiado por comple
t o ; así lo demues t ran las defecciones (iiie 
a diar io se regis t ran entre sus an t iguos se
cuaces que vienen a nues t ras l íneas en de
m a n d a do perdón.. Y no hemos de p a r a r 
aquí , sino que con t inuaremos has ta ani
quilarle por completo, hac iendo imposible 
el re torno a la rebeldía. De que consegui
remos esto es la mejor esperanza la 
designación del genera l Sanjur jo p a r a la 
Alta Comisar ía . Con ello habremos llegado 
a reducir el p rob lema de Marruecos a .sus 
justos té rminos , haciéndole menos costoso 
y reducido al mín imo de sacrificios y de 
esfuerzos. 

Eso (le las cuestiones de África, de las 
de España , puedo deciros cjne no tenemos 
i i incuna dificultad, y si la hubiera ser ia nri 
g rano de a rena c o m p a r a d a con oti'as tiiic 
ha tenido Espafta. Asi yo puedo también 
a.seguraros que i remos m u y pron to a l a 
normal idad , pero a la no rma l idad v e r d a d ; 
en esto va comprendido eso que h a n dado 
en l l amar los derechos i nd iv idua l e s : no 
los repatearemos, es cierto, más habida 
mucnia de que por enc ima de estos cstA 
el interés nac iona l , y a m e este nO claudi-
C^r.épios, jawiá8, ,pues,va en <Mv l a razón de 

' líiiéstrá p r o p i a existencia. 
Se extendió Juego en el p lan a real izar 

por el Oobierno. I 'or lo que a A'osotros 
in teresa- a ñ a d i ó - o s diré que acometeremos 
u n a a m p l i a reorganización nava l , do lando 
a nues t ra valiente Mar ina de los elenutn-
los necesar ios p a r a que* s in qtie .se la pue
d a considerar d u e ñ a de los mares , tenga, 
por lo menos, el r a n g o que por su histo-
i ia y su nación so merece. 

En cuanto a! Ejército, i remos t ambién 
a su reforma básica, qne h a b r á de tener 
su t ronco en la creación, de la .Academia 
General Militar, n u t r i d a con cadetes que 
h a y a n pasado prev iamente por el cuar te l . 
a fin de que el oficial futuro cuando co
mience sus estudios mil i lares , sepa ya lo 
que es rl a l m a y la vida del .soldado po r 
haber r o m p a n i d ó con éste las pena l idades 
y vicí.sitndis de la labor do guarn ic ión . 
También se i rá a dar en t r ada en las esca
las act ivas y técnicas a las clases de t ropa 
median!" de te rminadas condiciones de ca
pacidad, afios de servicio y suflcencia cul
tural . 

Hizo un canto a la unión y la discipli-
la del Ejército, y termino af i rmando que, 
asi como a h o r a recogía con In t ima satis
faz iOn y orgullo e.stas .pruebas de cari
ño y aditesíón de la guarn ic ión de Sevi
lla, "quizás en plazo m u y breve tuviera ne
cesidad de su apoyo y leal tad p a r a la obra 
de la regeneración de Espafia. 

Una a t ronadora sa lva de aplausos y vi
vas acogió las ú l t imas pa l ab ras del orador . 

Otros festejos 

Hesite el Casino j^ i l i ta r lu comitiva se 
dir igió ítl teatro de San Fernando , donde 
se celebró u n a función de gala , represen
tándose la obra de los Quintero PIpMa. 
l a sa la estaba rebosante . En palcos y buta
cas se ha l laba toda la buena sociedad de 
.Sevilla. 

Al en t r a r en el teatro la duquesa de la 
Victoria y ei pres idente del Directorio es
talló u n a miponente ovación. 

Por l a .noche fué obsequiado r! presidente 

Diez y seis naufragios en el 
Canal de la Mancha 

— » — - - ' • ' , , • 

Gran tempestad de nieve 4*t Londres 

E n Madr id Huevé i n c e s a n t e m e n t e 
desde la m a ñ a n a de ayer 

Arde la.: Casa de Correos Actividad rifefla en el 
frente francés 

En nuestra zona no liay novedad 

En las p r imeras ho ras de la m a ñ a n a de : 
a.yer comenzó a caer sobre Madrid una 
l luvia per-sisteiiic,, que no cesó en todo el 
d ía y aiin tun t inuó áurant t! toda la n o c h e , 
sin que en lys u l t imas ¡¡oras ijc esta ina-
d r n g a d a llevase mues t r a s de acabar , 

.\i mismo lieiupo se lia regis t rado un 
considerable descenso en la t empera tu ra , y 
esto, u n i d o a i viento i ju racanado (|uo .ce-
diada la noche cornenzó á soplar, liicieron 
del d ía ile ayer el más inclemente de esta 
temporada . 

En los bar r ios altos de la Corte se regis-
Iraron a lgunas caídas de ch imeneas y de 
árboles por l a fuerza del viento, s in que , 
por fortuna, hub ie ra desgracias . 

También liubo inundac iones de sótanos 
por ro tu ra de cañer ías y a lcan ta r i l l as . ,; 

En la p laza de Colón las aguas llovedi
zas formaron u n g r a n charco de conside
rable n i \ e i . 

En l:i 1 .irreter.i de El P a r d o un árbol fué 
t ronchado po r el viento, quedando aquél la 
in terceptada. 

De u n a casa de la calle de la Flor Alta 
se desprendió un trozo de cornisa, sin que 
produjera desgracias . 

Do m a d r u g a d a el viento derr ibó u n a fa
rola en la t i ran Vía y en el Pacífico u n a 
tapia. 

Las comunicac iones 
A consecuencia del temporal , l as comuni

caciones telegráficas y telefónicas funcio
na ron duran te todo el d ia de ayer con g ran 
des dificultades. 

Las telefónicas con Andalucía y Galicia 
quedaron totalmente in t e r rumpidas por la 
noche, por haber sufrido aver ias d ichas Ir 
neas al de r r ibar el v i en to ' a lgunos postes. . 

También hubo retrasos en los t renes di 
l legada a Madrid . 

Desde las siete de I s t a r d e n i eva 
en Val ladol id 

VALLADOLID, 27 .~Después d e u n in
tenso frío, a las s ie te de l a l a r d e comenzó 
a ncv.-ir Pon tal ímpetu q u e a los pocos 
momen tos las cal les es taban comple tamen . 
te cub ie r t a s . Los a l rededores de la capi
ta l p resen tan un aspe r to p in toresco . 

Nieva en Fa lenc ia 

P A L E N C I A , 27.—Desdo las p r imeras h o 
r a s de l a m a ñ a n a está nevando copiosa
mente . Como el frío es m u y intenso la nie
ve cuajó rápidanieníe , cubriendo toda la 
población. 

Los agr icu l to res de Aragón, con t en to s 
Z-ARAGOZA, 27,—A mediodía comenzó a 

llover, sin que h a y a pa rado el a g u a en 
todo el dí.'i, y bien en t rada la noi-lie. 

Como la l luvia es m e n u d a y n m y igual , 
los agricul tores la han acogido con g r a n 
alborozo, pues viene a favorecer conside
rablemente las operaciones de s iembra . 

Restos de u n nau f rag io 
FERROL, 27. - Kl cap i t áa do un b u q u e 

Ulereante lia dado c u e n t a a las au to r idades 
de Mar ina de (|Ho a la a l t u r a de las islas 
Lisargas encon t ró !in.i ba rcaza abandona
da y des t rozada en pk r t e a consecuenc ia 
de la m a r g ruesa d e estos djas. • 

Se snponc q n e los m a r i n e r o s q u e l a t r i 
pu laban i jerecieron ahogados, pues fie su 
a r r ibo no :-c t iene not ie ia en n i n g u n o dc 
I0.Í pun tos de esta costa . 

(R,\DIOOKAM.\ ESPECIAR V>h EL D E B A T E ) 

ÑAUEN. 27.- -De toda E u r o p a -comuni
can que el t empora l es v io lent í s imo. Des
de í n g l a t e r r a dicen que se han h u n d i d o 
16 ba rcos en el Cana l de l a M a n c h a d « 
r a n t c las ú l t imas v e i n t i c u a t r o horas . 
, Un Yugoeslavaa la inundac ión h a des 

t r u í d o ce r ca d e aoo cas.-is, y destte R o m a 
comunicarn q u e l lueve torrencialm,^i | te en 
toda la nación, s in que todavía se t engan 
de ta l l es de los daños q u e la t o r m e n t a h a y a 
podido caiísar .—T. O. 

* * * • . , • 

(RinioGHAMA ESPEciAf. UE EL DEBATE) , 

PARÍS , 27. — Comunican d e El Havre 
q u e en el Canal r e i n a u n t empora l v io 
lentísimo.—C. de H. 

LA NIEVE EN L O N D R E S , 
(RAOrOGK.l.AfA tXS-PFCIU. T)T. EL D E B A T E ) 

L E A F I E L D , 27. - - Hoy ha caíalo sobre 
Londres la mayor t o r m e n t a de nieve q u e 
se r e c u e r d a en el mes de nov-iembre, y la 
noche de hoy es bi más fr ía q u e se re
c u e r d a desde 1800. Apar-te d e la i n t e r r u p 
ción de los servicios do t ranvías , la nervada 
lia imped ido e! servicio aereo desde Croy-
don a Par í? ; los aviones p a r a Colonia y 
A m s t e r d a m pud ie ron despegar sin. g r a n 
des dificnltadc.i; pero en el espacio do 
t i empo q u e separa esas salid,-is do las de l 
avilan p a r a F r a n c i a la n ieve hizo imposible 
la a r r a n c a d a . • 

Desde l a cosía c o m n n i e a n t amb ién q u e 
el m a r está a lborotadís imo, y todos los in
formes q u e l l egan de los barcos af i rman la 
ex i s tenc ia d e nn t empora l t an g r a n d e 
como los mSs fuertes qué se r e c u e r d a n 
y q u e np il<;va trazad de a m a i n a r , s ino 
todo lo c o n t r a r i o . — S . ' I l . - R , * • ' ' 
V-^'". .^- '-^^-^.. 'v y •^••^'\y\y\ 

Al a b a a d o n a r el t ea t ro i 05 Infantw.^ ¡a V o n ' t m a c e n a ' í n t i m a ' e n cl f:frculo de La-
; duquesa d e la Vie tona y ei genera! P r im 
1 dé Rivera ftierón ac l amados po r la, gente, 

gue , a p e s a r de la l!nv!3. e.eper«ba qn 
í a caJle. 

El pres idente del Directorio m a r c h ó a 
g i s a de sus par ien tes lo« marqueses de VJ-
Uafuente Bermeja. 

Un b a n q u e t e 

SEVILL,A, 27.—En Capi tan ía general se 
celebró al med iod ía el banquete dado por 
Jos infan tes don Csjrlos y doña Luisa, en 
h o n o r de la duíjuesa de la Victoria v de! 
genera l P r i m o de Rivera, Asist,isrdn el 
Cs jdena l l l t indain . toda-s l a s au tor idades , 
,presidente de l a C r u i Roja, director del 
hosp i ta l Militar, genera les Sanjur jo y Sa ro , 
c o m a n d a n t e s de los c ruceros Loya y Tas
co Wñes 7 ánquñ de l a Victoria. 

FifAta a l Hosp i ta l d e la Cruz Roia 

S E V I t t A , S7. - Te rminado «1 banquete , 
W f#n«ra l P r i m o de Rivera, con los infan
tes d o n , C a r l o s y doña Luisa, duquesa de 
l a Victaí ía , l a s au tor idades y otra.% pers.o-
n s lMades , se dir igieron al Hospital de la 
Cruz Roja, recorr iendo toda* las depen
dencia* e inspeccionando log servicios, de 
los que hicieron g randes elogios. 

El m a r q u é s de Estr i la conversó Cmi al-
Hunos -soldados herifios, a los que pre
g u n t ó en qué a<;ci6n habían i.aído, y se 
in fo rmó sobre el cnr,-,o de sus respectivas 
dolencias . * 

L a fiesta del Casino Mil i ta r 

Desde el hospi tal mandinron todos a! 
(Casino Mili tar , donde se celebró un lunih 
e n honor de la duque-^.-i d,, la \ K t o r i a y 
del gencrui P r imo n,. füv, ta. 

En l a s inmediat; 
fiaba e n o n n e 
recibidas l as 

Jiradores. T e r m i n a d a la comida, ,sñ celebró 
un baile fle gala, que at}n con t inuaba es
t a m a d r u g a d a . En él se encuent ran , a m á s 
lofi Infaiites don Carlos y dofia f.uisa, la 
in fan ta doña Isabel Alfonsa. el presidente 
del Directorio, los duques de la Victoria, 
loí, .generales Sanjur jo y Saro , todas las 
au to r idades civiles y mi l i tares y la aris
tocracia de Sevil la en pleno. 

La fiesta es briUaíitísIma. 

Ley de Protección a la 
infancia en Italia 

fSERVlCrO E.SPECML D.>. EL DEBATE) 

ROMA, 2; . - -La Céiiiara h a aprobado la 
lev de Protección a la infancia y a l a 
mate rn idad , l-ida la P rensa elogia viva
mente los término.s en que está concebida 
d icha ley, u r j i de las m á s perfectas de 
Europa . Entre los comentar los destaca el 
de LOsacrvatore que aplaude el solícito 
ouldado con que el minis t ro defiende lo 
más que t ido que t iene la nación.—/>«/•--
fina. 

Biblioteca Fueyo 
Se h a publ icado la i n t e r e s a n t e novela 

mora l de Mar ie S t ephane . t i t u l a d a •«iTie-
ne corazón?». -í pesetas . L ibre r ías y Pueyo, 
Arenal , 6. 

de Salamanca 
. o • "^ 

El ediffcio ha quedado deatrufelo, Se 
salvaron los valores declarados y se 

han perdido los certificados 

Las oficinas h a n sido ins ta ladas p rov i 
s iona lmen te en la C á m a r a d e Comerc io 

; S . A L A M A N C A , V (a. los il,r.g).—Esta ma
ñana , pri'ixinlnmonli! a las diez' y media, 
se declaró un iniondiu en las oíleinas de 
l a Adniinis tración de Correos, ins ta ladas 
en la p lañ ía baja-d*j uno d e , l o s edihelos 
de la p laza Mayor, 

El sinie.>itro adquirii'i l)i( 11 pronto a terrado
ras proporciones, pues las llanras, inore-
nnunndas por im vienio favorable, se H<1UH-
ñaron de todo el edificio, p ropagándose a 
las casas eontií iuas. 

La confusión en ios p r imeros momentos 
fué enorme. 

Las causas de l s in ies t ro 
S.ALAMANCA, 27.—Kl incendio se ü r ig ino . 

segtin se cree, por u n a chiíipa del brasc io 
i que fué ft p render en imae pel ículas cinc-

matogrdíica» deposi tadas en l a Car ter ía , 
que so ha l l a ins ta lada cu l a p lan ta liaja del 
odificio, p ropagándose por las escaloras. 
que son de m a d e r a , llanta cl ñUimo piso 
de u n a m a n e r a lapid ís i ina , extendiéndose a 
la techumbre do la.s casas cont iguas al iédi-
flcio de Correos, que e r a un viejo caserón 
propiedad del J-;stado. 

La «ala de Car ter ía quedó rtestrnitla to-
talnienti ' . s a h á n d u s e l a correspondencia del 
día, g rac ias a la c i rcuns tanc ia de haber 
salido los carii ' ros p a r a hacer la d i s in 
bución a domicil io unos mi imlos an tes de 
comenzar el incendio. 

SQ cptémBron los' Certificados que los des 
t ina ta r ios reco^ien cu las oficinas de Co
rreos por pesar más de 500 g ramos . 

Los valores declarados pudieron ser S!il 
vados. 

Las oficinas es tab lec idas .en el piso pr in 
cipal no sufrieron g randes daños , merced 
a la rapidez con que ac tuaron los bombe
ros del Ayuntamiento ; asi como var ios 
obreros de lá Compañía de f e r rocan i l e s y 
a lgunos empleados del Banco de E s p a ñ a 

En cl lugar del siniestro Se personaron 
las au tor idades , adop tando las medidas de 
rigor, 

Tafntiién cooperaron a ^ la ext inción del 
fuegp fuerzas ' de Aftuera» Victoria, Ferru-
Carrllés, In tendencia y Gwardla Civil. 

Después de g r a n d e s t rabajos , a las cua-
ro do la ta rde quedaba to ta lmente apagado 
el incendio. 

Los daños en oV edificio h a n sido cuan
tiosos. Afor tunadamente , no hubo que la
m e n t a r desgracias personales . 

Las oficinas de Correos se h a n ins ta lado 
provis iona lmente en el edificio que ocupa 
la C á m a r a de Comercio. 

Dicen los oficiales de Correos que si el 
fuego se hub ie ra declarado por la noche 
hub ie ra sido u n a catástrofe enorme. 

kR>x ,\umii:(¡.U)A) 

c/( iiiii-rilm zuna (if- I-'ÍIJU'''--
(CO,\U .MC.illO 

siji lu'ivtlad 
ttiraUu. 

El Aguina ldo del Soldado 
•1.a Ciiiz Hoja, desru,s(i de ii-iopeiar u la 

;ri«'Jor y más i-aplda disíi-lhnclón del Agnl-
¡laldo del .Soldado, al que también eun-
•inbiiye, recibirá <>n Uj^las sns 'dependen
cias de Madrid y pi-osinrlas cuantos do-
nai¡\ 'os en espfi'ie í '.xchisivamente so le en-
ii'('t.'uen con deslino al Ejéi'cito de opera-
(iune,s en .Marruecos, eu general , esto es, 
sin apl ica i ion de te rminada . 

Lo» regalos se eum-eiiirarán el d ía ~0 de 
iliciembre pró.\ini(j, lo mas tarde, en los 
puertos dé Cádiz, Algeclras y Málaga, a 
Un de eiiviaiúps i-n una soía expedición a 
Melilia, Cenia y Laraeiie, cuyas .liúdas, líe 
acuerdo coii las ai i turidades nii l i iares, pro
cederán al repe l lo h imedlo tamente . 

Kn las onciiiHíí de la .AsamÜleK Suprema 
de la liiMilui-ióñ, 'ísagasta, lo, .Madrid, sa 
a t ende rán ' c ' on mucho gusto cuantas pre-
gnninM se liagati con re!ai:ión a este ser
vicio. 

El t i empo en Mar ruecos 
• A lus veinte del ilia :.'C,~Prosigne fornuui-

dose al occidente de Marruecos una nueva 
pe i iu rbae ióu aluiosféncá, que darii mayor 
intensidad al Lcv'uiile, l luvias y mare jada . 

A las diez del d ía »'7.—Se ¡ntensitlca la. 
borrasca de Maiii iecos y avanza con ra
pidez; por lo 1 nal el t iempo debe de em
peora r con vientos de Levante, l luvias y 
mare jada . 

—o— 
ZONA FRANCESA 

Doña Berta de Rohan 
en Pontevedra 

Fué cuinplimentada por las autoridades 

PONTEVEDR.V, 27.—En el expreso llegó 
doña María Berta, p r incesa de Rohan , viu
d a d e don Car los d e Borbón. E n el ho te l 
donde so hoí^pcda fiie c u m p l i m e n t a d a por 
el {robcnmdoi- c ivi l y o t ras áó to r idades y 
persona l idades . E s t a t a r d e r eco r r ió éu- au 
tomóvil l a poblaoidn.'.JiiacüBndo g r a n d e s 
elogios de la c a m p i ñ a gal lega, que-juz(fa 
m á s be l l a q u e l a d e Suiza. 

Vis i tó la iglesia (Jlej^tiXf, l^a,ría, acorné 
p a n a d a del párroco, ' sénór 'ViUanueva. 

La e g r e g i a d a m a p e ^ a n e c e r á aqu í va
r ios días, s igu iendo a Lugo, San t i ago y 
o t r a s poblac iones . 

» • « i 

Telegramas breves 
AltAOOH 

Z.\.;.\(;()ZA, sr.-JCn el lo<;a! del Sindicato 
agrícola del pueWfc.de San Mateo del Ga
llego r-p celebra xitlk reunión para pedir un 
tranvía, foimándos'í un Comité por los al
calde» y p res iden ta de los Sindicatoü agrí
colas, para gestionar su cbMstmooión, ^ne 
ha de unir a lOs ptifiblos de aquella coinarea. 

OAUOXA 

FílBEOI^ 27.—En varios puntos de la re
gión ha invadido al ganado de cerda una 
epidemia, quo está oauBando, entre loa ele
mentos agrícolas grandes perjiíieios. 

ZAMOJÍA, 27.—La Be,nei)iérita ha deleni-
do en el pueblo do Parnmio a Lorenzo Mar
tínez liamos, que salió de Nueva York con 
1.312 dólares, pcrteneoien(;e« a varios pspa-
fiole,s allí residentes, por lo que nuestro em
bajador en Washington interesó «u deten-
cióu; 

C A R R O C E R Í A S Ó M N I B U S 
AUTOBÚS :-: AUTOCARS 

F. I S C A R 
La cata más importante de Espuña en 

, » coastruccidn por «cries 

LOGROiO 

ciegas 
tomo yo 

el 

Jaráfc Sialud. 

otro empréstito yanqui a Italia 

Vein te mi l lones de dólares p a r a 
obras púb l i cas 

ROM.A, 27, Los periódico.^ dicen q u e 
lia,n t e r m i n a d o con favorable re,ulia,i|.> la'-
iKfgT.ci.icJones entablada.? con Bancos ,-une-
!-ie,.ini>-; [lÁríi i-ea)ízar un niieeo enijirésti to 

lediatíioíies del cdiheio I-e" api j fie 20 mil lones de <lólare5, C u y o impor to 
I mult i tud, .\ ia puenu. f u e r o n ! será dest ina. io u la ejecución de obras pú-
> iiiistres (rersonslldades por blica^ en I ta l ia . 

Lo prescriben los médieos 
más eminentes; está recomen
dado por la Real Academia 
de iMedicina y lleva más de 35 
años de éxito creciente. 

Contra la neurastenia, debil idad 
nerviosa, afecciones medüiares, agota
miento, anemia, insomnio, inapetencia, 
vejez prematura, ele, etc., es de resul
tados inmediatos y seguros el famoso 
'árabe de í 

HIPOFOSFITOS SALUD 
hxij.1 el J a r a b e I t g i i u n u q u e llevd r u l<i e i íque tu e x i e r j o r 

H i p o f o s í ñ u s Ndlud, en t in ta roj<). " 

FEZ, 27.~Stí observa u n a recrudescencia 
de l a ac t iv idad enemiga en diversos pun
tos del freinte. 

La ar t i l ler ía h a contr ibuido poderosamen
te a d i spersar a lgunas concentraciones 
enemigas que fueron observadas . 

Vn pues to francés h a rechazado u n gru
po de Cabal ler ía enemiga que in ten taba 
f ranquear el Uarga. 

COMBATES CON LAS HARGAS 
T.AZA, 27.—Esta noche se h a t rabado u p 

violento combate entre los pa r l ida i ios fran
ceses y u n a b a r c a enemiga en l a región 
Oeste de t ías Sol tana. 

La lucha coniini la todavía, pero parece 
que el enemigo se enciientru y a ca^l ago
tado. 

Igualmente otra h a t e a enemiga h a hos
ti l izado a ios pa i t l da r io s franceses en l a 
región de Sidi-Ali-bu-Rekba. 

Se cree que el e n e m i g o - q u e h a aprove
chado las l luvias ade l an t adas p a r a comen 
zar sus t rabajos agr ícolas—intentará mul
t iplicar sus demo.straciones, con l a espe 
r a n z a de evi tar así qiie ocur ran defécelo 
nes, lo mismo q u e ' l o hizo én l a pririiave 
r a ú l t ima. 

El alto m a n d o h a adoptado las med idas 
que exige la s i tuación. 

«LA P R O F E C Í A D E DON JAUME».—Se
g u n d o viaje p lane ta r io . Nueva novela Co
ronel Igfnotus. 4 pesetas . Todas las l ibre
rías. 

Los laboristas y Mussolini 
Se teme que realicen alguna raani^ 
fest^Clón,si él «duee» vaaLondref 

LONDRES, 27.—-Si ae conf i rma la venida 
a Londres ,de , Mu'ssolim, e l p a r t i d o labo
r i s t a convocará a u n a reunión, a la que 
asist ir , ín numerosos delegados de prov in
cias, p a r a fijar la ac t i t ud q u e debe to
mar el p a r t i d o con el p r ime r min i s t ro 
iLTÜano. ' • ^ , 

Cier tos m i e m b r o s ' del pa r t i do labor i s ta 
preconizan la ' i rgaruzaciún de u n a demos-» 
trí^ción c o n t r a el d i c t ador i t a l i ano . 

Servicio aéreo diario de 
Genova a l3arceíona 

GENOVA, a7 . - -Génovn va a conver t i r se 
en el c en t ro d e u n i m p o r t a n t í s i m o servi
cio aéreó^ p a r a pasajeros y c a r g a e n t r e 
Roma y Barcelona. 

E l servicio, q u e empezará en d ic iembre 
o enero , se har.'i con apara tos del m i s m o 
Upo q u e los^einuieados por Anuiudsen en 
su i n t en to de a lcanzar el Polo Nor te . 

E l acue rdo e n t r e el ( i o b i e m o i t a l i a n o y 
la Compañ ía fijü un servicio b i semana l en
t r e G e n o v a y Barcelona, q u e se conver
tir;! en servicio d i a r io e n a m b a s d i recc io
nes después de t res meses de la ¡naugu-
raciÓH. 

CflíÍÍÍBÍÍF^Í#YÍ^^» 
BUBIO.-COHCSPCION jaoSúH, s 
La calle del Duque de Osuna 

cortada 
Los tranvías del barrio de Pozas 
han tenido que variar el trayecto 

de su lecorrido 

El Consejo trata de varios 
. indultos 

o % 
Al Consejo celebrado anoche asistió el 

subsecretario de (iracia y .Tus'ticia pa ra des
pachar vui ios indultos. 

Despacho y vis i tas 
Con el vicepresidente del Directorio des

pacha ron ayer por la m a ñ a n a los suhse-
crctar ios do l istado. Gobernación, Hacienda 
e Insduce ion piiblica. 

Le vis i iaron después el capi tán general 
de Madrid, señor .Ardanaz; el minis t ro d* 
Cuba, señor García Kolhy, y el teniente c e 
j'onel don Pau l ino Martínez. 

Por la la ide estuvo en la Pres idencia el 
gobernador do Oviedo. 

CA^XIREAL 
El g(?neral Hermosa despachó ayer ma

ñ a n a con su niajc-iiiad, í |uicn después fué 
cumpl inienlado por el e.\ director de la 
Guardia civil, don Juan Zubia, y por el 
i lustre av iador don Alfredo Klndelán, re-
clenleinente ascendido a coronel. 

- E n audienc ia müiu i r . recibió a los ge
nerales don Mar iano Moreno .Mvarez y 
don .losé María Criado, intendente de di
visión, don Hábiles Eg ido ; coroneles, don 
.Mejaiidio Riidríyuez (ionzález, don Teles-
foro l a z Alvarez, don Cesáreo Tiestos, don 
José fiiraldo, don José Fernández , don Fe
derico de Solas y don Ramón Carrasco, y 
caplliiin marqués de Medina. 

—En Palacio estuvieron la duquesa de 
Parceii t , la m a r q u e s a de Arguelles y la» 
h e r m a n a s del difunto marqués de la To
rrecilla, duqiwsa v iuda de Santo Mauro y 
condesa do 'Jorre Arias . 

—El P a t r i a r c a de las Indias , Arzobispo 
preconizado de Sant iago, m a r c h a r á de es
ta Corte el lunes por la noche. Ya se han 
t e rminado las visi tas de despedida oficia
les y de cortesía, y se h a despedido igual
men te de toda la famil ia real , aunque vi
s i tará aún al Monarca antes de marchar. 

De Madrid pa r t i r á p a r a Lugo, donde per
manecerá ha s t a el d i a de la en t rada so
lemne en Sant iago, que será, en lugar dri 
C, como se hab l a dicho, el 13, por u n re
t raso do canci l ler ía sufrido en l8(s buls* 
pontificias. 

—Ayer m a ñ a n a , en la capil la Británic» 
del ba r r io de S a l a m a n c a se celebrare" 
unos solemnes funerales por la difunf» 
re ina Ale jandra de Ing la te r ra , a los qf* 
h a n asistido las al tas personal idades d* 
las colonias br i tánicas y norteamericana* 
y el Cuerpo diplomático. 

Su al teza el infante don Fe rnando osten
tó la representación del Rey. 

A cousofcuencia de u n hund imien to del 
suljsuelo regis t rado en l a . ca l l e del Duque 
de Osuna en el trozo comprendido entro 
les de los Dos Amigos y S a u Leonurdo 
h a quedado In te r rumpido el t ráns i to ro
dado en la p r i m e r a de las menciQpada.s 
Mas, desde l a p l aza de Legan I tos a l a dé 
Crist iuo Martos . 

El hund imien to se h a producido, pard-
ce, po r l a acción de las a g u a s d e u n a de 
las cañer ías de conducción que pm oqneí 
lugar p a s a n y que se h a aver iado ayer 

1.0a t r a n v í a s del barHo de i f izas , dis
cos 27, m y Si, han tenido que var lkr su 
i i ínerar io desde la Pue r t a del Sol y en 
vez de hacer lo por Preciados , San to Do
mingo. Ancha, Flor, pihza de Espan.i , Du
que de Osuna y Pr in . ese, lo h a n heohij 
aye r por Mayor, íi.iilen, p laza de España , 
Fer raz , Y e n t i n a Rodríguez y Pr incesa . 

El del disco número 41, P u e r t a de Hie
rro-plaza do San to Domingo y viceversa 
h a modificado su recorrido, que h a sido 
P u e r t a de Hierro-plaza de España . 

Sociedades y conferencias 

La circulación en Madrid 
El alcalde dijo ayer que h a b í a leído el 

a i t ículo ded señor Bravo, publ icado en 
nues t ras co lumnas , acerca de l a circula
c ión p o r el centro de Madr id y de l a ne
cesidad de descongest ionar la P u e r t a del 
Sol. 

El conde de Vallellano declaró que esti
m a b a las peticiones bien ordenadas y 
d ignas de estudio. 

III.S-
•l t . , 

P A R A HOV 
PEDER ACIÓN VSlVER<.n.\ i<| ^ 

PA!\?OAMERlCA.\ , \ (Magdalcn,-i, ,3j 
j un t a ¡¡renoral o rd ina r i a 

COLEGIO F A R M A C K n T h í j (.Sam-, VI, 
m . 4 ) . - ó,.io t„ doctor Maes t re Ibáíip'/ 
cAnáli.sis del a s n a desde el p u „ t „ de \ i s t ' i 
de su potíriiilidadv. 

CENTRO DE G A L l C J A , - 7 t., doctor C. 
Keguera l , «Los iriñ-,^3 lubercu lo ios v ej <;.,. 
na tu r io m a r i t i m o ik- Oüa,-.. 

ASOCÍAClÓ. \ ESP. \ Í50LA D E í .HüLO-
GIA,—7 t„ d'jctor. Cifuente : , «'K'Artchtz 
u r e t r a l v c&kulo- u re t ra le? v vs?;c,ile'.j,-
c c c t c r M'^Hred, Infrectomfíl j^or sarcoma 
Pie--,';-t.í: !oa ee la pie;c..-( «naffinucí, . 

i-i-:i>i-.:it,-u i ( i \ , . .vit-; KMiq.KAI>. ' ) ' . ; Y 
«iHHi-RO^ . \ I 1 \ K ll'.M.KS (Aiicli;i de S;iii 
%eriuirdo. 2t. a.ji) t,. so.iióii e.xlj-aordina-

'a del D i rec to r io de la Federac ión . 

Roban 30.000 pesetas 
en géneros 

Los dependientes eran los culpables 

Don Anton io Matos, g e r e n t e de una 
E m p r e s a p rop ie t a r i a de un bazar da ar t ícu
los or topédicos es tablecido en la cal le de 
Car re tas , denunc ió a la Pol ic ía q u e desde 
hace t i empo desaparec ían géneros en can
t idad a inmdau te . 

Merced ¡i j.-i gest ión pol icíaca pudo des-
cubrir.^e a los au to res de las sustracciones , 
quii er.in lo.-i dei icndientcs dc la casa J u a n 
José l ' én z C.uilién, Manue l Mora Bayero, 
F ranc i sco Alvarez Borrero, -Ángel Serna 
Queipo y Alber to Rojo Cas t ro , los cuales 
fueron detenidos , en unión d e l a m a d r e 
del ))riinero, que es taba compl icada en 
el del i to . 

Los de ten idos pasa ron al Juzgado • d e 
tíiiaidi.i, donde confesaron ser, los cu lpa
bles. 

, Los ar t ícu los robados, cuyo va lo r ascien
de u ;;o.ooo pesetas, e ran vendidos a, par
t icu lares y en casas de compraven ta . 

Se rompe una cañerh 
en el Banco 

A>, 
o . 

••iña.'ui -i>M )ior ia jii.iñana so rompió en el 
piscí en t resue lo d(-l edilicio del BailCO d* 
Espiiña im.i i-jñí-rl,-! ile conducc ión de 
cií-.Uus (lr,-liii,iibi:: iiar,'i c.'e.os de incendio. * 

,1'̂ 1 per oíial de la caía acudió con toda 
r l p i d c i , .idopTh!idi.---,e la.; 

n 
descereJir-ra 
depeudei 

Los d,i 

pudo 
1, 

medidas opor tn -
ijviiar.-i' que el aguu 

solano,;, i n u n d a n d o la"-
• í i ! el ios 111: tala(¡;¡;i. 
<)ue l'i i nundac ión produjo n • 

y^'in de ¡iiiivii-tnucia y la nornial idí id quedó 

FIRMA ^ L REY 
PRESIDENCIA.—Nombrando magistrado d« 

Cuentas de torcera clase del Tribunal Supre
mo de la Hacienda piíblica, a don Cándido 
Rolando y Larraz, juez do Cuentas de pri
mera clase del mismo Tribunal. 

HACIENDA—Concediendo una transieren-
cia de crédito de 7.000 pesetas dentro del ^ ' 
gente presupuesto de gastos del ministerio d* 
Instrucción Piíblica y Bellas Artes, con des
tino al Lfiboratorio de de 1» Clínica de TJrO-
logia do la Universidad Central. 

OOBERNACION—Concediendo honores, d» 
jefe de Administración civil, libres de gasto» 
€'n el acto de su jubilación, al jefe de SeociáB 
del Cuerpo de Telégrafos don Gregorio Váí-
quea y Cnmaclio., . -.». 

ídem ídem al oficial mayor del ídem íds* 
don Mariano Páster y Púsfer. 

ídem ídom al oficial mayor del ídem ídem 
don Pedro Morales y Aracil. 

Idaiá ídem al oficial mayor del ídem ídem 
don Acisclo Díaz Almendro. 

Declarando juliilndo y concediéndole hô -
ñores de jefe superior de Administración ci
vil al jcfo de Centro del mismo ¡Cuerpo do* 
Pascual Hilena y B,niz. 

OBACTA Y JUSTICIA.—Nomt)rando pr«V' 
dente de la Sección segunda de la AudieS"'* 
provincial de Almería a don Rafael Lar»** 
Becker. 

ídem presidente dé la prorincial de Gero
na a don Pedro de Benito y Várela. 

ídem fiscal de la provincial de Almería » 
don Luis de la Torro. 

Jnbilandn a don Vicente de Castro .y Ma
tos, fiscal de la Audiencia do Las Palmas. 

Consejo Superior Ferroviaria 
El lunes por la t a r d e ce l eb ra rá sesión 

p l ena r i a el Consejo Super io r Ferroviar io-
' — - ' ' • « » I . -

Berta Singerman y «Las muertes 
de Lopillo» 

_ P o r agobio de espacio dejamos p a r a ma
ñ a n a la publ icac ión de la c r í t i ca del es
t r eno de «Las m u e r t e s de Lopillo», «n 
Apolo, y de la p resen tac ión de Ber t a Sin
g e r m a n en la Comedia . 

^'in (le liiiivii-taucia y la nornial idí id quedo J 
res tab lec ida a los pocos momen tos de p ro - J 
duci rso la aver ía . ^ 
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MADRID.—Año XV ^Núm. 5.10$ El̂  DEBATE (3) Sábado 28 de noTinnbre d« 1939 

De la actividad católiGa femenina 
-GO-

Ecos de Roma. Planes para España. Las Escuelas Sociales. 
La Acción Católica de la Mujer se dispone a crear una. Algo 
sobre consiliarios. El magno proyecto de la Confederación 

Femenina Hispanoamericana está en marcha 
EB 

El ilustre previsor de la diócesis matri
tense, competentísimo consiliario de la 
Acción Católica de la Mujer y uno de 
los operarios más sólidamente formados 
y entusiastas de la organización y efec
tividad del esfuerzo católico espafiol en el 
orden social, don J. F. Moran, ha regresa
do de Roma. Nuestra buena fortuna nos 
ha deparado una conversación con esta re
levante figura, y estamos ciertos de que 
cuanto en ella aprendimos o comentamos 
ofrecerá interés a los espíritus que miran 
despacio y por nIto estos temas predilec
tos de nuestro niterloculor, a quien pedi
mos ahora pcnixn por congregar junto 
a nupstra pláti ::•; un auditorio tan nume
roso como el que representan los lecto
res de EL DEBAÍE. 

—En el acervo de recuerdos de su es
tancia en la Ciudad Eterna y en los 
laboratorios de acción católica universal, 
allí permanentes u ocasionalmente esta
blecidos, ¿cuáles predominan? 

—Muy en primer término hallo esta 
impresión: es admirable el bagaje so
cial con que allí se ha presentado una 
nutrida élite femenina de los diversos paí
ses representados en las reuniones con
gregadas. Esa preparación magnífíca trae
rá la natural consecuencia del afán por 
la difusión y la intensificación de la pre
paración de la mujer para las obras so
ciales y las benéficas, porque también la 
beneficiencia tiene su técnica, inspirada, 
naturalmente, en el amor de Dios y baña-

, da de la luz de amor al prójimo desvali
do. Además, se advierte en la preparación 
de las operarlas un progreso sorprenden
te, y que consuela de otros progresos 
dolorosos, que hay que anotar en el haber 
de la frivolidad. 

-¿...? 
—^Pues la formación procede de fuentes 

. de que la frivolidad huye de un modo es
pontáneo. Prescindiendo de los casos, po
co frecuentes, de autoformación y de au-
todidactismo, las turquesas de esas inte
ligentes trabajadoras por la paz y la es
piritualización de las muchedumbres, son 
las Escuelas Sociales y los' Círculos de 
Estudios, que las organizaciones feme-

' ninas católicas mantienen y mejoran cada 
día. Y de ahí la extraordinaria impor
tancia que adquieren tales Centros de 
formación. La propaganda y la actuación 
ingieren en el seno social cuantos bie
nes pueden esperarse de ellas; la socie
dad los reclama y apetece, y las organi
zaciones, atentas a tal solicitación, los 
perfecciona. Las ventajas locales se ge
neralizan, se internacionalizan, y así se 
comprende que, pocos días antes del Con
greso de actividades femeninas católicas, 
de Roma, y con ocasión de él, se congre
gase en Milán la reunión internacional, 
convocada por las belgas mademoiselles 
Baers y Cappe, máximos exponentes de 
movimiento femenino católico de un país, 
alma y promotoras del mismo. 

- ¿ . . . ? 
—La reunión tuvo por objeto crear un 

Comité internacional para propagar por 
doquier las Escuelas Sociales, así ma*-
'^inas como femeninas. A esta reunión 
•Concurrieron nuestras operarlas Teres» 
Luzzatti y María de Echarri. 

—-¿y esa aspiración? 
—Fué recogida por el Congreso interna

cional de Roma, el cual, reconociendo esa 
realidad del mundo y de los tiempos, 
emitió su voto favorable a que las Aso
ciaciones pertenecientes a la Unión in
ternacional Católica Femenina procurasen 
con singular empeño crear y mantener, 
Escuelas Sociales para la formación y 
preparación de las mujeres que se ocu
pan en obras católicas, en suma, en Ac
ción Católica. 

•—¿Le extrañará a usted que ansie sa-
her qué hay para nuesti-o país en todo 
eso? 

—Algo muy satisfactorio, a la verdad. 
La Acción Catálica de la Mujer tiene, co
mo uno de sus ideales más acariciado* 
y desde el primer instante de su exis
tencia, la Escuela Social. Establecerla pre
maturamente hubiera sido funesto. Nada 
prematuro, en general, es viable, ni se 
puede cosechar sin sembrar, ni sembrar 
sin roturar. Se contentó, pues—y nadia 
dirá que es poco—, con preparar la posi
bilidad y el advenimiento de la Escuela 
Social con sus Círculos de estudios. Es
cuelas de propagandistas y de catequis
tas, clases diversas de cultura general o 
especial, etcétera, y cuyos frutos se ad
vierten ya. 

- ¿ . . . ? i 
El acuerdo de Roma viene, pues, como 

viento favorable en hoguera prendida: 
como estímulo vigoroso para el desarrollo 
del ideal permanente de la Acción Cató
lica de la ÍVIujer, y ello precisamente en 
el instante en que especiales circunstan
cias de nuestro país, que no hay por 
qué examinar ahora, la empujan a ace
lerar su paso en la materia y a crear de
finitivamente, bajo BUS auspicios, en su 
Seno y a su costa, el anhelado Centro de 
Instrucción Social Femenina... 

—La-noticia es grata e importante. ¿Se
rá un hecho pronto? 

—Quizás en este mismo curso, porque 
ha de saber usted... Pero, en fin, bastan
te saber es lo que sabemos. Por otra 
parle, esto ya no es del Congreso de 

.Roma. 

. —Volvamos, pues, al Congreso. Usted, 
como consiliario de nuestra organización 
oficial de Acción Femenina... 

—He ahí otro tema interesante. ¡Los 
consiliarios!... Quizás no nos damos cuen-
ta aquí de toda la importancia que, con 
^azón, se atribuye a los consiliarios dej 
Obras sociales... Y, sin embargo, la ex-j 
Periencia enseña^ que ellas viven donde 
ellos son celosos" y competentes. Y tam
b e n hay triste experiencia de lo con
trario... Por e.so Jio basta—^ni ellos fuera 
Oe aquí, y aquí los más curiosos y movi
dos del celo, se contentan con ella—la íor-
'nación lograda en los seminarios. Ya en 
^Jercicio de su delicada misión, prosigue 
^ talla, la outoíalla de la piedra de fun
damento, que es un consiliario. 

Lfi semana religioso-social de Frascatí 
«Unió a los consiliarios, y sólo a ellos, 

^ la U. C. F. I.; aquellos a quienes Ue-
Jífdicto XV llamó ángeles tutelares de la 
"^^^> y a quienes Pío X ayudó, de su* 

propio particular peculio, a sufragar los 
gastos de la asamblea de Frascatí; aque
llos a quienes se dirigía el Cardenal Ca-
gliero para recordarles las palabras del 
Pontífice, que expresamente atribuyó la 
Acción Católica al ministerio pastoral y 
a la vida cristiana, por lo que taquello 
que en favor de la A. C , o en contra 
de ella, se haga, irá en pro o en contra
dicción de los derechos inviolables de la 
conciencia y de la Iglesias. No cumple, 
pues, agrega el Cardenal Cagliero, lodos 
sus deberes pastorales quien no impul
sa el nacimiento en áu ptfrroquia de 
agrupaciones de Acción Católica, femeni
na o masculina; Juventudes, femeninas 
o masculinas. Católicas. Hoy no bastan— 
agrega el Cardenal-Arzobispo—la* Hiias 
de María, las Madres Cristianas, y, en
tre los hombres, las Cofradías y Fías 
Uniones... Benditas sean y son, tales agru
paciones; pero no bastan. Hay que agre
gar a la propia santificación el apostola
do intenso por la santificación de la fa
milia y de la sociedad... La Acción Ca
tólica contribuye a formar esos apóstoles; 
por eso <quien se oponga, directa o in
directamente, a la creación de Círculos 
o Grupos parroquiales de Acción Cató
lica, en sus diversos grados, se opone a 
la voluntad del Papa, que es la volunlad 
de Dios». 

—No escapará a nadie la gravedad de 
estas palabras; permítame copiarlas, que 
no pueden ser sólo fara los consiliarios 
reunidos en Frascatí. 

—¿Quién lo duda? Y aquí, aunque se 
ha hecho mucho, algo más haremos en 
la próxima Semana Social Femenina, cu
yo programa tiene ultimado la Acción 
Católica de la Mujer, que sólo aguarda 
la aceptación, descontada, de los maestros 
para fijar la fecha. 

—Una pregunta final. ¿Qué espera us
ted de la anunciada conferencia de acti
vidades femeninas hispanoamericanas? 

r-Imagínelo por sus postulados esen
ciales : Defensa de los más graves y más 
grandes ideales de la raza: Religión-Len-
gua-Ideales e intereses privativos de la 
mujer, y, dentro de esto, los de la mujer 
a quien el destino desarraiga y lanza. 
sin ventura y sin escudo, a la lucha: la 
mujer emigrante... 

- ¿ . . . ? 
—Asistieron a la reunión, que tuvo por 

simbólica sede el Colegio Español, las se
ñoras doña Adelaida Pitman de E.spino-
sa, doña Dolores Elcoro de Fernández y 
doña .Sara Díaz de Rincón Gallardo, de 
Méjico; doña Amalia Errazuriz de Su-
bercaseaux, de Chile; doña Jovita Llovet 
de Echague, de la República Argentina, 
y la duquesa del Infantado y señorita 
Carmen García Loygorri, de España. 

Allí se acordaron las bases formuladas 
por la Acción Católica dé la Mujer, y 
que han sido ya remitidas a las Asocia
ciones femeninas de* las Américas espa
ñolas para su estudio. Obtenida la con
formidad, se procederá a redactar los 
estatutos y a dar al hecho dichosísimo 
de esta Confederación una constitución 
legal. 

¡Y será aquí, en la rienle Sevilla, y 
con ocasión de la Exposición Hispano
americana, donde se i:eunirán, por vei 
primera, en magno GoQ^rsso, Jas muie-
res católicas de toda Espafii, encargadas 
por Dios de conservar las esenéiss ra
ciales y, voluntaria y apostólicamente, 
de guardarlas para esplendor de la Reli
gión que le venera, para que rebrilla 
siempre a través de las generaciones el 
habla generosa y cordial, y para escu
dar a la sociedad y a la célula familiar 
del torpe contagio de la disolución, más 
o menos científicamente dorada. 

Véase, pues, sí urge ,1a adecuada for
mación, doctrinal y técnica, de operarlas 
para obras sociales de tan amplio vuelo» 
De la urgencia... ¡De la urgencia hablen 
los nuevos focos de pestilencia antiso
cial e irreligiosa, que aquí y allá «e mués-
tran cada día, sin que parezca que el 
mundo altere el ritmo de jocunda cegue
dad en que sé debate!. . . 

Víctor ESPINOS 
• ' mf ^ 

LOS NUEVOS REYES DE SIAM 

Sj;íyj;ijjm;i;ÍY¡j^W!;i'!f:fí^^ 

líl nuevo rey de Siam, Prajalipok, y su esposa Rhambhal 
{Fot. Vidal.) 

TRES LIBROS DE VERSOS 
-3Q-

SON'EIOS ESPlRIItAXXS, por 
el margues de totoya. 

Un brevísimo libro, lleno de aroma poé
tico y de elegancia clásica. Veinticuatro 
sonetos, o los que no está de más llamar 
espirituales, jiorquc no todos los sonetos 
que andan por el mundo ,se pueden lla
mar así. Y si algún epíteto puede sig
nificar (le lleno lo que es la poesía del 
marqués de Lozoya, es, sin duda, este 
de espiritual, en cuanto esa palabra 
quiere decir finura de percepción, capa
cidad de un sentimiento sutil y alado de 
las cosas y poder de expfesión. De ex
presión acorde con la substancia íntima 
(le la misma poesía. De la única expre
sión conveniente y artística que puede 
ser vehículo adecuado de lo que se quie-
rere expresar. 

Estos sóhctos del marqué.^ de Lozoya 
se contienen en un límite discrelísimo 
de honradez literaria, que les otorga 
toda simpatía. Sin dar la impresión de 
penosa rebusca, no se demuestra esa 
preferencia por el consonante fácil que 
permitía a don Felipe Pérez y Gonzá-
lez hacer en sonetos el balance del año. 
Los sonetos, conio los diamantes, son 
piedras que no se encuentran a cada 
paso; pero que se pueden imitar con 
pedazos de vidrio, y hay quien K)S lleva 
tan contento. 

Los del marqués de Lozoya tienen 

hasta ahora en lo que escriben nues
tras mujeres. 

No estimamos por esto que la seme-
jfinza de los valores íntimos de ambas 
poetisas signifique imilacióu ile parte de 
la más moderna de ellas. Cristina de 
Arteaga no se parece a la Avellaneda 
más que en un gemelismo espiritual que 
se orienta naturalmente en la misma 

forma, pero que se traduce en cada caso 
por medios de expresión distintos, acor
des con el gusto de la época. Así, Cris
tina de Arteaga resulta llena de espí
ritu moderno. Nos libraremos de clasifi-
curla como afiliada a ninguna es^iufla, 
ya que esto no estuvo jamás en su in-
lención al escribir; pero, aunque así no 
sea, su libro ha de quedar situado, sien
do imposible considerarlo autóctono. 

Cristina de Arteaga se col(3ca con su 
libro entre los verdaderos cultivadores 
de la moderna poesía, conteniendo en 
los límites de la discreción el ATIBIO de 
la tendencia o del impulso. Si a un poe
ta moderno pudiese extraérsele quirúr
gicamente el buen sentido, podríamos 
montar una fábrica de hacer ultraístas. 
Si a un ullraista le hiciésemos la tre
panación |)ara sacarle las cosas raras 
que tiene dentro de la cabeza, podría
mos montar una fábrica de buenos 
poetas. 

Ya ha publicado EL DEBATE una bella 
un sabor parecido al (jUe imaginamos i muestra de la poesía de la señorita de Ar-

Estudiantes católicos 
• o 

El V Centenario de la Univer
sidad de Lovaina 

La Federación belga invita a los 
estudiantes españoles 

BRUSELAS. 87.—-Para festejar el quin
to centenario de la fundación de U Uni
versidad de Lovatns la Federación Belga, 
de Estudiantes Católicos celebrará su 
Congreso durante los días 12 y 13 de di-
tiembre eñ el Instituto de Spoelbergh, 
en Lovaina. ' 

La Federación Belga de Estudiantes Ca
tólicos ha invitado a los estudiantes es
pañoles a asistir a este Congreso. Los es
tudiantes belgaís ofrecen generosamente a 
los españoles que asistan correr con los 
gastos de su estancia en Lovaina. 

Pftra información más detallada acerca 
del Congreso pueden dirigirse los , estu
diantes a la secretaría de Extranjero de 
la Confederación (Ca^a del Estudiante, 
Mayor, 1), de. siete a, nueve. 

Estudiantes de Derecbo 
Hoy sábado, a las siete de la tarde, en 

la Casa del Estudiante (MayAr, 1) diser
tará el señor (ion Ra,faeL Marín Lázaro 
acerca del tema' «La preparación para las 
tres grandes aplicaciones prácticas de los 
estudios jurídicos». • 

debían tener los del hijo de "El Caba
llero del Verde Gabán», que los hizo en 
aquella casa castellana- donde ' reinaba 
un maravilloso silencio. • También é.stos 
son de un hidalgo de.Caslilla y están 
compuestos con los ojus llenos de las 
claras maravillas segovtanas. La ele
gancia del Alcázar a lo lejos, la vetustez 
magnífica del acueducto, ln,.sc'ria arqui-
teStura de los palacios i.ntigubs. 

Nuestra triste condición, de críticos, y 
lo que el público espera' de nosotros 
tuérzannos a la desagradable tarea de 
pronunciarnos por una o varias de estas 
composiciones entre todas. Conste que 
lo hacemos por obligación. Y traá esa 
salvedad declaremos que niSs han pare
cido excelentes, entre los buenos sone
tos de este libro, los qUe. llevan> los nú
meros IV y VIL Del primero son estos 
cuarfétOsi: ' 

De un gran caudal eres, s'e&or, hermano, 
díí cual hubiste la encantada llave; 
no es como el oro, desabrigó y grave, 
sino siempre dulcísimo y liviano. 

Nunca podrás gastarlo, porque en vano 
lo habrás de prodigar, sin que se acabe. 
¡Bendilo aquel que darramarlo sabe 
para consuelo del dolor humano! 

Van dedicadas estas palabras a un 
poeta. El marqués de Lozoya adquiere, 
mediante este Jibro y su obra anterior, 
el derecho de aplicárselas a sí mismo. 

SEMBRAD, poesías de Cris-
Una de Arteaga. 

Si hemos hallado en el libro del mar
qués de Lozoya un aroma'cláaico, t ras él 
resulta más penetrante y perceptible la 
emanación romántica de los versos de la 
señorita de .\rleaga. Un precedente honro
sísimo de ellos puede hallarse 5n 'Tus: de 
la ilustré Gertrudis Gómez de Avella
neda. La feminidad trascendente de al
gunas poesías de la autora de «Alfonso 
Munio» se encuentra ele r\uevo en Cris
tina de Arteaga, y es tanto más de agra
decer cuanto que en nuestra literatura 
apenas hay mujeres que sepan darnos 
la nota literari* femenina, la cual se 
halla en un medio ideal .situado a la 

tcagá. lo cual nos excusa de darla aquí. 
Así podemos quedarnos con todas, que 
es toque más nos complace. 

Si'.MA poÉTic.*, por Fernan
do de hapi. 

Se tiatu de una suma reñida, como 
corresponde, con la suma aritmética. 
Una sum4i de números heterogéneos. 
Milagro que sólo pueden' realizar los 
poetas. Claro está que en estos núme
ros heterogéneos late una homogeneidad 
fundamental y subterránea que reside 
en él espíritu que los "imaginó. Varios 
hijos del.mismo padre, con distinta fiso
nomía, pero con rasgos , esenciales que 
denotan a quien pertenecen. 

Don Fernando de Lapi ha (juerido dar
nos un muestrario completo de su poe
sía en un perl(5do de más de diez años: 
hay versos jóvenes y candidos y ver
sos experimentados, con conocimiento, 
lo mismo de secretos profundos que de 
trucos superficiales. En general, versos 
buenos casi todos, denotando la presen
cia de un espíritu de poeta y de un 
gusto literario cultivado. 

Una vez dada esta suma, cuyo pro
medio marca un tanto que debe apun
tarse el autor como muy satisfactorio, 
hay que abandonar las sumas y las 
multiplicaciones para ponerse a restar y 
a dividir, y, si es posible, a extraer la 
raíz cúbica o la raíz enésima. 

De todo ello se nos aparece como muy 
capaz don Fernando de Lapi, de quien 
esperamos otros libros que nos confir
men en las esperanzas que este prime
ro nos ha hecho concebir. 

Nicolás GONZÁLEZ RUIZ 

Reducción del tiempo de 
servicio en Bélgica 

• BRUSELAS, 27.—El general Keslens, mi
nistro de la Defensa Nacional en Bélgica, 
en sus reformas para la reorganización del 
Ejército, propone la reducción de los efec
tivos de cuatro a tres Cuerpos de Ejército. 

El proyecto también pide la reducción 

í Checoeslovaquia reconocerá 
al Gobierno ruso 

Briand y Chicherin volverán a 
conferenciar sobre las deudas 

(RADIOGIUMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 
ÑAUEN, 27.—Comunican de Praga que el 

Gobierno checoeslovaco piensa reconocer 
dentro de poco al Gobierno ruso.—r. O. 

CHICHERIN A NIZA 
PABIS, 27.—Chicherin solió esta mañana 

con dirección a Niza. 

OTRA CONFERENCLA 
P A R Í S , 27.—Ocupándose de la entrevista 

que celebraron ayer Briand y Chicherin, 
el Petit Parisién dice <iue en esta conver
sación no se entabló ninguna negociación 
concreta, limitándose las mencionadas per
sonalidades a establecer a modo de un in
ventario de todas las cuestiones pendien
tes entre Francia y Rusia. 

El mismo diario cree que durante una 
estancia más prolongada que hará Chiche
rin en París dentro de unos diez días se 
discutirá con la necesaria amplitud el pro
blema de la deuda rusa, en la que afecta 
a los tenedores franceses de títulos, ha
llándose ambas partes animadas de los 
mejores deseos para lograr una rápida so
lución. 

De todos modos, las conversaciones en
tre ambos Gobiernos para resolver este 
y otros asuntos de interés para ambos paí
ses han comenzado ya oficialmente y se 
proseguirán sin interrupción. 

SE AMPLIA EN RUSIA EL DERECHO 
DE SUFRAGIO 

RIGA, 27.—Los periCdicos de Moscú Ue-
ífailos esto.s días a esta capital dicen que 
la.s instrucciones publicadas por el Go
bierno soviético para las próximas eleccio
nes entrañan la extensión del derecio a 
voto a determinadas personas que hasta 
ahora no lo tenían. 

En lo .sucesivo podrán votar los rentistas 
o capitalistas del antiguo régimen, entre 
cuyos ingresos figure actualmente un suel
do o un*salario; los rentistas en general, 
siempre que su capital esté colocado en 
empréstitos del Estado; los labradores 
acaudalados y los colonos que no empleen 
más de diez obreros; los dueños de moli
nos, de forjas, do molinos aceiteros, etcé
tera, que no tengan más de dos obreros; 
los comerciantes detallistas; los miembros 
de los Consejos administrativos de las igle
sias, sacristanes y demás personal civil 
afecto a las iglesias; los eclesiásticos cuyas 
funciones religiosas no constituyan su úni
ca fuente de ingreso. 

Quedan, i)or lo tanto, privados del de
recho de voto únicamente los eclesiásticos 
que no figuren en esa categoría, los jefes 
de Empresas importante (son muy pocos) 
y, por último, y sólo por la forma, los 
miembros de la.familia imperial, los de 
los Gobiernos zaristas y las pefsonas que 
hayan prestado servicio en la Policía del 
antiguo régimen. 

SE Q U E R Í A ASESINAR A KARAKHAN 

LONDRES, 27.—Telegrafían de Riga al 
Times que en Kharbine ha sido descubierto 
un complot para asesinar a Karakhan, re
presentante diplomático de los soviets en 
China, habiendo sido detenidos con este 
motivo varios soldados de la llamada 
Guardia blanca. 

1 « « » 

Nuevo ministro sueco en Madrid 

ESTOCOLMO, 27.—El ministro de Sue-
cia en Madrid, señor Boestroem, que ha 
sido designado para desempeñar el mismo 
cargo en VSTáshington, será reemplazado en 
la capital de España por el señor Dahiels-
son. 

del tiempo de servicio a diez meses para 
misma (iisiancia de la dengoseríu y dcL la infantería y a doce para los Cuerpo* 
((marimachismoi), notas casi exclusivas , técnicos. 

HOMENAJE A UN LAUBEADO 

Acuerdo turcomiso sobre 
el petróleo 

ANGORA, 27.—Se ha presentado un pro
yecto de ley a la Asamblea Nacional, por 
el cual se acordará la concesión de la 
venta exclusiva de petróleo en Turquía a 
un Sindicato, órgano del trus ruso de pe
tróleo. 

La Compañía rusa se .comproniete a. ven
der el petróleo a un precio inferior al de 
las organizaciones competidoras. 

Se formará una Compañía rusoturca, 
con un capital de un millón de librat 
turcas, en la cual Turquía tendrá un in
terés de •¡I por 100 y Rusia de 49< 

El centenario de Nicea 
Una fiesta en la Escuela Pontificia 

de Música Sacra 

(SERvlcm ESPECIAL DE EL DEBATE) 
ROMA, 27.—En la Escuela Pontificia de 

Música Sacra se ha celeErado con gran 
solemnidad el centenario del Concilio de 
Nlcea. 

Pronunció un discurso el Cardenal Sin
cero, y asistieron los Cardenales Ragone-
si, Bonzano, Bisleti y BlUot, otros muchos 
personajes eclesiásticos y el ex presidente 
del Consejo, Orlando. 

Al final toda la asistencia cantó el credo. 

El sargento aviador señor Dt<l üarco, a quion so ha rnncodldo la lau
reada de San Femando^ rodeado de lu« com|mAer(» que te festejaron en 

Larache con motivo de la imposición de insignias. 
{Fot. pjeTera.) 

Los funerales por la reina 
Alejandra en Londres 

La «cota» para ver el cadáver 
tenía dos kilómetros 

LONDRES, 27.—Esta mañana se han cele
brado en Westminster las exequias de la 
reina i^ejandra. Asistían los Reyes de In
glaterra, de Dinamarca, de Bélgica y de 
Noruega, así como también la Reina de Es
paña. 

El Príncipe de Gales participaba en el 
desfile al lado de su padre, el rey Jorge. 

Una gran multitud ha presenciado el pa-
.so del cortejo. 

• • * 
LONDRES, 27.—Después de los solenmes 

funerales celebrados esta mañana en la 
Abadía de Westminster, en sufragio de la 
reina Alejandra, ha desfilado, numerosísi
mo público ante el cadáver. 

La «cola» ante la Abadía, después de 
ser abiertas sus puertas para que comen
zara el desfile, alcanzaba una lon^tud de 
más de una milla y aumentaba constan
temente. 

Las autoridades de la Abadía, han acor
dado (fue esté abierta durante toda la no
che, con objeto de que el gentío que ha 
permanecido esperando más de dos horas, 
soportando pacientemente el irlo Intenso, 
la lluvia y la nieve, pueda rendir al postre
ro homenaje a la difunta Reina. 

'• m m » 

Una "zona gris" en el régimen 
, Las Universidades italianas e 

«11 Popólo d'Italia> 
MILÁN, 27.—Después de la depuración 

de la prensa de oposición se va a tratar de 
la del cuerpo docente de las Universidades. 
// Popólo ^d'Italia lo anuncia del modo si
guiente : 

«Existen aún zonas grises en el panorama 
político y espiritual italiano, y es urgen
te y necesario ocuparse de ella para evitar 
iübrepasen el porvenir. Los profesores uni
versitarios son en su mayoría antifascis
tas, y casi todos han firmado el manifiesto 
de los intelectuales antifascistas. Hace ya 
muchos años que los profesores de las 
Universidades italianas actúan de una ma
nera negativa en la vida nacional. 

Las Universidades no pueden constituir 
una zona gris en el régimen fascista; por 
lo tanto, hay que resolver vigorosamente 
también el problema de los profesores uní-
yersítarioe.» 

MINIATURAS 
Los niños y la calle 

Noche fría, húmeda, ventosa. Los faros 
de los «autos» pasan raudos; proyectan 
en la niebla sus coros de luz blanca, y la 
iluminación de los escaparates, de los ba
res y del interior de los cafés, cernida por 
las vidrieras empañadas y turbias, se di
luye con mortecinos reflejos en el fondo 
achocolatado de las aceras enlodadas. 

Algunos transeúntes se agrupan en el 
centro de la glorieta, aguardando el tran
vía, uno de los varios tranvías, ascenden
tes y descendentes, de los discos «11», «49» 
y vía estrecha. Acosa al grupo un enjam
bre de chiquillos y chiquillas, que vocean 
los periódicos, jugando, retozando, persi
guiéndose unos a otros, y metiéndose lite
ralmente, en sus escapadas y carreras, en
tre los automóviles y los carruajes, qae no 
dos destrozan por verdadero y repetido mi
lagro... 

Pero cuando esta abandonada y misera 
tropa infantil (abandonada de todos, de 
sus padres y de la autoridad), juega al es
condite con la muerte, es cuando llega a 
la glorieta un tranvía cualquiera. Enton
ces presenciamos todos un espectáculo (jue 
escalofría; el de esos rapaces y chavalillas 
asaltando materialmente el coche, aun a 
gran marcha, invadiendo las plataformas, 
colgándose de los estribos y arrojándose 
después a tierra, poco menos que de ca
beza. Frecuenieinenie se escucha entre 
los testigos presenciales de esas escenas 
una compasiva lamentación: «¿Cómo per
miten a estas criaturas que campen así 
por sus respetos, que estén en la calle a 
estas horrs de la noche, y, sobre todo, que 
suban a los tranvías y se apeen, corriendo 
un peligro constante de morir aplastados 
o estrellados contra un árbol, una farola o 
una columna? 

Sí; ése es un peligro, indudable; se «mas
ca» la inminente tragedia; pero, además, 
¡qué atentado a la salud de esos arrapie
zos, a su salud física y espiritual 1... Su 
escuela es el arroyo, donde precozmente se 
encanallan: basta oírlos... A la intemperie, 
en plena noche, hasta la madragadá, es
tos niños viven una vida absurda por to
dos conceptos, que los corrompe moral-, 
mente, y físicamente los raquitlza. Ni re
poso adecuado, ni instrucción, ni higiene 
para sus cuerpos y sus almas, y, en cam
bio, una libertad completa, monstruosa
mente prematura, con todas las iniciacio
nes de la calle, su único hogar... 

A uno de estos rapazuelos le pregunté 
hace noches: 

—¿Cuántos años tienes? 
—Nuevo—me contestó. 
—¿Vas a la escuela? 
—No, señor; no he ido nunca. 
—¿A qué hora te acuestas? 
—A las tres o las cuatro de la madru

gada. 
—¿Y qué haces? 
—Desde que «salen» los papeles de la no

che, venderlos a los que pasan y en ios 
tranvías. 

—¿Y de dia? 
—[Toma; de día, dormir y jugarl 
—¿Dónde vives? 
—En Cuatro Caminos, con mi madre, 

(jue es churrera. 
—lAh! Pero ¿tienes madre? 
—SI, señor. 
—Vamos a ver. ¿Y qué piensas tú ser y 

hacer cuando seas mayor? ¿Jugar y ven
der periódicos siempre, como ahora? No, 
de seguro. Y si no has aprendido un ofi
cio, ni has ido a la escuela, nt sabes más... 
que Jugar y pasarte las noches retozando 
y voceando los periódicos, ¿de qné vas a 
vivir? 

El mócete se ha quedado un momento 
suspenso. Después, encogiéndose de hom
bros, ha contestado: 

~ l P a entonces, cualquiá sabe! Ahora, 
como soy todavía pequeño, no lo he pen-
sao... I Es mú divertida la calle y el «pa
pel»! 

Y dando media vuelta, ha salido corrien
do, ha hecho un «regate» a un «auto» (jue 
se le venía encima, como ima tromba, y 
se ha encaramado a la plataforma de 
un «11», blandiendo los periódicos y dlcién-
dole a otro compinche que se encaramó 
primero que él: 

— lEeeeh, tú, Chepa, no seas ansioso, q\xe 
has vendió ya ima «mano», y yo casi na! 
«1 Alivia», si no quieres que te atice una 
«chufa»! 

Mientras, otra íftpaza, greñuda y viva
racha, que habla subido antes (jue los dos, 
les gritó, apeándose de un salto por la pla
taforma delantera y con un gesto chuloncl-
Ilo, todo precocidad: 

— ¡Habéis llegan larde a este tranvía! ¡Ya 
he vendido yo a tres señores! Por bonita, 
¡claro!... ¡Suertf que tié una! 

y uno de los viajeros, al oír a la chi
quilla, no ha podido menos de exclamkr, 
entre asombraíio y conmiscrativo: 

— ¡Vaya... niña! \Y tendrá diez años; tal 
vez ni los tenga siquiera! 

— ¡Pchs! I La calic, el abandono, el güa t 
delito social de consentir que esos nlíbas 
no sepan de más escuela que el arroyo, 
porque así conviene a sus explotadores I 
—repuso otro señor. 

y la \'erdad fué que cuantos iban en el 
tranvía asintieron a esas palabras slleB-
ciosameute... 

—Sí; es preciso amar más a los niños, 
y protegerlos, defenderlo?, de otra manera 
más positiva y más enérgica. Sobre todo 
a esos niños de la calle .., que todavía si
guen en la ralle, y de noche, jen estas 
noches, carta vez más rrudas. más,-frígi
das y hostiles! ¡De noche, casi de madru
gada, señor gobernador!... 

Curro VARGAS. 

El motín de los sombreros 
en Erzerum 

Para desterrar el fez y el turbante hay 
que proclamar el estado de s¡ti<? 

ANGORA, 87.—El Gobierno h» pubUcédo. 
la siguiente Iníormación: 

«Ciertos agitadores profesionales, yá-có» 
nocidos por la Policía por haber sufrldia 
penas de prisión como espías, y que se be
neficiaron de la amnistía reciente, incita» 
ron ayer a una parte de la población áa 
Erzerum a manifestar ante la residencia 
del wali, donde prorrumpieron en sonoros 
gritos contra el uso de los sombreros eur»» 
peos, proclamando su voluntad de usar 
el turbante o el fez. Los manifestantes fu»», 
ron dispersados inmediatamente por la P&» 
licía, que practicó 27 detenciones. 

La población reclama un severo cc^t fd 
contra los detractores del sombrero eurcH 
peo, y el Gobierno, por su parte, lia pro
el amíwlo la ley Marcial en Erzerum píH ;̂ 
espacio de un mes. ^ 

Para facilitar la rápida represión de ÍOÍ| 
manejos que parecen Iniciar estos agit&^ 
dores, buscando el apoyo de la vieja TUTI, 
quta, la Gran Asamblea Nacional ha apr<H, 
bado inmediatamente una ley prOhibien-^ 
do bajo severas penas el uso de cubreca» 
bezas distintos de los modelos usados coJ 
rrientemente en Europa. I 

Quiosco de EL D E B A T B 
(CALLE DE ALCALÁ, F R E M H 

A LAS qALATiUVA» 
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Hoy publicación de la 
Santa Bula 

Hoy sábado se ce lebrará en esta Corte 
l a publicftción do la S a n t a Bula de Cruza
da , de vivos, difuntos, coiuposicióii o In
dultos que Su San t idad t iene concedida a 
liu majtístad el roy don Alfonso XUI p a r a 
ga.stos del culto y decoro de los templos . 

Como eu anos anter iores , a l as dos de l a 
ta rde , l as carripanas do la iglesia pontificia 
de San Miguel (calle del Sacramento) a n u n 
c i a r á» la sa l ida de la comitiva, que po r l a 
calle del Sacramento y Bailen se d i r ig i rá 
a l a P laza de la Armer ía Real, hac iendo 

al p r imer pregón debajo del balcón pr in
cipal del Real Pa lac io , y con t inuando el 
i t inerar io señalaiio, los h a r á n , respectiva-
HUTite, en la Pres idencia del Directorio mi
li tar , te rcera Casa Consistorial (Plaza Ma
yor) , Gobierno civil de la provincia , Paia-

*cío de la Nuncia tura Apostólica, Palacio 
Episcopal, casa del decano del Supremo 
Tr ibuna l de la Rota, don José Fernán
dez Montaña, delegado del seíior Cardenal 
Arzobispo de Toledo, y, po r úl t imo, en la 
'Comisar ia genera l de Cruzada (Conde de 
Bara jas , 8), donde se disolverá. 

;M d ía siguiente, domingo pr imero ¿re 
Adviento, se l levará procesionalraente el 
Diploma pontificio (Bula original) desde 

, l a iglesia pontificia de San Miguel a la 
pa r roqu i a de San ta .María de la Almudena 
icr ipta) . 

En la procesión abr i rá m a r c h a el pen
dón de Cruzada, seguido de las m a n g a s 
pa r roqu ia les . Clero, Cabildo de seíiores cu
ras pár rocos , representación del Cabildo 
de capel lanes de honor de su majes tad . 
riel T r ibuna l eclesiástico diocesano y bajo 
u n rico palio do terciopelo morado , bor
dado en oro y con ocho vara les de pla ta , 
el delegado del seiior comisar io genera l de 
Cruzada, por tador del Diploma pontificio, 
a l que d a r á escolla un piquete de guar
d ias a labarderos , y finalmente, la repre-
,»«rjtación corpora t iva del Ayuntamiento de 
'Madrid. 

Asist irá la b a n d a del Asilo de l a Pa loma . 
Al l legar l a comit iva a la Almudena, re

cibe y besa la Bula el gobernador , r in-
dj«ndo honoros u n piquete de a labarderos 
y los t imbaleros y t rompeteros de la Casa 
Real . 

Después comienza u n a misa can tada so
lemne, con sermón explicativo de la Bula, 
que p r ed i ca r á este año el doctor don J u a n 
Couzález Mateo, canóniün de ¡a Sonta Igle
s ia Caieli'al P r i m a d a de 'i'oledo. 

De gran interés 
La CASA SESEÑA, Cruz, 30, y Bspoz y 

Mina, 11, r u e g a al públ ico 4110 si su pre 
sen ta en su casii o eu uiy.ia.'. pcñii <le cafó 
un sujeto que dice i-S depc iu l i i n t c de ella, 
ofreciéndoles c.iiias o iíobar.cs. tcnyrin Ja 
bondíid de i l a m r r ^\ toiéfonü 2.143 M t ^ q u e 
innindjatnn>ente so p r e s e n t a r á el duoño o 
a lgún depcndiful t ! icui 1111 ajíciito de la 
au to r idad p a r a que diga qu ién le h a dado 
esa rcprcsi'ntrH'ión, p:)r(|iu' son ya v.u'ias 
las personas l imadas y t idaví.i no hrnios 
podido avcri;^\iar (p.iiÍ!i es e l . . . fi'csco (|ue 
Jo hace pa ra dar lo el ijromio que increcc. 

T a m b i r n advier to esta casa q u e no ven
de a rtoniiciito, y q u e el modelo de capa 
COYA, c reado \- ])ateiitado ¡)or ella, lo 
mismíi que las demás capa.s l iordadas y 
IjSKíi, que '.anta fama lo han dado, y el cé
lebre G a b á n Scueña, sólo se venden en su 
Hcretlitado es tab lec imien to de C r u i , 30, y 
Eupoz y Mina, IJ . 

Diputación provindal 
Reunión de la Comisión permanente 
Bajo la p' .csidencia del señor Salcedo 

Bermejillo, se reunió ayer la Ctunisión 
provincial pe rmanen te , siendo aprobados 
sin discusión todos los asuntos que figu
raban en el orden del día. 

Kueion designados p a r a representar a la 
Corporación : el d iputado señor Váre la Mar
tín en la Comisión que h a de admin i s t r a r 
los fondos recaudados y que se recauden 
p a r a la conservación de los frescos de 
Goya en la iglesia de San Antonio de la 
F l o r i d a ; el señor Carvajales como dipu-
tjado-visitador de los servicios sa id tar ios 
del Jnsti lnto Provincia l , y el scflor .\lva-
rcz Suái'ez como vocal de la Jun ta direc
t iva de la Sociedad AUacr¡:,)i d e ' F o r a s 
teros . 

ge acordó celebrar nueva subas ta p a r a 
ena jenar la mi tad de la casa número VZ de 
l a calle del Avemaria , que por mitad y 
proindiviso pertenece al Hospital Provin
cial y al Obispado de Rladrid-Alcalé. 
/ F u e r o n aprobados ios pliegos de condi

ciones p a r a rea l izar por subas ta las obras 
áé ampliación en el Asilo de San Isidro, 
de Aranjuez, que ascienden a 83.047,03 pe
se tas . 

Quedó enterada la Comisión del ingreso 
<te ñ.OOO .pesetas nomina les en 10 obligacio-
n«s provinciales , en cumpl imien to de lo 
dispuesto en la c láusu la undéc ima de la 
escr i tu ra de p e r m u t a de ía P l a z a de Toros, 

Se dio cuenta de u n a proposición del 
S-íñor . \zañón p a r a ins la lar on el Asilo de 
las Mercedes u n a Escuela do Toquigraf ía 
y Mecanografía, leyéndose también o t ra 
dfj señor Carvajales, que solicila. del IM-
r tc tor lo u n a recompensa honorífica p a r a 
el gobernador , sefior Senipnin 

f i n a l m e n t e .se señaló p a r a celebrar so-1 
gifnes duran te el pn').\iuiü mes de diciem- t imas inv i tac iones oficiales, ya se 
b^é los d ías O y 19. adhe r ido a la Union 355 ^íun¡cii.)ios 

Asamblea extrjaordinaria 
del Tiro Nacional 

Athletic contra Madrid en «hoc
key». Acuerdos de la Federación 

Nacional de Footbalí 

HOCXZY 
A las tres de esta ta rde , si el t iempo lo 

permite , se celebrará el p r imer par t ido del 
campeonato regional . J u g a r á el Athletic 
con t ra el Real Madrid en el campo del 
pr imero (avenida de la Reina Victoria). 

» * m 

El Comité Regional Castellano, cuyos es
tatutos es tán y a redactados , se h a cons
t i tuido en la siguiente f o r m a : 

Presidente , don Alonso S a a v e d r a ; vice
presidente, don José Alvarez (Deportiva 
Fe r rov i a r i a ) ; secretario, don J u a n Bece-
rri l (Athletic Club) ; tesorero, don Arturo 
Medina (Real Madrid) , c reándose dos car
gos de vocales p a r a los representantes de 
los Clubs aún no federados que lo deseen. 

• A » 
Habiéndose füriiiado el Comité Regional 

Castellano de Hockey, esta ent idad p iensa 
desar ro l la r u n a act iva labor de propagan
da de este deporte en la región Centro. 

Aparte del campeonato de p r o m e r a cate
goría, cuyas fechas están ya fijadas, sd 
piensa en organizar im campeonato de se-
g imda categor ía a pa r t i r del 1 de enero. 

También se p iensa l levar a cabo unos 
viajes a las .Academias Militares qtie cuen
ten con equipo de hockey. 

TXBO 
FA día 1 del pró.ximo mes de diciembre 

se celebrará en Madrid u n a .Asamblea e.x-
t r ao rd ina r i a del Tiro Nacional, habiendo 
promet ido su a.xistcncia delegados de to
das las representaciones de Espafta. 

rOOTBAUi 
En el par t ido do m a ñ a n a Athletic-Ra-

c ing se a l inea rán probablemente los si
guientes j u g a d o r e s : 

Athlet ic—Barroso, + Pololo—Cosme, Bur-
diel—Tuduri—t Fajardo, De Miguel—Tria-
na—Palacioí5—Ortiz—•(• Olaso. 

Raciug.—Zubddia , Calvo—Castilla, Or
tiz—Caballero—Gonzalo, Menéndez—Valde-
rrama—Abras—1!. .Mvarez—Martínez. 

» w 9 
El Comité de la Real Federación Esp.a-

ñola de Footbalí h a dir igido a la Federa-
( ión cán tabra u n a ca r ta en la que comu
nica liaber ailoptado los .siguientes acuer
dos : 

«Primero. Declunir iiidii» lo» tro» piirtidüs 
<lt' la calofíon'a B oilebrados el 22 del corrien
te, ))or haber sido arbitrado» don de ellos 
jHir árbiticiK no coU'){iiidt>», y el (creero por 
un arbitro quo se omiienira en sitimeión ts-
eedentc: y e» íulouiás secretario de Iti Fe
deración. 

Segundo. Considerar válido» lu« pariidoe 
de la fc-erii! A celebr»do* dicljo día 22. xulvo 
ntHifilloH FM que nlguno de los elub» liuWeríi 
íonuulado protesta antes de celebrarlo, en 
i'iij-o caso .se trauíi tará H la Nacional para 
<nie rieuerde sobro su validez o nulidiul. 

Tercero. (Jue los purtidu»! d« inti categoría» 
A y B que lian de eelebrnrjio id piyximo do-
iiiingo, 2y i\e\ eorrifljite, sean arbitrados pre-
eisunuudo por colegiado» de la región, ex-
cejición lioelia de lo,i señoroí Quintauu y de 
ii<iu.?llus (jue por ejtireer cargo» eu Federacio
nes «I clubs no pueden actuar como tale» 
arbitros, segán aeuerUo de la últ ima Asam
blea nacional de arbitros, y .salvo, claro está. 
OH los ca«os en que los ehihn, haeiondo uso 
del ilereelio qne. tienen, rocusfn los d e . s u 
regiún. 

Cuarto. Juluibilitar por do.s »ños, u part i r 
del 5 del prúxiuiu uies de dieic«ibre, pura 
que todo cargo en Federación^ y chibs a 
todos los iiiieuibros de la actual Hircetiva de 
la Feíleraeión CVii'labhi. incluyendo en esta 
inliahilitaeión. y desde el mismo día, « don 
Tfoberlo Alvarez, por la parto netivii noto
rio quo ha tWBiado, •*# *1 d««iirrallo d i lo» 
sucesos. \ '*••"' ' • ' 

.Se acuerda que la inhabilitaeión sea a par-
tor del d ' i .'J de diciembre próximo, porqu? 
bebiendo de celebrarsp la Asamblea nacional 
el día 2, no quiere este -(¡omit» pudiera ereer. 
.se que con tal (¡is|>osición buscaba el pri
varles de hacerse oir públicamenlc en dicha 
Asamblea. 

Quinto. Que el Kneing Club de Santander, 
como club campean de la región, convoque 
para dicho día .5 de diciembre a Asamblea do 
clubs, a los clubs facultados por el reglamcn. 
to de la Federación Cilntnbra pura ejercer el 
derecho do votaciún, a fin de nombrar la 
nueva Directiva de la Federación regional, y 
que los nombrados tomen inmediata {)Oses»)n 
de sus cargos.» 

A H O R R A D I N E R O 

La Unión de Municipios 
Ayer ,se reunió el C«mitó ejecut ivo do 

la Unión de Munic ip ios p a r a u l t i m a r la 
orsan izac ión de oficinas y hab i l i t a r local 
pa ra los trabajos, Kl pró-timo jueves vol
verá a rtnniirse el Comité p a r a u l t i m a r los 
deta l les necesarios, a fin de p re sen t a r las 
conclus iones de! I ' r imer Congreso Nacio
nal Munic ipa l i s t a a Ips Poderes pübl icos 
y p r e p a r a r la reun ión q u e se ce lebra rá en 
el p róx imo mes de d ic iembre , con asisten
cia de los r ep re sen t an t e s de provincias . 

A u n c u a n d o acaban de cursarse las ól-
b a n ' 

CONSEJOS 
* uw 

BARAZAPA8 
Y A US 

NODRIZAS 

Régímm (fe w^rtalimi^teain 
para evitar las fatiga* del 

embarazo t/ asegurar a 
las nodrizas una 

leche abundante 

Durante el embar.izo el p,ipel ile la nnijer en
cinta esíi caraclerizaito poi i;i e.npnsic u pop\ilar 
que dice, quí ella delie romer para dos. El ries-
f ís te orgánico es dublé, y en iTulldart la madre, 
comiendo muclio y siendo la aümenuclón nor
mal Insi^Oclenie pira rcpaiar lo que ell» consume, 
irasti de su propls suhslaiiela. y ele ello proviene 
la depresión Kein'ral que aeompafla casi siempre 
a las embarazadas, ríñanle el aniamanlamiento, 
el expresado desgrasle orgánico de la madre es 
aún más pronunciado, debido a que la sccreelún 
láctea debe Ir aumentando al mismo tiempo que 
el nino se dosarrolla. Mujeres embarazadas y no
drizas deben recuperar sus fucrjas por im régi
men rte «obreallmenlaelftn. Gránelas al PHO.Sll^O, 
csie ríglmen puede adoptarse según las circuns
tancia» csUan, sm c.nasar fatiga, ni enmienda del 
plan establecido. El PHOSCAO prepara los partos 
relices y da recién nacidos robustos. Permite « las 
nodrltas prolongrar el amamantamiento y les ase
gura una leche abundante y rica. 

PHOSCAO 
El más exqniBlío At tas rfesayono», 
el má$ pettnt* <ie loi Ttmnstitayentet, 
uaieo alimento utgetal aconsejado 

por todos io» médicos. 
Kn farmaola* y drogo*riaa 

Dcp.": Fortony Hnos Baicelona. 

Várices 
Úlceras 
Flebitis 

I 

Eüigo Mi)cbt4* S» lujo y •onadmieiM. CoKfr 
mü» An£«ie>, 1( (aoM prsdlaMsi. 

AKRA* 
Única e insui jerable imitación, que pasa, 
por tina. Las perlas Xak ra son reproduc
ción exac ta de or ig ina les verdaderos , cQ^ 
llares, sortijas, pendientes , e tc . 'Exposicif in > 

y ven ta : C a r r e r a San JerdSnimo, 34. 

Gota 
Dolores 

Barros, Eczsmu 
<4{orpe8,P8oriMM 

Malasanp 
Mala eiaii crítica 

St). .»|6M e á i d i y a n t e s de í» velez, el 
. ^ JffaiyaiiBO cU» la t^njer e s viorenta-
••• mw^ Mondido por-un g o l p e de s ang re 
• .4(u«<is l a i n v M M m l & r o r m a c i ó n . Do

lores en el v i en t r e , vér t igos , pa lp i ta 
c iones , g r anos eu la piel, tufaradas de 
calor , cr is is de mal<;star : t a l e s son los 
s í u t o m a s d e la edad cr í t ica . El h o m b r e 
iguali i iento es víct ima de t r a s to rnos 
lie u n a especio de edad cr i t ica . Más 
que n u n c a v. debe, en ese momen to 
de la vi(Ja,cui(jar su sangre pa ra ev i ta r 
la l i i ipor tont ia gotosa o re t^mat i smal 
Ja anoniiiftcerfljraj, l as f f fecc io i i^ c a i i 
diacas.la. ' i en fe rmedades de la piel , lá 
a r t e r io -ese le ros i s , las v.lr ices, flebitis, 
ú l ce ra s , as í como los acc identes especí
ficos te rc ia r ios q u e exaspe ran todos los 
e s t i g m a s mórbidos después do los cua
r en t a años . En toncos es c u a n d o e i D ^ a -
rativo Richelet t r iunfa. Desemba
raza ¡a m a s a .sanguínea de todos Jos 
res iduos y p e r m i t e f ranquear s in inc i 
d e n t e s la edad d é l o s c incuenta . ¡ Cuán
tos enfe rmos condenados deben hoy 
la vida al Depurativo Ricbelet I 

Cada frasco va accompnñndo de un folleto 
illustrado. De venta eu todas Iwi buenas Fnriti»-
<!{nt V Drogueri»», Lnboriitorlo L. RICHEL-KT, 
de Sedan, ru^' de, Belfort. Bayoune (Fronda). 

C o m p r a v e n t a y crédi tos h ipotecar ios 
sobre fincas 

CONDICIONKS EXCEPCIONALES 
EN COEfXTACION D E CAPITALES 

Di r ec to r : G E R A R D O DOVAL 
SEVILLA, 16, 1.» — M A D R I D 

Horas : de 10 a 1 y de 4 n X 

Almcii^rañas«Varlees«Ulcei*as 
C u r a rad ica l ga ran t i zada , sin operac ión n i pomadas . No se cobra ha s t» es ta r curado . 

D r . lUanes; Hor ta lcza , 17. D e 10 a I y d e 3 a 7. Teléfono 15-86 M. 

METRO 
Sol a Veíalas o Quevedo 

0|fO pesetas 
SERVICIO I N T E N S Í S I M O D E T R E N E S CADA DOS A T R E S MINUTOS. 

R A F I D E Z . R E G U L A R I D A D . S E G U R I D A D . T E M P E R A T U R A AGRADABLE 

Víalad siempre en ei METRO 

¿Queréis beber buen ̂ na? 
«ESPAÑA V I N Í C O L A » S I R V E A DOMICILIÓ LOS MEJORES P A R A MESA. TINTO 
C O R R I E N T E , 6,50 P E S E T A S LOS 16 L I T R O S ; T I N T O VALDEPEÑAS Y BLAN-

CO AIÍEIO, P R I M E R A , 9. EN E L ALMACÉN, MEDIA P E S E T A MENOS. 
SAN MATEO, «. T E L E F O N O 1 8 - 5 4 MAYOR 

Las PAÑERÍAS C E N T R A L E S rega lan a las señoras preciosos cor tes do vest ido o 
ba ta , y a los cabal leros magníficos cor tes de pan ta lón . Géneros p a r a señora y caba
l lero, las más a l tas novedades , a precios incre íb les . 

HORTALEZA, 3 (PALACIO D E L CIRCULO MERCANTIL) 

LUZ^ETTM-A-LÍTE 
U n a invenc ión pr&ctica es es ta a u e v » l á m p aro , q u e us ted puede fijar cn la c a m a p a r a 
leer, en el espejo p a r a v ^ t i r s e , «n el esc r i to r io , en u n a silla, a u m e n t a n d o o d i sminu 
yendo la luz al g r a d o q u e precise , como si fuera gas . Út i l í s imo p a r a dormi to r ios 

de niños , enfermos , e tc . L á m p a r a complot» , 29 pesetas ; enchufe s imple , 7. 
I - , A S Í N . R r e e l a a o s . a c 3 . K ^ A O R I D 

DE SOCIEDAD 
Bodas 

En breve cont raerán ma t r imon io la pre
ciosa señor i ta F e r n a n d a Modet y do la 
Cuadra, bi ja de los condes de Casa-Eguia, 
con mlster Harold Kingsland. 

—Para el próximo enero se a n u n c i a el 
enlace de la angel ical señor i ta María Jo
sefa l 'edroso, hija de la condesa de l e -
droso y Garro, con don Carlos Crivel. 

Fa l l ec imien tos 
La condesa v iuda de la Cañada falleció 

en su palacio de .Ciudad Real el d ía 25 
de los corrientes. 

l a señora dofia María Manuela J a r a v a 
y Mnfioz contaba setelila y dos años de 
edad. 

La Uñada fué jus tamente aprec iada en 
vida po r sus vi r tudes , ca r idad inagotable , 
modest ia y agradable t ra to . 

En pocos años hab ía visto mor i r a su 
mar ido y a sus hijos, doña María del Pra
do, don Manuel y doña Dolores, éstos en 
plV:,jja juventud. 

Con • motivo del ent ierro y funeral se 
h a n puesto de inanifiesto las s impat ías de 
qUé disfrutaba la difunta, que e ra presi
denta de var ias Asociac ioms piadosas. 

Aconipañamos en su jus ta pena a los hi
jos, don Uafxiel, poseedor del titulo, casa
do con doña Dolores Sáiuhi 'z Ocaña y 
.'Vcedo-Uicü; doña Joseílna, doña Pi lar , es
posa de don l lamón Fontes Harnouvo; don 
Fernando , casado con doña I r (ne de Sem-
priin y de Vaillant, e hijo político, don 
Cristóbal Caballero. 

—Ayer pasó a mejor vida la señora doña 
Engrac ia Abad y Pérez, v iuda de Montoya. 

Tenía sesenta años de edad. 
Fué es t imada por sus p rendas persona

les. 
Enviamos sentido pésame a su hija, do

ñ a Justa, y subrinos, los señores de Ortiz 
(don Alberto). 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
oraciones por las finadas'. 

Aniversar ios 
El d ía 30 se cumple el quinto aniversa

rio del fallecimiento de la d is t inguida se
ñ o r a doña María Ausorena de Cortiguora, 
de g ra t a memor ia . 

A su viudo, don Antonio Cor t iguera ; 
he rmanos , doña Luisa y dofia Margar i ta , 
y demás par ientes renovamos l a expre
sión de nues t ro pésame. 

—También el dfa 30 se cumple el pri
mer aniversar io de la muer te del distin
guido seflor don Rafael Reig y Bigné, y 
el 18 da sept iembre pasado hizo u n año 
que falleció su esposa, doña Carmen Mon-
tel lano y Gómez, ambos de gra to re
cuerdo. 

A sus hijos, doña Carmen y don H:i-
fael M a r í a ; hijos políticos, doña Elvira 
Menéndez Valdés y don Miguel Garc ía 
C iudad ; h e r m a n a , doña Pe t r a Reig, y de
más familia re i teramos sentido pésame. 

En sufragio de los finados se d i rán mi
sa» en diversos templos. 

Sepelio 
Hoy, a las doce, se (.ek^brará cu la ca

pil la del cementer io de San . is idro u n a 
misa de curpure insupulto por el a lma 
del uuüOKrudo barón de Torrel ias . y aclo 
seguido será iulnimado i'l cadáver eu el 
pauteón de familia-

UenovaniüS sincero pésame, a la i lustre 
famil ia del difunto. 

E l A b a t e F A R I A 
- • I f— r^——*•—r- . . . .'1 I , , ^ i w » 'f—. r—.—.^^^ * 

rALLEClMIEKTO.—Ajer dejó de existir 
eu esta (Jorfe, a la avanzada, edad de setenta 
y «irte anos, doña Policarpa Verde Labran-
dern. 

A su e.-j)o>jo, don Jenaro Alonso; a sas 
luji^s, di>iia j^ar ía , doña Emilia y don Fraii ' 
cisco, así Qbnío a ¿u d«wdo don EsteBan i^' 
)if7. F.eón, presidente de la Federación d ' 
lo.=i Sindicatos de Obreros Católicos de H*' 
drid. testimoniamos la expresión de nuestro 
seiil i miento. 

1]1 onlierro se verificará hoy, a las > dos d'' 
]:i tarde, desde la casa mortuoria, Tencri ' 
te, .> y 7, al cenninterio do Nuestra Señor» 
lie la Almudena. 

El íratamiento de los PELLETS 
del doctor Mackenzy, es el más 
seguro, el más rápido y el menos 
molesto para curar el resfriado de 
cabeza o catarro nasal. Tomando 
PELLETS a los primeros síntomas 
siempre curan el resfriado en 
veinticuatro horas, sin necesidad 
de hacer cama. Caja, pesetas 2f\ 
, •• I • - — » • > — i . . — 

G A C E T I L L A U E A T R A L 

ZARZUELA 
Hoy sábado, a las diez y med ia de la noche»! 

r ep r i se de las popula res zarzuelas «LA 
VTEJECITA», del i n m o r t a l m a e s t r o Caba-; 
l lero, y «LA R E I N A MORA», de l inspira- j 
dísimo m a e s t r o Se r rano , en. la q u e toman 1 
p a r t e Cora R a f a , F l o r a Pere i ra , R a m o n a , 
Gal indü, E d u a r d o Mareen , A n t o n i o P a U ' 
cios y R a m ó n Es tare l les . 

Po r l a ta rde , a las seis y cua r to , «La.! 
mesone ra de Tordesi l las». Palcos, 15 !>*'• 
setas. Butacas , 3 jiesetas. E l domingo t res ; 
íír.-indes fttnciones, a las cua t ro , seis y( 

(1! ¡a fecha on que jnir ve/, primera se insertó med ia de la tarde* y diez y c u a r t o de 1** 
ÍJI aiiuuciw» E n ensayo, «LA CALESERA». 

Sección de caridad 
Donativos rucibido» para las familias que 

a contiiuiación s..' expresan: 
Estefanía l.iriis t 'araso, unciaiui y enlVrma, 
' vive con una Ijija suyu. viuda, y un nii'lu-

cito de cuatro años. Sólo cuenta para su 
subsieteneia con el trabajo de 1». hija, los 
días que asista. Vi^t, Zorrilla, 31, cuarto. 
Suma aater ioi , 12,80 peg«tas; C. F. , 6,00. 
•rottl, 17,80. 

Paulina Cabezas Fernández, que j>ur no poder 
pagsr el cwarto que habitaba ha sido. l«nMda 
d«l mismo. »iíndo8« obligada a tener que 
dorioir con sus hijo» pequeñes en la calle: 
Suma anterior, U,65. pesetas ; .A. G. Ll.. de 
Ciudad Real, 6. K. y V., de Kiaño, 5. 
«ota». íJi,«6. 

María Luisa Fernández,, viuda, con dos ni-
6as, se encuentra sin trabajo y enferma 
(Alcftntara, 15): Suma anterior, 18,50 pese
t a s ; A. O. Ll., de Ciudad Real, 6; i;. B. H,, 5. 
Votat, I9,M. 

Manuela Álecha, viuda deeáe hace unos nie-
Bos, con cinco criaturas, la mayor do ocho 
a¿os 7 la menor de tres meses, que por el 
estado delicado de su salqd 7 tener que 
atender a sus Jbijos, no está en oondioiones 
de ganar el sustento diario (Julián, 2U, 
primero izquierda; Puente Vallecas): Suma 
anterior, 38,50 pesetas; A. G. LL, de Ciu
dad Beal, 6. «e ta l , 44,W. 

. - ^ ' f 1 ' • •• * • • 

l#otM, —/'Primera. lÉemés recibido algnttos 
donativos más para otras familias de las 
anunciadivs en esta secpión. Por ía l t» de es
pacio iroy, aplazamos sil publicación para fe
cha próxima. . : 

Segrunda. Advertimos á nuestros lectores 
que al dar cuenta de los donativos recibidos 
Rxtracitamo» los sueltos pnblicados, con las 
circHustanciofl qtio cBncurríaa *n cada uno¡ 

NOTICIAS 
BOLETIK aSETüOBOIiOaiCO. — Estado ge< 

noral.—Una borrasca que al ¡Suroeste de Ls-
paña permanecía estacionaria en la mariana 
do ayer, tomó durante la noche rápido movi
miento hacia Oriente, cun lo cual quedó mo
dificado el régimen. Al buen tiempo frío ha 
sucedido en dos horas el régimen de lluvias. 
Hasta ahora, la borrasca sólo alcanza a la 
mitad meridional de España; pero tiende a 
extenderse a causa de esta perturbación que 
hay al Norte de Europa. 

200 abr igos n u t r i a , a 230 pesetas . Sigue 
la l iqu idac iña G R A N D E . Carmen , 7. 

Datos del Observatorio del Ebro.—Baróme
tro, 95,4; humedad, 98; velocidad del viento 
en kilómetros por hora, 20; recorrido totul 
en las veinticuatro horas, 192. Temperatu
r a : máxima, 12,4 grados; mínima, 2; me
dia, 7,2. Suma do las desviaciones de la 
temperatura media diaria desde primero do 
año, menos 62,6; precipitación acuosa, 7. 

L a d i s t i ngu ida señora doña Sandal ia 
Blanco, de Campana r io (Badajoz), que se 
ha l laba hace var ios años ciega, por p»-
decer un fuer te t r a c o m a y espesos leuco
mas do ambos ojos, ha recobrado la vistíi, 
g rac ias a u n a pup i l a art if icial ( i r idecto-
mía ) , que le ha p rac t i c ado el i lus t re doc
tor Rovirosa, de Madrid . Sea enhorabuena . 

—o— 
LA SALUD A D O M I C I U O . Así l l amaba 

el sabio doctor don! R. M. Mol ina a l AGUA 
d e «LA M A R G A R I T A E N LOECHES». 

—o— 
1.08 FB&CIOS EN Z.AS FI.AZAS S E KA-

DRID V BAXCSI.OirA.—La Jefatura Supe
rior de Estadística ha publicado los núme
ros índices de precios al detalle en las pía/-
zas de Madrid y Barcalona. correspondien
tes al mes de octubre. 

En Madrid fué el de substancias alimenti
cias de origen animal, 213; ídem vegetal, 176; 
combustibles y varios, 174. En Barcelona, 
179, 162 y 174, respectivamente, por los mis» 
mos conceptos. 

Licor del Polo d e Or ive , 
desde que te conocí 
y de ti a d ia r io m e sirvo, 
t r anqu i lo puedo do rmi r . 

Pe lo rub io lávase con Manzan i l l a Rómi»"' 
lo-Remo. 

KOXBXAJE AI. EJERCITO ESPAJTOI--' 
La Comisión de la Juventud hispanoargen-
tina, de Buenos Aires, está organizando un 
homenaje al Ejército español, con el nom
bro de «Aguinaldo de Navidad al soldado en 
Aiiiea», para el que ya ha recibido muchos 
donativos. 

E l ca t ed rá t i co de cl ín ica m é d i c a d e la 
Univers idad d e San t i ago d e Compostela, 
doctor don i\Iiguel Gil-Casares, re ten ido 
por \iibiig,T.ciones docentes d u r a n t e una 
temporada en esta Corte , r ec ib i r á a sus 
cl ientes de diez a u n a en el hote l Barazal , 
Avenida d e Peí íalver , 14, desde e l d ía 2 
del p róx imo d ic iembre . 

n«s=s 
Folletín de ELpEBATg,__ 53) 

MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

( T r a d u c i d a e x p r e s a m e i i t o p a r a íiL DiíJU.XTB 
por Emi l io Cor rascosa ) . 

f a t i ga , ' - p rop ia de los h o m b r e s q u e t r aba j an iu-
t e n s a m e n l e y q u e se d iv ier ten m u c h o ; pe ro la re
g u l a r i d a d d e las facciones siibsi.'stia impecable , y 
la luz r a d i a n t e de la in te l igencia a l u t n b i a b a aquel 
r o s t r o varoni l , cen te l l eando en la f rente despe jada 
y p r e n d i e n d o su llamb cn las pup i l a s , de vivaz y 
p e n e t r a n t e m i r a r . 

—Si h u b i e r a c n c o u l r a d o a J lnude de T.é.séleuc 
h a c e dio7. afios, ; .quién íiabo?.. . . \ t io ro su r isa de 
ñifla y .sus ojos de muje r . . . E.s una exquisi lu cria
t u r a , dc l ic iosauienle bella. . . 

Se i n l e r r u m p i ó b ruscan ien l e . al ( lempo q u e se 
levaritubn de la bu la ra , 

—O es toy locó o el cl iaiupán de n a viejo amigo 
el, seftor de Valhaiu t iene la vi r tud, nc- ru ta , de 
subir.se a lu cabeza. X lo.í cua ren t a años no e j i a 
p e r m i t i d o softnr más q u e en la cama. ¡Con q u e 
vamos a aco.sl.-ii'iios! 

C u a n d o Calnioyn se ¡ireseiiló al día .siguli'ide en 
la ca-sa d»? la caiJo de la Caza, el c r iado que le 
pb r i e r a la pue r t a , le d i j o : 

I —El seflor acaba de .salir p a r a ir a la Biblioteca 
' N a c i o n a l , p e r o la señor i l a eslá cu e l .sai t in .eyn 
niis.s P r o d . 

Sen tada de lan te de uno de ios al los ventana
les, del q u e hab ia levantado e s t e r e s y cortinaa-
p a r a q u e no le q u i t a r a n la hiz, la inglesa t raba
jaba eu una del icada labor d e lencer ía . Poco ti 
poco la lina ba l i s t a , l lena de piiuioro.so.s calado.5, 
en la q u e la,s m a n o s habi l i s i inas tej ían el p o r t e n t o 
cap r i choso do una b o r d a d a g u i r n a l d a , fué desa
p r e n d i é n d o s e de s u s dedos y mis s Brod , con la 
m i r a d a pe rd ida en el e.spacio, como en un éx tas i s , 
anhe l an l c y ar i 'obada , e s c u c h a b a sin pestaf icar a 
H a u d e , <juc eai i laba el «Benedictus» de Gouijod. 

l-« voz ampl ia , uiarnvi l losnniente Uuibrada , rica 
en regií^tros y de purí.siina dicción, de la mufcha-
eha , poblaba el vasto salón de a r m o n í a s cé l i cas . 
q u e se elevaban como c o l u m n a s de inc ienso oto-
ro'^o, lu ieu l ras el piu/io de jaba e senpa r d e Sus 
teclas los aco rdes dulc í s imos que aéompaf laban 
el canli j . De repen le calló lu voz, e n m u d e c i ó el 
ji iano, y el silencio, un .silencio so lemne , s e hizo 
en la es laucia . 

Calmeyn liabíu ¡íolpeado la pue r t a , p r i m e r o , y 
a lzado , d e s p u é s , (d g rueso lápiz <|ue lu ocu l t aba , 
sin qtu ' su prescue iu fuest adver t ida po r n inguna 
de los (!(is nui je res . . . Y nlli, en el dintel , m u d o de 
admi rac ión , p e r m a n e c i ó unos m o m e n t o s g o zan d o 
de la s u p r e m a belleza de aquella obra maes t r a 
de la mús ico , en la q u e u n a niña , que por t,u 
voz pud ie ra se r un q u e r u b í n , ponía todo su ta
lento de ar t i s ta y t o d o el fervor de su olma cr i s 
t iana. l)e lal modo crn su a lmo, p ro f i md amen t o 
conmovidn, la q u e c a n t a b a , q u e no p u d o s e g u i r ; 
apoyó los codos s o l n o el tec lado, e scondió en laj 
s u a v i d a d de sus m a n o s de lirio la bella azucena , ! 

ma te y f ragan te del r o s t r o , y p r o r r u m p i ó en sollfkj H a u d e enro jec ió do* a legr ía , 

zos e n t r e c o r t a d o s . . j —Cuen te con el p e r m i s o , q u e le concedo de 
Calmeyn hizo un movimien to i nvo lun t a r io ; misR b „ e n a gana . . . P e r o t engo un capriclio.. Us ted d a 

Brod , en tonces , se d io c u e n t a d e la p r e s e n c i a de l g conoce r en sus l ib ros las a l m a s ñ& los d e m á s 
^escritor y s o n r i e n d o se a p r e s u r ó a l l amar la a tcu ' 
ción d é l o s eño r i t a de L é s é l p u c : ^ . . 

: --¡4f«Wde,í Haludel—exciapt<i. - r . V ^ s • 

y a m í m e g u s t a r í a ' c o n o c e r la s u ; a , p e r o a fondo , 
— ¡ O h ! Mi a lma es u n síjOa demasi j jdo desen

g a ñ a d a y vieja, p a r a q u e pu^da in t e re sa r l e a una 
La joven volvió la cabeza y el novelista pud( ) | , | | , i j e r d e diez y ocho uñon^ j C r é o m e ! 

con lempia j ' s u i a s i i a t e n s a n i e n l e pá l ida iwe te em*>' 
ción y b a ñ a d a de l ág r imas , que a m a n s o s r a u d a 
les b r o t a b a n de s u s ojos y q u e c o r ^ ^ - « p e r d c r s » 
en la cas ta all jura ^ I» g^T&m\», • T ' ' . -.^ ,:̂ . 

—Debo p a t é c e r á » l í s i m o , iycrátk4^—á\}0 \m 
poco avergoni tada—. .Pci'o no ¡jo puedo . r e m e d i a r . 
I,a miisíis» m e Ucgu t an a d e n t r o del coriWMSn, iiio. 
c o p a i u o y á d e tal modo, q u e v de p u r o gozci' ¡m» 
p o n g o ma la y t e r m i n o s i e m p r e cn e r i a m e t i t i ^ l f l 
esladis» en q u e me e n c u e n t r a us ted . . . 

Et la envolvió en una p e n e t r a n t e mi rada díj »«* 
ojoíí aca r i c iadores , ^ 

—Ho pod ido c o n v e n c e r m e do q u e es^Hi.steit'iJi'y 
c o n s u m a d a a r t i s t a , u n a e x t r a o r d i n a r i * ( jantaute. 
P e r o no «Pea q u e me ha s o r p t c n d i d o î t deMcUbri» 
miento , Lo hice h a c e d o s r.ños, en l 'ont^Avctí, un 
día , cn q u e le oí . c a n t a r unu IOIIÍKIIIIM de la que 

mi m e m o r i a ha gua r t t edo los tíos lillimo.S vei-sos •. 
S igue , ."sigue en fu o lmeda 

q u e 05 donde eslá la dicha 

— ¿ © « m a s i a d o descngaf}ada? No lo c o m p r e n d o . 
j DcscngalSada ai iora quO todo l e s o n r í e : J a g lor ia , 
la fo r tuna , el m u n d o ! Y e» c u a n t o a la edad , no 
^ ^ , « 8 t c d viejo, ¡ q u é ha de s e r l o ! , «alvo c u a n d o 
a d o p t a un a i re tan l ú g u b r e c o m o el q u e t i ene 
en es tos m<»nentos. A mis» Brod le ocuriw» lo miá-
tno q u é a us t ed , q u e cambia d e edad segi ín la 
expres ión de su f isonomía. A veces se di jera q u e 
tiene sesent t i a ñ o s , y o t ro s , en cambio , no re 
p r é s e n l a más de t re in ta . 

Hizo un {toréntesis en su char la , a s p i r ó , d i la tan-
AIO SU g rac iosa nar ici l la , el pe r fume -que e x h a l a b a n 
las flores co locadas p r o ^ s a i n e n t e s o b r e los ,mu(j-
b les del satón y ¡ sonr i endo de l ic iosamente , a ñ a d i ó : 

•1.0 mejo r ser ía s e r joven siempre,: ¡Qué fe

l i c idad! ' • 

i l so íelíciilud se la Lrinduii a us ted sus diez 
y o c h o añ.Os l lor idos. Y yo qu i e ro c o n t r i b u i r a 
que sea m á s gozosa , ofreciéndole es te modes lo 

—•Si he de serle franca, le d i ré que no rae B c n e r - l p r e s e n t e t r a ído p a r a us ted desde le janas tie-
do ya de mi irolmeda--.; a u n q u e conse rvo un ^^vo ¡ i ras—di jo Calmeyn, e n t r e g á n d o l e u n voluminoso 
y g r a t o i e c u e r d o de aquel lo? días. ¡paquete . 

~ . N o más g r a t o , ni más vivo q u e el q u e yo j Sin p o d e r c o n t e n e r su impac ienc ia , ne rv iosamen-
g u a r d o . P o r c ier to q u e he t e r m i n a d o de e se r íh i r (e nprestjwida, H a u d e tu6 c o r t a n d o con las taje-
mis i m p r e s i o n e s de mi viajo p o r n r e l a ñ a y de m i j r i t a s do b o r d a r de miss Brod, las c in tos de seda 
es tanc ia eu l'onf-.'\ven, pa r l i cu la rmei i t e . . . Creo (jue q u e su je taban el envol tor io. Y los gr i tos jub i losos 
me p e r m i t i r á us ted q u e le d e d i q u e e l - l i b ro . . . I de s o r p r e s a y las exc lamac iones d e admiraciója y 

los a l eg re s pa lmoteos se r ep i t i e ron u n buen rato* 
cada vez m á s entusiastas.^ 

P e las en t ra i l as del paque t e , r a s g a d o s los finoí 
y s edosos papéfes do colores q u e lo envoIviaDí 
s u r g i ó u n p rec ioso cofrecillo de m a d e r a do sánda» 
lo, a r t í s t i c amen te i n c r u s t a d o , Y a b i e r t a la oloro* 
sa caja , fué sacando H a u d e b raza le tes , a jorcas* 
col lares y a r r a c a d a s o r i en ta l e s de filigrana de o r o ; | 
cu r ios í s imos vasos y ánforas de bi 'once c ince lado ;| 
p o r c e l a n a s bel l í s imas , con t r a n s p a r e n c i a s de pé
ta los d e flores; l ige r í s imos te j idos de seda y oro, . 
y, al fin, u n sutil velo d e gasa , r i c a m e n t e bordado,»' 
q u e H a u d e acar ic ió con v e r d a d e r o t r a n s p o r t e , ci-
fiendo, después , con el, la grac i l idad de su talle 
flexible de pa lmera , en un i r res i s t ib le a r r e b a t o de. 
i n g e n u a coque te r í a femenil . 

Coando lo hubo visto y a d m i r a d o todo , cuando 
su fantasía ago tó los elogios ap l icab les a cada 
cosa, H a u d e SQ sen tó en u n a silla baja , r odeada 
de s u s tesoro», cuya cus tod ia no se h u b i e r a de
t e r m i n a d o a confiar a nad ie , y r e g a l a n d o a J u a n Cal ' 
Weyn • con la m i r a d a do sus ojps i nmensos , re* 
l a m p a g u e a n t c s de d icha , e x c l a m ó : 

— E s tan ta mi felicidad, q u e creo q u e voy Sf 
c o n s u m i r m e . Avivo us ted la l lama y c u é n t e m e ' t " " 
p re s iones de su viaje, q u e deben ser m u y in t e r s " 
gantes . ¿Quie re us ted , v e r d a d ? 

No «quería» o t ra cosa el novelis ta . A c c e d i e n d o 
d e b u e n gi 'ado a los vehemen tes deseos de If^. 
m u c h a c h a , desc r ib ió paisajes y c o s t u m b r e s , r«*' 
t r a t ó típicos, n a r r ó a v e n t u r a s re la tó e p i s o d i o s - -
El , el br i l lan te confe renc ian te tan hecho á! apla«* 
so, el 11(10 y a m e n o c o n v e r s a d o r tan disputado,^ 
el .cxquiíiilej l i locato, hab ló Inrganientc , y ante el 
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COTIZACIONES DE BOLSA 
-acD-

4 P O R 100 I N T E R I O R — S e r i e E , 09 ,35 ; ü . 
69,35; C, 6 9 , « ; B , 69 ,45 ; A, 69,5U; G y H, 
69,50; d i f l u e n t e s , 6 9 , D 0 . 

4 P O R 100 E X T E R I O R — S e r i e F . 82,«0; E , 
83,10: D, 83.60: B , 83 ,75; A, S4 ; G y H, 84,.-)(). 

4 P O R 100 A M O R T I Z A R L E . — Sev lc H, 
87.25; C. 8T.7.5; A. 8P. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E . — S e r i e E, 
92,83; C, 9 3 : B . 9 3 ; A. 93. 

5 P O R 100 A M O R T I Z A R L E (1917).—Serie 
E, 92 ,75 ; C, 92 ,75; B , 9 : , 7 o ; A, 92,75. 

O B L I G A C I O N E S H E L T E S O R O . - S e r i e A, 
101,30; B . 101,20 ( e n e r o , c u a t r o a ñ o s ) ; A, 
Vsi; B . 101 ( f e b r e r o , i r o s a i l o s ) ; A. 101.35. 
B, 101 ( a b r i l , c u a t r o a f i o s ) ; A, 101,10; B , 
100,80 ( n o v i e m b r e , c u a t r o a n o s ) ; A, 101,35, 
B, 101,80 ( j u n i o , c i n c o a n o s ) . 

A Y U N T A M I E N T O D E M A D R I D . — E m p r é s 
t i t o 1868, 9.3; I n t e r i o r . '.16,50; í d e m n . , 91,50, 
Vi l l a d e M a d r i d , 1914, 87,75; 1918, 87,,5(»; 
19Í3, 92,30. 

M A R R U E C O S . 77,75. 
C É D U L A S H I P O T E C A R I A S . — Del B a n c o , 

í p o r 100, 9 2 ; 5 p o r 100, 9 f \05 ; 6 p o r 100. 
107.50. 

A C C I O N E S . — B a n c o d e EspüiTa, 582; ' l a 
bacoE, 2 1 9 ; B a n c o H i p ' i í ' i o r i o , 397 ; idt ' i i i 
R ío d e l a P l a t a . 5 1 ; ii1:,,i Í d e m , Un prú .x l 
filo, 51,50; í d e m C e n t r a l , 7 5 ; T r U ' f ó n i c a , 9 s , 
A z u c a r e r a s p r e f e r e n t e s : r o n i a d o , 110,25» 
fin c o r r i e n t e , 110,75; . f ln p i ó . x i m o , 110,75; 
o r d i n a r i a s ; c o n t a d o , 4:t; ñ n p r ó x i m o , 4."!,25; 
F e l g u e r a , 4 0 ; E l G u i n d o , i i : t ; H i d r o e l é c t r i 
c a E s p a i l o l a . 150: E l c c t r a , H, 112; M a d r i d 
1 Z a r a g o z a y a A H c a i H P ; l o n i a d i j , 363 ; l in 
p r ó x i m o . .365.50; . N o n e s : c o n t a d o , 410,50; 
fin c o r r i e n t e , 410; í ln p r é x i m o , 412,50; Me
t r o p o l i t a n o , 124,50; T r a n s í a s , 70,25; fin p r ó 
x i m o . 71 . 

O B L I G A C I O N E S . — A z u c a r e r a n o e s t a m p í 
l i a d a : 7 8 ; S.-'jO p o r ino, 0 5 ; DOIULS, loO; Al i 
c a n t e s : G. 100,60; I, t00,.5n: V a l e n c i a n a s . 
97; T á n g e r - F e z . p r i m e r a , 94.,50; T r a n s a t l a n 
t i c a (19221, 103„50; '1925), 9 5 ; U n i ó n E l é c 
t r i c a 5 p o r 100, 8 4 ; M i n a s de l Uif, R, 92,50; 
P o n f e r r a d a , 47. 

M O N E D A E X T R A N J E R A - F r a n c o s , 27,4»; 
í d e m b e l g a s , 3 2 ; l i b r a s . 34,06; d o l a r e s , 7,02. 

aAROsi.oirA 
I n t e r i o r , 69 ,45 ; E x t e r i o r . 8 3 : A m o r t i z a 

r e 5 p o r 100. 9 3 ; ide.xi 4 p o r ino. R8; Nor
tes , 82,10; A l i c a n t e s . 72.60; Orense .^ . 18.20; 
F i l i p i n a s , 289; f r a n c o s , 27,50; l i b r a s , 3 t ,15 . 

B I T J B A O 

Al tos Horno.» , U 6 ( d i n e r o ) ; E x p l o s i v o s . 
412 ( p a p e n ; R e s i n e r a , 166; N o r t e , 410; P a 
p e l e r a , 9 6 : R a n e o d e B i l b a o , 1.63(1; í d e m 
C e n t r a l . 7 3 ; H . Ibeii i . -s . :-'Ai; H. K.^ijiailola, 
150; B a s c o n i a , l .Oi/ ' i N ' i r , , \ p i i u u M a , 67,60; 
A f i r a . 93,70; R c b i n . ¡60; c.nln, ,v j ; A u r o 
ra , 2 6 5 ; A l c o b o l ? ^ . ?'\i . 

i-. I(Í:¡.."IO: l i l i r a s , 

'>:i;(- i In 1 ;i^. ',{;.]ii: 
'it>ll] oo l nr}.'.;is, ,').'•_' ; 

í i a i j c o s . su i / . u s , 
; í l o i i i i , I .O:Í2. 

V A S i S 
l ' c s r i a s . :«;',..'lü; l i i . i -

l-24,4«l; i¡"\n\. •,•,",.(;N: I u m 
o í o n a s Mk ' i i i s , (WC.Vi 
í d e m di i ia i i iar i juivia .s , tj.'Ai 
494,75; í d e m Ijel^u.s, llG,:iii 

N V B V A Y O R K 

l ' e s c l i i s , l í . l i l ; ' l i b i a s , i ,Ni35; f r a r n o s , 
3,8S5; íilciii s i i i / o s , l!i.'.'fi;5; íil(Ui l)Clga.s, 
4,r):!25; l i r a s , 4 .04; n u r i n e s . 4u,.5;i25; cui 'ü-
n a s d a n e s a s , ?.'i,H',',; hletri i i o . ,if ^ a s , 20,35, 

B E X L I H 
L i b r a s , :?(),:{5; r i anc . j . í . IC ; floriiit-s, 168,78; 

c o r o n a s c h i c a s !•; 

I ' 
x.OMi>»iia 

. 1 : ! ; i i i a ic i j s , 20,:U5; Í r a r iC)S , 
süiy.,í,s, ;j,"i,i'; Í d e m b e l g a s , 

4,f i i5; lii;i.->, 120; C u l o n a ailS-
í d m i sufL-a.s, Ib, II ; í d e m n o -

Í d e m llillanlarqu^•,^a^i, 19,47; 
2,.)(l; l l o r í n , ] ¿ . 0 5 ; p e s o 

IVis, ) ; B o n i b a y , 1 
; S l i a n g í i i , 3 t l i e l i -
, 2 i:ln-liiit'ti 4,75 î f-

,2105 pen i -

í i l l ' S , 

.iielí 

seta.', 
124,25; ii|i-!H 
J0G,95; d o l a r , 
I r i a c a , 3 i , : w ; 
j-uoKus, .•.•:Í,.'^|; 

e s c u d o p o l i 11 
a rg- fu t i i iu . ifi,:^';,'.; mi l 
• l i e l ín 6,i()75 pfi i i i | i i i s 
ni 'S 3,375; Ho i ig Koiix 
n i i j u e s ; • 'VoKoiíama, i 
i jues . 

N O T A 8 I M r o K M A ' f l V A S 

U u i u i i i c l a ,sr'.sii)ii lie a.yei s ó l o se ad 
v i e r t e a l u i í n 111 Koeio r'ii el d e p a r l a m e i M o 
ferrov iai . . j , i-n el q u e , p o r o t r a p a r l e , los 
valoir. .s s r i i u i e s i r a i i so .^ l enn lus . 

E n l u s lesl i i i i l f .s j ínipoM el i iegoi io es 
m u y reilii(i<Jo, ( s p ^ i iHhiifnii- e n l o s fun
d o s piihlieo.s y o l j l i g . i . i u n f s . 

E n c u a n t o a los p r i u i f í o s . Ui i ' s c a s i z d e 
d i n e r o d e l e i i n í n a u n a b a j a , jna.s a i c n i n a -
i l a e n Ins a i n o r i i z a b i i - s En l a s ob l igHc io -
n e s d e l T e s o r o p n - d o i n i n a la i n e g i i l a i i i l ad , 
c o n l i n a l e i u l e i m i a m a s b i e n al d r s c f n s o . 

E n el g r u p o d e r r e . l i r o m e r e i e e s p e i i a l 
m e n c i ó n el M a m o C m l r a l , qiit; i - on t in i i a 
m e j o r a n d o i i o i a b l i ' n u ' i i t f s u s p o s i c í i ' n t ' s . L o s 
r e s t a n t e s I I C K O I Í H I I O S a r i i s a n e i e i t a Iloje-
d a d . 

El m e n a d o i n i í T i í a i i n n a l p r é s e n l a d o s 
l e i i d e n c i a . s : d e mi ' jo ia . i i i los f i a m o s y 
du p ú r d i i l u en l a s lil)ra.> y dóla i t>s . L o s 
p r i m c r o . s , s i n e n i b a i K u . u o c o n s i g u e n ji-e-
r r a r el c a m b i o d e a p c i l i i r a . 

E l I n l e r i o r n o se ( i r t i z a e n p a r t i d a , i io •iza
r l a e n l a se r i i .\ .v b a j a d e lo a 15 ( e m i i n o s 
e n l a s l e s t a i i l i ' s s e r i e s ; el I"..\teiiiir ceili 
35 c é n t i m o s ; el 4 p o r lOO. i o n b a s t a n t e 
i r r e g u l a r i d a d , a b a n d o n a nn i i i a i l i U o en '^o 
s e r i e E y 20 c é n l i m ) S en la ('., f í ' m a n d o 
e i n c o e n l a A ; el 5 p o r 100 a n t i g u o p i e r 
d e 25 e é n i i m o . s en l a s s e r i e s p e f | i i e ñ a s , y 
el n u e v o , d e 15 » 25 en las s u y a s negoe i , i -
d a s . 

De l a s oi) l i«a( i o n e s di'l T e s o r o a b a n d o , 
n a n 20 i,éiilimi>s l a s di. e n e i o y lo l a s d e 

a b r i l y n o v i e m b r e ; t u m c i í l a n c s l » ú l l i m a 
c a n t i d a d Ja s d e j u n l ó y r e p i t e n s u c a m b i o 
p r e c e d e n t e l a . s " ^ ^ f e b r e r o . 

R e s p e c t o a l o s \ a l o r e s m u n i c i p a f c s , b a s 
t a d e c i r <(iic t o d o s l o s n e g o c i a d o s rcpft .en 
,sns f u i i z i u i u n e s u n t e r i ü í e s , y d e l a s c é l u 
las l i i p o i t i ' a r i a s , i ior su m a l a o r i e i i l a e i ó i i 
-e I : i i a ' l e í i z a n líis i lr l 6 p o r 100, q u e c e d e n 
lUi e n i r l i i . 

i ;n el Rinpi.i de e i e d i i o a l u i n d m i a m e d i o 
d o r o el K a n i i i d e lOspana y u n e i i i e r o el 
H ipu t e i t i i io >• et R ío d e la I ' l a t a , a n n i e i i -
iJ indo .si t ie i i n i í l a d e s el C e l i l r a l , 

El d e p a i l a iu r i i l i i i n d u s t r i a l c o l i z a en a l z a 
d e e i iaUU e l l l e í o s la E l e e t i a 1!, d e l,.5l> l a 
Hi i l ioe lé i - t r i i a Iv íp i íóo la , d e I r e s d u r o s l o s 
Tubaeo.s. d e u n e i i a i t i l l o l a s A z u c a r e r a s 
t ' l e f e i e i i i e s y d e ."JÜ e n i t i n i o s l a s O r d i n a 
r i a s ; en b a j a d e u n e n t e r o l a s F t i l g u e r a s 
\ s in v n i i a e i ó n l a T e l e f ó n i c a y L o s G u i n 
d o s . 

Kii c n a n t o a lus v a l o r e s d e i r a c c i ó n , 
a b a n d o n n n u n a p e s e t a s l o s . M i c a n t e s , 50 
l é n t i m o s t i M e t r o p o l i t a n o y 25 l o s T r a n 
v í a s . me jor .Tudu i n e d i a p e s e í a l o s N o r t e s , 

L a s d o b l e s p u b l i e a d a s s o n l a s q u e s i 
g n e n ; 

I n t e r i o r , o,:iO; . ^ / l l c a l • e r a s P r e f e r e n t i .i, 
0,05; l- 'el j í i ieras, o,-;75; . A l i c a n l e s , 2 p e s e t a s 
y 2 ,25; N o r l e s , 2 p e s e t a s , y T r a n v í a s , 0,45. 

Dé l a s m o n e d a s e x t r a n j e r a s a i m i e n t a r i 
4o eei i l i i iKis li'S fi;iiu:ii,s y d e s m e r e c e n 15 
)o:í b e l g a s , 19 l a s l i b r a s y 5 l o s d ó l a r e s . 

E n el e o l i o l i b i e se l i a e e n a fin d e l co
r r i e n t e N o r t e s a, 4 1 1 ; A l i c a n l e s , a 363,50; 
A z u c a r e r a s l ' n . f e r e n d s , a 110,50; O r d i n a 
r i a s , a 13,25, y l i d ^ n e r i i s , a 4(.i, A fin d e l 
p r ó x i m o se l i a e e n N o r l e s a 413; A l i c a n t e s , 
a 3ü5„'iO. y ••Vzueaieías O r d i n a r i a s , a 43,,50, 
i j u e d a i u i o pa[)el d e l ' r c f e r en t e . s , a 111. 

Se p i i b l i e a n ¡os s i g u i e i i l e s c a m b i o s d e 
1 ompen . - . ac ión ; I n t e r i o r , 09,35; E e l g i i e r a s , 
40 ; . a l i c a n t e s , 303 ; .Norlcri, 410; T r a n v í a s , 
70,25; A z n e a i e r a s l ' r e í e r e n t e s , 110,75; Or 
d i n a r i a s , 4 3 ; E x p l o s i v o s , 410, y R io d e la 
I ' l a t a , 51. 

« IB • 

.V in . i s de n n c a m b i o se c o t i z a n : 
E x t e r i o r , a 82,9(1 y 82,80; c é d u l a s t i i po t e -

c a i i a s a l 5 p o r 100, a 97,95, 98,10 y 98 ,05 ; 
í d e m a l O p o r KXi. a 107,75 y 107,50; M a 
ri i ieeos . a 77,,50 y 77,,55; A z u c a r e r a s P r e f e 
r e n t e s a Un de l . p r ó x i m o , a 111,50 y 110,75. 
y O r d i n a r i a s a l m i s m o p l a z o , a 43,50 y 
43,:Í5. i 

• • * J 
E n el c o r r o e x t r a n j e r o se h a c e n l a s s i -

K u i e n í e s ó p r n a c i o n e s . 
lOO.lKlo f r a n c o s , a 27,.50, y • lOO.OO.I.j a 27,45. 

C a m b i o m e d i o , 27,475. 
25.000 b e l g a s , a ,32 p o r 100. 
2.(100 l i b r a s , a 34,04; 1.000, a 34,09, y 

a 34,06. C a m b i o m e d i o , 34,058. 
2..')0Ü d ó l a r e s , a 7,02. 

I W r a E B X O í r D E PAKXS 

, U.̂ DlOOR.l.MA E.Sl>E(:i.*(. DE E l . D E B A T E ; 

. l ' . \ n i S , 27.—Los a c o n t e c i m i e n t o s p o l i t i -

Ikadiotelefonla 
Pragr i in i a ] i ;ua Itoy 28; 
a C A S B í n , VnlAn M a l o , aV,'i iueli'u.s. — Uu 

14,;«l a I5,:tu, í?obreuie-H. ( ) rqi ie«ta A r l y s . - -
l.'),lf>. U l t i m a » n a t i c i d s de Preus».—21,,i(», « I j i 
!i)« l i l i i i les del s i s t e m a s»>lai>, ulmrlii de di -
VU1K«OÍÜII M^ll'oaómiett (HM- do» Etir¡<iiie (Uis-
turdi.—21,4.'>, St'leeeiíJn de hi ópe ra de Verd i 
tKÍKület tü»; l . e c t a i a Ue luiu c l j a r l a «obre lu 
obii i jiiir Ciiii iado Uel (VHIII|JO.—2.1,30, Ue t ra i i -
luiíiiún dft <ja/.it-bauü» T1J« KeiiduU Six y la 
o r q u e s t a de tsuifoa l.¡já6eí!, del P a l a c i o de 
Hiílo.—24.15, T!ltiriia< u u t i e i í s de P reaba .— 
'¿i.Síí, C ie r r e de la e s t ae ión . 

B A S C a r O K A (E. A. J. 1. 325 ine l ros ) .— 
18, CotÍRiítione* ofjciuleif de la Bolsa d e Bar-
e í l ou t t .—IM' ' , Se i i l i in ino Radio.—18,.'>ü Ul t i -
lints i u t o r m a c i o n e i de Freiiii».—21, R e t r u u s -
luitiiúii de la ópe ra de P i iee in i «Et\ b()lieme>, 
por el d i v o F l e t a . 

l U d l o O k t a l a n a (E. A. J . 13, 4(iú uietroi), 
8,^1,8 k i l o c i c l o » ) . - t i l , Kolet í . - lueteorulogico de 
(^lalHliióa. PronúBt icu del (ieuiix). Seímles ho
r a r i a s . Üot ixaciones d e la B o U a de Barce lo-
uu . Santón dol d í a . No t i c i a» Agenc ia Unvaü . 
19,15, Conc ie r to por In s e ñ o r a SanKenís (so
p r a n o ) , K m i l i a n a Abixla l (v io loncelo) , la igo-
n io Bnd ía (p iano) y \n orquefi ta R a d i o (Jatii-
l ana .—21, C ie r ro de la es tación.—23, .Señidcs 
horarias.—23,10, Velndn maHÍcnI, jmr el (juiíi-
t e t o d e la estación.—24, ( ' i e r r e de la e s t ae ióu . 

:.ooo. 

Los cuotas del aflo actual 
La elección de Cuerpo 

S e ñ a l a d a l a f e c h a del 15 d e e n e r o p n i x i -
m o p a r a l a i n c o r p o r a c i ó n a f i las d e l o s 
r e c l u t a s a c o g i d o s a l a r e d u e e i ó n d e s e r v i 
c i o y s i e n d o m u y c o r t o el p l a z o d e q u e 
p o r e s t e m o l i v o p u e d e n d i s p o n e r l o s ip i e 
n o s e a n a d m i t i d o s e n u n C u e r p o p a r a po 
d e r e l e g i r o t r o , se d i s p o n e (jue los j e f e s do 
C u e r p o d e v o l v e r á n a l a s C a j a s do r e c l u t a 
a n t e s d e l 8 d e d i c i e m b r e p r ó x i m o l a s I n s t a n 
c i a s d e l o s r e c l u t a s a c o g i d o s a d i c h a r e d u c 
c i ó n q u e n o h a y a n s i d o a d m i t i d o s e n s u s r e 
g i m i e n t o s y l a s C a j a s l o p o n d r á n e n c o n o c i 
m i e n t o d e l o s i n t e r e s a d o s p o r el m e d i o m á s 
r á p i d o p o s i b l e , p a r a q u e c o n t i e m p o su f i 
c i e n t e p u e d a n é s t o s p e d i r n u e v o C u e r p o . 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

"--o-— 

C O K S D I A . ' - l i , Coue ie r lo por W u u d a Ean-
ilorsUii.—10,15 ( f i y i f i í n p o p u l a r ) , XM t e l a . 

rOMTALBA.—(i y 10,3(1 ( p o p u l a r e s ) . L a na
ve sin t i m ó n . (Hi i laea , 3 i jesetaa.) 

ESI'AVA.—1!, l,a, h i j a de toilow y Spavcn-
hi.— IU.30, l ' na iiiivelii v i v i d a y ¡Spiíventa; 

I ,ARA.--(i , iSlíster Keverley.—1U,15, E l iiia-
i ido lie la «est rel ia». 

CEKTRO.—(> y 1II,3U, El . r t tbuelo . 
KEIITA V I C T O R I A . — 4 Í | | ^ y 10,30, Lo q u e 

Din.s d i spone . 
I H r A H T A B E A T R I S — 6 , 1 5 y 10,15, L a d y 

E rede r i ck . 
y 10,15, Así es. , , (si a s í os 

L i s de Mochales.—10,30, L a 

ma l tío n m o i e s y Las 
-10.'¡«, Kiu l io raan ía y L a s 

e o s h a n h e c h o r e a c c i o n a r l a B o l s a , h a b i e n 
d o p r o d u c i d o b u e n a i m p r e s i ó n l.n. h i p ó t e 
s i s d e u n .Min i s te r io d e c o n c e n t r a c i ó n r e 
p u b l i c a n a p r e s i d i d o p o r H r i a n d . 

E l m e r c a d o m u e s t r a b u e n a s d i s p o s i c i o 
n e s de s l í e el p r i n c i p i o ; m e j o r a n n u e s t r a s 
r e n í í i s , l o s f o n d o s r u s o s y o t o m a n o s y los 
v a l o r e s d e l a s S o e i e d a d e s f r a n c e s a s d e e r e -
d i t o . A !a h o r a d e l c i e ñ e f i r m e z a y h a s t a 
a l z a . — C . de' 11. 

L A T I K A -C,15 
pnrm.e) . 

COKICO.-B,3Ü, 
Prmlenoi i i . 

i 'UEIÍCARBAI. .—fi . íS , H e m o s t e r m i n a d o y 
La t r a g e d i a de L a Viñ.a.—10,15, ¡Qué hom
bre t a n .sinipálieii i 

Ayoto.—(i,oo, L;I 
m u e l l e s lie Llipilio.-
lunerte.-i de. Loiii l lo. 

XAKZTTEZ.A. ( E s p l é n d i d a ca lo faco ión ; sema
na iiopiilar.)—(i.;ii), La m e s o n e r a do Tordes i -
llas,—lU.ílO (lejii i-<e). La v i e j e c i t a y L a r e i n a 
mura , l l ' i i leos, l.'i pe- ie tas ; h n l n e a s , ',\ j)pse-
tas . ) 

PAV0W.--I!.3(I, i:l Ir.ipie/.o df la Nati.—10,30, 
l iosa y elavel y El i.UKeiiiii de . lernino. 

H O V B D A D E S . - 11. i:i an i l lo de hierro.—10,.30, 
En SOUIIHU del P i l a r , 

r a i C E . - ( i , ; i U y Ul.HU. ( 'nmpt iñ ía de c i r co . 
r & O H T O K J Á I - A I . A I i. P r i m e r o , a re-

niü i i te : .Mina y /a l ie . le ta eo i i t r a E c i n y Al-
b e i d i . SeKumlii. a p a l a ; ( i u U a r t a I f y C^aata-
h i i a e i in l ia Radio la y Oelioa.—1Ü„'10, P r i m e 
ro , II r emuiUe : ()stiiln/,a y l i g a r t e c o n t r a 
(K'hiii i irena y ICeliániv. (,!.). Segundo , a p a l a : 
A r a q a i s l a i i i y l ' e r e a c o n t r a A z n r m e n d i y 
J i i u r e g u i . 

BOVAI.TV.-~-.'),30 t a r d e y 10,15 noche . Boby, 
p r i m e r b a i l a r í n (CÓUIÍCT) : Los m a r i d o ? de 
E d i h t (por Jie.í{inald D e n n y ) ; Novedado» in
t e r n a c i o n a l e s ; L a copa m i l a g r o s a (por Lon 
Chane,y). P r o n t o , E l nbvielo, del i n m o r t a l 
C a l d o s . 

• tt « 

( E l a n u n c i o d» la« o b r a s en e s t a c a r t e l e r a 
no s\y;ions su a p r o b a o t d n n i r eoomendac lón . ) 

. . — — — * • » i ' • . . - — _ 

Clasificación de industrias 
I>or el m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n se 

h a d i c t a d o u n a r e a l o r d e n , q u e a y e r i n s e r t a 
l a (lacetn, c l a s i f l c a n d o e n i n c ó m o d o s , i n s a 
l u b r e s y p e l i g r o s o s l a s i n d u s t r i a s , f á b r i c a s , 
t a l l e r e s , a l m a c e n e s , e t c é t e r a , y r e g l a m e n 
t a n d o l a s c o n d i c i o n e s a q u e t e n d r á n q u e 
s o n i e t e r s i ; p a r a su a p e r t u r a y f i i n i i o n n -
n i i e n l o o p a r a su a m p l i a c i ó n , l o s e l a s i l l c a -
d o s e n c a d a u n o d e l o s m e n c i o n a d o s g r u 
p o s . 

Santoral y cultos 
B I A 28.—Sábado.—'So c i e r r a n las Tehiciones.) 

.Sant'is Clregorio I I I , I ' a p a ; E.-st.'ban, Bas i l io , 
I ' ed ro , Andi'é.s y coaip; ineros n i á i í i roB , y Sína-
tiajío l ' i cono , con te so r . 

La m i s a y ofisio d i v i n o son de la d o m i n i c a , 
con r i t o s i m p l e y color ve rde . 

A d o r a c i ó n l íoo t ' a rna .—( 'oena Doin in i . 
Avo K a r í a , — A l a s oucc , m i r a , r o s a i i o y cu-

m i d a a 40 m u j e r e s pobres , co.stcada i>or dou 
M a n u e l Cano . 

C u a r e n t a H o r a s . — E n las C a l a t r a v a s . 
Cor te de NCaria.—Ue l a M i s e r i c o r d i a , en S a n 

S e b a s t i á n ; del H e n a r , en S a n t a C a t a l i n a da 
los D o n a d o s ; de Begoña , en S a n Ignac io d a 
Iioyola. 

tPa r roqu ia de l a s A n g u s t i a s . — A las ochu, 
lu i sa p e r p e t u a por los b i enhecho ros de la pa
r r o q u i a 

P a r r o q u i a de K n e s t r a •. Señora d« los A s í a 
l e s . — C o n t i n ú a el t r i d u o a N u e s t r a Sonora da 
l a M e d a l l a Mi l ag rosa . A las s ie te de la t a r d e , 
expos ic ión ik' Su D i v i n a M a j e s t a d , r o s a r i o , 
e je rc ic io , s e rmón por don lOnrique Vtl íqufí i 
C a m a r a s a , r e s e r v a y sa lve . 

P a r r o q u i a de S a n t i a g o . — C o n t i n ú a el t r i d u o 
a N u e s t i a Señora de la Meda l l a M i l a g r o s a . A 
l a s c inco y m e d i a de la f a rde , expos ic ión da 
iSu D i v i n a M a j e s t a d , e s t a c ión , r o s a r i o , s e r m ó n 
jior un ¡mdrc p a ú l , e jerc ic io , r e s e r v a y sa lve . 

Asi lo do S a n J o s é ña l a M o n t a ñ a (Cara
ca s , 15).—Do t r e s a se is , expos ic ión de Su 
D i v i n a M a j e s t a d ; .a las c inco y m e d i a , rosa
r io y bend ic ión . 

C a l a t r a \ ' a s . — ( C u a r e n t a H o r a s . ) F i e s t a d« 
conmemorac ión del .55 nn ive r s . i r i o de l a fun
dac ión d e l a l í ea l Archicnfr .adía d e l a Ve in 
y orac ión al S a n t í s i m o S a c r a m e n t o . A las 
ocho, expos ic ión dP' Su D i v i n a M a j e s t a d y 
m i s a de comuni í in por don L u i s B é j a r ; a la» 

' d i e z y m e d i a , m i s a so lemne con s e i i n ó n p o r 
don F r a n c i s c o ( i r a u e l l , y i)or l a t a r d e , a lan 
«ais, e s t ac ión , t r i sa j t io . s e r m ó n p o r don R a 
m ó n G u e r r a , m e d i t a c i ó n y proces ión d e r e 
s e r v a . , , . , 

G ó n g o r a i . — C o n t i n ú a la novena a S a n / " Bi 
b iana , A las eÍTieo de lo ( a r d e , expos ic ión , ro
sa r io , s e n n ñ n por don Diego T o r t o s a , e jerci
cio y rescriba, 

Ort i tor io ííisl Caba l l e ro do Grao lB,—Cont inúa 
el t r i d u o a N u e s t r a Señora de la Meda l l a Mi
lagrosa , A iss seis (le la t a r d e , e s t ac ión . To-
sarii". se rmón por el fi 'ñor Suñre;'. Faura. , ejer
cicio, r e s e r v a y sal vi-, 

í 'OI.EWÍirE E-UHEKAl . 

P o r i n i c i a t i v a de ! señoi cape l l án de !a Sa
c r a m e n t a l de S a n t a M a r í a , don A n t o n i o Me
nos P é r e í , a qu ien h a n s e c u n d a d o los mayor» 
deinos de la ,)iin!;i de gob ie rno , se c e l e b r a r á 
el día. 30, a las once de !it mn i í ana . en e! ce
m e n t e r i o de ia m e n c i o n a d a S a c r a m e n t a l , un 
solenuip funera l en su f rag io de las a l m a s de 
los d i fun tos i n h u m a d o s en é l , p o r la.» b e n d i 
t a s a l m a s riel I 'nrKatoTÍo y poi- los q u e cay*-
n u i en A h i c a rieleando por E s p a ñ a , 

P i o n u n e i a r á la o rac ión f ú n e b r e e! señor c u r a 
párroo.i d e Ni!f^sli:i. Señor.-i. de los Ange les , 
don M a n u e l Kob io C e n a s , y la parte , m u s i c a l 
e s t a r á a earfio del m a e s t r o Osma , d e l a Ca
p i l l a Ts idnr innn. 

•iiaiiiiiiiiiin^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂  •lili iliiil!iillBlil!li!liilliiliIBi 

JUPEMITINADAV 

PAIRA Pisi PAISAS tA M,I,»@IB A S U A 
/ ^ A a c A 

LA A E D l A LUNA 

iliiiiüü'Wil 

LA. / A A . S DIGESTIVA-LA /AAS DIURÉTICA 
S U S T I T U Y E Á LAS A G U A » / D I N E R A L E S 

DiDIHIliliilliliilHiH^̂ ^̂ ^̂ ^ |ii I 'zsm 
.Compagnie 6 ó n é r a l e T r a n s a t i a n t i q u e 

; '[ . L I J I B A B I H E C f A A S U E V A Y O E K 

S a l d r á de V l j o el s i g u i e n t e v n p o r ; 

14 de n o v i e a b r a , fccossiLLOII 
A D V K K T E ^ C I A M U Y I M P Ü K T A N T E 

CnicaiMiSÍ;* »e e x p e d i r á b i l l e t e d» p a s u j a : 
1,0 A^¿Sií'^' '<l**-°* a m e r i c a n o » . 
2.« A 4 * A*!!"' 1"*' ' h iendo »u r e s i d e n c i a h a b i t u a l lo» E s t a d o s Un ido 

e u e p t r e n t ^ p o r a l m e n t e en E u r o p a y c u e n t e n con p e r m i s o p a r a e n t r a r 
t o r io a m e T « a n o 

3." A todos los d e m á s que es t én d e b i d a m e n t e a u t o r i z a d o s por los cónsu les 
i m s r i c a n o s p a r a d e s e m b a r c a r en los E s t a d o s Cixidos. 

Los pasa je ros e fpañe les d c W r á n o b i c n e r el e o r r e s j w n d i e n t e v i sado de su pasa
p o r t e p r e o i s a m e n t e '̂ n al Cousu lado a m e r i c a n o d s . i u j u r i s d i c c i ó n . Ks to s . lo m i s m o 
í u « los c i u d a d a n o s a n i i r i c n n o s . d e b e r á n p r e s e n t a r s e d e s p u é s en el C o n s u l a d o de 
los E s t a d o s U n i d o s en Vigo, p u e r t o de e m b a r q u e . 

i." E s t a Agenc ia no a d q u i e r o n i n g ú n c o m p r o m i s o con lo» pasa j e ros s i e m p r e 
íiue no h a y a n c o m p r o m e t i d o c! pasa je por lo m e n o s con c inco d í a s de a n t i c i p a c i ó n . 

PUBCZOS D B P A S A J E 

Ci imar» . desde ^ t a » . l U 
T e r c e r » c l a se — 3*S 

M a s ocho d á l a r e s d» I m p u e s t o a m e r i c a n o . 
P a r a m á s in fo rme* , d i r i g i r s e a los a g e n t e s en Viaos 

A V T O i r i O C O M B E , K I J O B 
( A p a r t a d o n ú m e r o 14> 

s, se en-
en t e r r i -

VINO© V COÑAC 
Casa fundada en af 

año 1730 oo »t^° 
P E O P I B r r A K L A 

d e doB t V R Í M 4 c l , p i « e áñ 

M M h u T M i d o , • i f i e d o «1 a M r a n o m -

b r a d o « > l a r c ^ i ú B , 

B l R c e M n t F E O B O I>OIIKCQ> T C Í A , Stirtx 4 e I» P r « t t e « r a 

t 
QVZVTO A J f l V B r f S A R l O -

Dona {nana nnsoraia ñ corüguera 
. Falleció el día 3t) de noviembre de 1920 

., H a b i e n d o r e c i b i d o los 8»nto« B k e n m t n t f w y l a b e n d i c i á n de Su S a n t i d a d 

R. L P . 
Su r i u d o , d e a A n t o n i o C o r t i R u c r a ; s u s h e r m a n a s , doiia L u i s a y doña 

M a r g a r i t a ; h ' i M a n o s po l í t i cos , sob r inos , sob r inos ]K>líticos y d e m á s 

p a r i e n t e » 

S U P L t C A N » sus aníÍKoí se s i r v a n e i i tu iuendur KU 

a l m a a Dios N u e s t r o Seíior. 

^Tod*» la» m i s a s q u e >e c e l e b r e n el 30 del a c t u a l en la igles ia de la 

I n m a c u l a d a y San P e d r o C lave r (calle de -41i)erto A g n i l e r a i , en la de 

San S a l v a d o r y San L u i s Cjonínga (cnllo do / o r r i l l n ) , en el conven io de 

los p a d r e s C a p u c h i n o s de El P a r d o y en la pnr rof iu ia y c o n v e n t o de re-

liSíOsaS del pueb lo de H o r t a l e z a se rán a i i l i cndas i)or el e ler i io des 

c&n»o d e la t inada . 

Los exeelent í s in io» señores N u n c i o Apos tó l ieo de Su S a n t i d a d , Arz

obispo de ( ( r a n a d a , Ca rdena l e s -Arzob i spos de Sevi l la . /.iu«i{iiíu ,r Saii-

^ ' a ^ o y vni iu» aeñoies ( i h i sp ín t i enen coaceuTdai. i i i d u l g e a e i a t en la 

f w u i a aA'osiiiinüiuii.i. 

"LOS PROeSESOS DE LA ORTOPEGill 
y Herniados 

d e 
a s e 

os (l i le 

P I E R N A S A R T I F I C I A L E S , l a s n ie jurf . ; p e r f e c c i o n a d a ; , d e s p u é s d e l a u r a u 
i f u e r r a ; su p e s o e s d e u n o y u n o y n i e d ' o k i l o s , seijfún p e s o d e l m u t i l a d o . 
A l a n d a r d a n l a . s ensac ión d e q u e s o n n a t u r a l e s , p o r s u s m o v i m i e n t o s 
a r t i c u l a d o s y c í l a r c o n s t r u i d o c o n m ú s c u l o s a n a t ó m i c o s j j a r a e l f u n c i o n a -
" l i o n t o d o l a r o d i l l a , t o b i l l o y d e d o s , <joe al a m l a r n a d a se n o t a e n e l m u 
t i l a d o , y m e n o s q u e l l e \ e isn n i i c m l i r o a r t i f i c i a l , 

B R A Z O S Y M A N O S D E A L U M I N I O a r l i c u l a d u . s , n u t : s u p l e n p o r e n t e r o 
a l m i e m b r o a n i | M i t a d o . C o n e l l o s se j i u e d o a t a r , d e s a t a r , c o g e r o b j e t o s , e s 
c r i b i r , c o r t a r y j j i n c h a r e n l a m e s a l a c a r n e y e l p a n , r e a l i z a n d o t o d a 
c l a s i í i!c o p c r a i i o n e . ' , e n Ihi, r o m o si n o s e t r a t a r a d e u n m u t i l a d o . P a r a 
t l o m o s t r a r la v e r d a d , el i i n e n t o r i s p e e i a l i s t a e y j i o n d r á d o s c a s o s , u n o 
a m b a s p i o r n a s y o t r o d - a m b o s h i a / ; u s a r l i l i c i a l e s , c j ecu t . -u ido tod.a c'. 
d e t r a b a j o s , p a r a lo c u a l i u c i t a a t o d o s los niiit i!a<.los y . señores m é d i 
tle---een a d m i r a r y a i U j u i r i r e s to . , i n o d e r n o s a p a r a t o s . 

A P A R A T O S P A R A E L C U E R P O H U M A N O . - - C o r r e c c i G n y c u r a c i ó n 
d e l a p a r á l i s i s , m a l d e } 'o | t , A n q u i l o s i s . T u m o r e s b l a n c o s , " l ' ies p l a n o s y 
t o d a c l a s e d e l o r c e d u r a s d e l c u e r p o y p i e s y i i i a n o i , 

H E R N I A S ( O u e b r a d u r a s ) l l i . m b r e s , m u j c n - i y n i ñ o s iUd)on e m p l e a r 
el c o j í n h e r n i u r i o s i s t e m a « B n u i l l a » i ) a r a l.t c o i U e n c i o n y c u r a c i ó n d e l a s 
b e r n i a s , j ior a n l i í j i i a s y v o l u m i n n s a s <¡ue s e a n ; n o m o l e s t a n ; c o n s t r u i d o 
d e y m n a e n d u r e c i d a , i i e r i n i t e b a s t a i n c l u s o b a ñ a r s e c o n e l m i s m o . E s t o 
c o j í n es el b e l l o i d e a l d e los h e r n i a d o s , ])<iriHHi d a s a l u d y v i d a , y e s t á 
a! . ' i l eance d e t o d a s las f o r t u n a s . 

D i r e c c i ó n : C. B O N I L L A , O r t o p é d i c o especii>Ii .sta, c a l l e D o n J u a n d e A u s 

t r i a , 3 * , V a l e n c i a . C a t á l o i t o s g r a t i s . 

l ü ) M u d r i d e s t a r á los d í a s 20, 21 , . j j y 2j\, d e d i c i e m b r e , e n e l h o t e l 

C o l ó n , d e diey. a d o s . 

FRUTALES DE ARAGÓN 
P i e c i o s y d e t a l l e s : A lca l á , SO, s s g u n d o i i q u i e r d » . 

T U F A S ECONÓMICAS ES B O S j a i Q U E Z - A R I A S 
r T T E K C A K R A I . , BO.—Pifla de t aUes . 

SENOBUS 
si>; tm TcjiDos 
AL:NÍACI;N 

ENCONTRABAN VERDADE-
KAS (iAX(iAS EN TODA CLA. 

;I;N-EKOS DE PI\VTO EN EI, 
EHTBESUET.O 

A V I S O AL C L E R O 
• Si quí-r í í» vi 'iítir bit-n y b a i a i o , en la s a s l i e i í a t a l a r 

dt B A I . D O M E R O l i A V A K K O , M O X T X I t A . I I . 

A P O P L E Ü I A 
--PABALISIS-

* V At i ic l i iá a * p e e h o , V « j e s p r o m a t n r » y I 
' ' demás cnl t rmedades or i j inadas por la A r t « -

r l o e a e l é r a a l a c B i p a r t a B i l Ó B 
C e c a r a s de un modo prr íecto y radicsl jr a* 

• v i t a a poír completo to tn tndo 

Los s'':iioa!jí i i i icursor ts de cMa» fnlfrinetíl-
dirs. iJoiures dt iaíieíü. rampa o culanibres. tum-
buíos de oi(ío.i, falta lU loctu tiornilgiieas, Mifíi-
Uos (desitiayos/, inoUorra, garius (reciitihles üe 
dormir, pérdida de la iiienwrío. Irritabilidad dt 
cardcler. congestiones, lirmorroglax, eurices, 
dolores en In espalan, debilidad, ete . desapare-
ceii con rapidez usando R t t o l . £s tecoinendadn 
por cinintiicia» médica» d t varios países; suprime 
el peligro de ser Mcilma de una "luerle repentino. 
lio ptr jndici nunca por prolongado que se» su 
uso; sus resultitdus prodigiosos se manifiestan * 
l"s primeras dosis, coiiiiiuiando la meioría basta el 
total restableítmicnio y lográndose con el intsmo 
una existencia í j i^a con un» saliul envidialjlc 

V E N T A .M di ¡J , F, ü a y o s o , A r e i u l , 'j, S a r -
c e l ü n a , S e g a i a , RbU P l o r e í , H . y p r i n c i p a * 
¡es fa r r í i i c ia i J e t i p a ñ » , P o r t u g a l y A m é r i c a 

Proteged 4c la hvmgáéú 
vuestros pies U3anck> 

CHANCLOS Dp GOMA 
MARCA B O S T O N 

BOST0N.U.S.A. 
Ot 

laiu i« twD fl» m» OB W • » «MI 
i«» oupAM lapattriaa. 
a r t i c u l o * «t y o m s 

•ttitf M o n e a d a ^ ' f l a r r t l n n * 

• v m e «n 

« t a l a r e s v 

R T É Y H E R R E R A 
-X.UBllLPJ-HJ-

M A D H I t> 
Aroif iduras í » h i a t w , ma

d e r a y H í l í t a » . 
C u M e r t a » M tejií p f aaa 
y eBrvft. p i í R r r » . V r a l l t a , 
íinO, c r i s t a l y su s de

r i v a d o s . 
Mspeeía l idnd en m a n s a r 
das , c ú p u l a s , t o r r e o n e s , 

n i o r q u e s i n a s , e t cá t a r a . 
t a t ú a l o s y p r e s v p u o a t o t 

i í rn t i s . 

LINOLEUM 
r, p l s . m e t r o cuad.». Kste-
rus . t i - re iopelos . suido mi
tad p rec io . S A I i I N A É . Ca
r r a n z a , 5. Ta lé tono 3. 2.«20. 

D 

P R I M E R 

O . M . 

A N I V E R S A R I O 

IWA iiliii I \\l\l 
F a l l e c i ó e l d í a 12 d e s e p t i e m b r e d e 1924 

Y S U E S P O S O 

Oeo \\\\i\ ieíg y Blm 
F a l l e c i ó e l d í a 30 d e n o v i e m b r e d e 1924 

S u s h i j o s , d o ñ a C a r m e n y d o n R a f a e l 

M a r í a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a E l v i r a Metw^ii* 

( íez y a j d é s y d o n M i g u e l G a r c í a C i u d a d ; 

h e r m a n a , d o ñ a P e t r a R e i g ; n i e t o s , s o b r i 

n o s , p r i m o s y d e m á s p a r i e n t e s 

K L ' E G . A N a s u s a m i g o s s e s l r» 

v a n e n c o n i c n d a i i o s a D i o s N u e s 

t r o .Señor e n s u s o r a c i o n e s . 

. m i í a S ' y u e :-i; ce iebre iT e l d í a 29 

ia p . - in^oyuia l d e S a n J o s é y e l 

c s i a d e S'án I g n a c i o se a p l i -

1. T o d a 

e n l a ifíl 

d í a 30 im 

c a r á n p o r el e t e r n o d e s c a n s o d e s u s a l m a s . 

i a 1! 

/ 

FfiHlfilES 1: 
para piedles. 
chat iu-rnR, 

t u b o s cor tn-
» m e d i d a 

SRTTMBN, 5, 
M A S 111 O. 

» • • • » » • • 
E L D K B A T E 

<;oltv)i:i lu, 7 . 

LINOLEU 

LO/ TIROLE/E/ 
EMPRE/A ANVNCIADORA 
PRESUPUESTOSY DIBUJOS GRATIS, 

GRANDES DESCUENToC 
RARDAS PROPAGAhíDAS, 

ANUNCIOS ARTISTIC03> 
CONDE deROMAMONES,/y 9. 
T E L E F O N O . M - a S ! A P A R T A D O . 4 0 . 

^ _ .RTAQO, 4 0 . 

w9vwievwsTWismf^^anps9wmnm9^ 

ii.euj. 

BALNEARIO DB SOLARES 

(ProviiK'ir» lio S a u t n n d e r ) 
I'urtil.'v cSciai; .¡i l.l rfis juico Ü .'!0 de wpticinlfe. 

*Suas clorümiio-H'Hl.'ciis, bicarbonatiadoinistaj, 
Bitrofeaüd;*.—Muy rajioactivaa. 

O M Q |,ot^_ coema de primer ofden. Qtr i ign. AGUA DE SOLARES 
24 Arenal, 24, 

Carretas, 27 y 29. 

ni-; uso UNIVERSAL COMO AÍJÜA'BK 

MESA.-w- N E U R A S T E . M A , D l S P l l P S l A . 

l i l P E R C L O J í i U D R I C y Y C A T A R R O S ; 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 
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El **seguro totaf, base del CréditolComentarios 

Un atisbo del señor Cambó 
• — " ^ E B - — 

E n todo l ieinpo se han ¡ireocupa-i 
do los Gobie rnos de fac iü ta r la iiii-
pleintación del c r é d i t o Agiícüln, y 
desde el a ñ o IS t l , con la oidci i del 
J í e g e n t e de 8 de si ' i i t ienihrc iJiira 
c o n v e r t i r los Pósi tos en Bancos de 
l a b r a d o r e s p a r a el< i o m e n t ú de la 
a g r i c u l t u r a y la g a n a d e r í a , h a s t a 
el rec ien te real decre to de (i de ju
lio ú l t imo, pon iendo el (iuliieii io a 
dispos ic ión de los ag r i cu l to re s ,'(0 
ini l lones de j iese las ¡ laia ¡irésla-
flios con g a r a n t í a de trijj;o, a p e n a s 
í i p a s a a lgún ai"io sin ipie a esle 
h n se dicte algiuia ley o disposición 
min i s t e r i a l . 

Y, s i n end)a rgo , el pro idema emi-
jLinútt s in r e so lve r en la práelic^i. 

' l i a c u e n t a cori-icnle con g a r a n t í a 
h i p o t e c a r i a es l íddecida por la ley 
¿ e 19{K) n o afée la m á s ipie al l ico 
l ab rado r , y a d e m á s no es prác t i 
ca , po r el co t tu fduzo en (pu- se 
es tab lece y o t ros nujt ivos. I,a dis
posic ión que t iene \ e r d a d e r a im
p o r t a n c i a y t rnseendene ia es el de-
OvSto-ley de Dato de '¿i de seii l iem-
l í re ¿ ^ 1917, es la ldee icndo el con
t r a í a de p i e n d a agr íco la sin des
p l a z a m i e n t o ; es decir, sin ipie la 
g a r a n t í a p r e n d a r i a sa lga de m a 
n o s del deudor . Sin e m b a r g o de 
s u perfecta or ien tac ión y de las fa
c i l idades establi>cidas, no conoee-

Í a o s n i n g ú n caso en ipie es te eoii-
ra,to se b a y a efectuado. 

} Del n u e v o s e i \ i c i o nac iona l de 
Créd i to Agrícola juida e s p e r a m o s 
| a m p o c o en c u a n t o a es te [ ando se 
refiere, p u e s podrá servir- tal \ e / 
(nos p e r n n t i m o s duda r lo ) ¡lara 
otí 'os usos , per(j no j)ara el \ e r d a -
d e r o crédi lo agr ícola , y a (pie en 
^1 r e a l decre to de creac ión y en 
el r e g l a m e n t o no se airfori/.an los 
p r é s t a m o s individuales , ¡mes sólo 
como exccp<i('»ii, s egón se es table
ce e n el a r t ícu lo l;i del reglanie i i lo , 
p o d r á n concede r se p r é s t a m o s a loa 
p a r t i c u l a r e s p a r a los fines seña la -
j íos en el artlciflo s egundo , m e d i a n 
te informe favorab le de las Aso
c iac iones del d i s t r i to mun ic ipa l y 
del servic io a g r o n ó m i c o provincia l , 
y a d e m á s , y po r s i e s t a s traba.-: 
f ue r an pocas , c u a n d o g a r a n t i c e n 
los p r é s t a m o s con hipoteca . ICs de
cir, q u e n u n c a se h a r á im p ré s 
t a m o a u n p a r t i c u l a r por es lc nue
v o o r g a n i s m o oficial si no s e m o 
difica el r e g l a m e n t o a t e m p e r á n d o 
lo a l as neces idades que impone la 
rea l idad . .Sería m u y i n l e r e s a n l e el 
e s tud io de es le nuevo o r g a n i s m o , 
y t a l vez lo h a g a m o s próximfl-
mente. 

H e m o s c i tado a l g u n a s disposicio
n e s lega les p a r a d e m o s t r a r qu«, a 
p e s a r del buen deseo de los gober
n a n t e s p a r a i m p l a n t a r y di fundir 
e l c réd i to agr ícola , és te no ex is te 
en n u e s t r o p a í s ; poi 'quc l a n í o los 
Pós i tos como las Cajas r u r a l e s , los 
S ind ica tos y o t r a s Asocincioncs 
ag r í co l a s do\ g a r a n t í a so l idar ia son 
n e c e s a r i a m e n t e de c a r á c t e r local y 
n o p u e d e n r e so lve r el p r o b l e m a do 
u n m o d o gene ra l . 

¿Cuál s e r á , pues , la c a u s a de 
q u e el p r o b l e m a no se h a y a rcsircl-
to? P a r a m í cons is te e n que no ae 
h a a t end ido n u n c a al pr incipal íj||?-
to r del m i s m o , cua l es la g a r a n l / a 
que p a r a r e s p o n d e r del próstoirio 
p u e d e ofrecerse . 

Y a el s eño r C a m b ó a t i sbo el me
dio q u e p u d i e r a h a c e r eficaz y via
ble el decre to- ley de Dato, y soli
ci tó u n in fo rme del Comi té consul
t ivo de la C o m i s a r í a de S e g u r o s 
r e spec to a la imp lan t ac ión de u n 
s e g u r o que g a r a n t i z a s e l a s cose
c h a s de todo r iesgo , y el Comité , 
t en iendo en cuen ta q u e n o exis te 
n i n g u n a C o m p a ñ í a (|uc rea l ice es te 
s e g u r o to ta l y la fal ta de es tad í s t i 
c a s a p r o p i a d a s , emit ió u n dic ta
m e n hac i endo c o n s t a r qire lodos 
e s o s r i e sgos ( sequía , incendio, pe
dr isco , a v e n i d a s , he l adas , en fe rme
d a d e s , e t cé te ra , etcétci 'a) no ca
b í a n en la ó r b i t a del seguro , y sí 
sólo los, de incendio y pedr isco , q u e 
c o m o h a c e ai^os se e n c u e n t r a n e s 
tablec idos , son y a de lodos cono
c idos y u s a d o s . 

-o 

R e m o l a c h a y a « ¿ c » y 

Y ]ji-ecisameii1e l i a ^ ^ p o c o t iem
po se jrresentó a l a ' ÍHÍh i i sa r í a de 
Siiguros p a r a su a p r o b a c i ó n u n a 
póliza es lab lcc iendo ese s e g u r o to-
tíd, pero el negoc iado corres j ion-
diente alegó t a n t a s dif icul tades pa
ra su aprobac ión , que , s e g ú n no
ticias, se ha r e t i r a d o la póliza, y 
¡lu se e s t ab l ece rá aque l s e g u r o en 
IR forma p ropues l a , pero tal vez sí 
con cujáetei- niiitu(j. 

K.sta ser ia la v e r d a d e r a y la n.c-
'¡i>f sulucirm del p rob l ema . ICstable-
cer el st-giir^i de todo He.sgo de las 
cosechas con c a r á c t e r m u t u o , y, si 
se quiere l legar al l ínnle del ideal, 
con car'ácler' obligator-¡o j)ara lodo 
cu|livad(H'. ÍK;b(! p a r t i r s e t a m b i é n , 
p a r a tjue sea eficaz, de u n a p r i m a 
fija, (UNO impor t e total r e c a u d a d o 
no s e r á di.stribuído m u c h o s a ñ o s , 
y con el exceso, cons t i tu i r u n fon
do de l e s e i v a p a r a que en a ñ o s 
m a l o s y de m u c h o s s i n i e s t ro s n o 
haya neces idad de a u m e n t a r la pr i -
rriií. Kn úl t imo ea.so, si a l g u n a vez 
lo i i ' ca i rdado no fuera b á s t a n l e fia
r a p a g a r loa siniestr-oa, deber ía h a 
( er'.se c a r g o el Ks tado de e.sa dife
rencia , ¡aies jus to y equi ta t ivo se
ría (pie a l g u n a vez l legase al la
b r a d o r la protección del Kstado. 
c u a n d o hoy, i'Or cua lqu ie r mot ivo , 
se es íab lecen p r i m a s que muiha . s 
Veces no favorecen los in t e r e se s 
gene ra l e s , s ino s o l a m e n t e los de 
d e t e r m i n a d a s c lases socia les . 

A d e m á s , no debe o lv idarse que 
c u a n d o ocu r r e a lgún sir i ieslro (|ue 
destr-uye las cosechas de ihderini-
n a d a reg ión o localidad, el Ks lado 
( o n d o n a las con t r ibuc iones y prc-s-
tu auxi l ios de o t r a índole a ios per-
jui l icados. 

Atpiel perdón y es tos auxi l ios es 
induda lde que a sc i enden a m a y o r 
can t i dad que la que pueda a lcan
za r a l g u n a vez el p a g o de aque l la 
diferencia en t r e lo r e c a u d a d o por 
p r i m a s del s e g u r o y lo que impor
ten los s in i e s t ros . 

.Se objelai-á tal vez que eso ca
rác t e r obl iga tor io del seguro resul 
ta u n a l imitación ir i ipucsta a la 
l iber tad de con t r a t ac ión y al dc-
rcclio de prop iedad . P o r n u e s t r a 
p;ir te, e s t i m a m o s que el de recho y 
el i n t e r é s p r i v a d o deben e s t a r su
ped i t ados s i e m p r e al in te rés y al 
beneficio gene ra l e s . 

Con la implan tac ión de esta cla
se de s e g u r o s el decre to- ley de Dato 
t e n d r á v ida y rea l idad , y el l a b r a -
«IW, PPn }ft póUíft m segi j ro de 
todo r i e sgo de su cosecha , a c u d i r á 
a cual ipi ier B a n c o y e n c o n t r a r á , a 
inóilioq tnler^a, c! cqpj t»! que pc -
ces i te p a r a s u s cul t ivos o mojo-
r a s , po rque el p r e s t a m i s t a v e r á ga-
' r a n t j í a d o urca l y "¿ícctÍYftiíifwtei» 
su d inero , y r á p i d a m e n t e se ex ten 
d e r á el c o n t r a t o do p r e n d a s in des
p l azamien to , y en pocos a ñ o s po-
(h'á af i reciarso el p r o g r e s o de n u e s 
t r a a g r i c u l t u r a y el b i e n e s t a r de 
la m a y o r í a de los l a b r a d o r e s y cul
t ivadores . P a r a ello sólo se necesi -
In b u e n a vo lun tad por p a r t e del 
Gobier-no, que si n o qiriere e s t a 
b lecer es te s e g u r o d i r e c t a m e n t e , 
debe hace r lo por med io de a l g u n a 
Compañ ía , auxiliándol.n en f o r m a 
ap rop i ada . 

José A T A R D SERRANO 
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Concurso caballar 
OLOT, 27.—Del 5 al 8 del p róx imo 

diciembre se celebrará en Olot tm 
concurso organizado por el Fomento 
de la Cría Caballar p a r a compra de 
cabal los y potros sementales de raza 
b re tona nac idos en España , ofre
ciéndose 3.000 pesetas en premios. 

Los mercado.s de ganado celebra
dos du ran t e estos d ías de ferias no 
se h a n visto t an concurr idos como 
en años precedentes , debido, s in dq-
da, al m a l t iempo, que h a pr ivado 
de concur i r a los ganade ros de los 
pueblos vecinos. No obstante, se h a n 
hecho' u n regula r n ú m e r o de t rans
acciones con bas tan te var iación en 
los precios. 

1.a pi'iirluii di; la ('limara de Co
mercio de Mailiif} ile impnñnr azú
car ciibanu ij In aininl: cueatiiiii lUI 
precio de la rciiiolaclia lf.uii hecho rl 
comienzo de la ineseníf corrifiafia 
azucarera haslanle HKÍ.S ai/Uado qne 
de cosluiiihrc, y de modo eapecial en 
las zonas prodnciírraí, como Aratión. 

I.as fábricas de azúcar de remola
cha litinen aii raíz ij fuente de vida 
en /os comanas agricolati que íux ro-
deiin, con lat/os cultivadores; cxintra-
tan a un año esta la plaritacHiti de 
.tn iíidispenaahle materia prlviti. Pa
ra la próxima coíec.ha~-t]iie se.reco-
ijcrá en, octubre y noviembre de V^^i6— 
han fijado el precio de 75 pénelas la 
Urnetada de reniidacha, en liojar de 
S.'i a (jtie hoy la pagan. 

La, dcci.-iión. de tai fahrinnnies ha 
levantado ijrnndfi prote.<ttas entre,loa 
ai/ricnUorci, ij se anuncia para hoy 
.sdífíííío tina impiirltinle .isrtmbíea en 
'Zaragoza en, los loeales del .síndicit-
to Central de .asociaciones Ai/rícnlas 
Católicas. 

Técnico,'! aiilorizadúf opinan qne 
el nueva precio rebajado no es re-
inanerador y qne producirá una yran. 
dianiinución en la' siiperficie culti
vada de remolacha. 

Pero es el hecha que la.s campe
sinos van a encontrarse anle un 
¡rcnle único de los fabricantes de 
azúcar, lince ya Itienipo la uniúa de 
la Cornpahiu de Industrias .Agrícolas 
con la .Azucarera General dio la Coin-
paúia .Azucarera Peninsular, ¡j aho
ra vn acuerdo con otras fábricas no[ 
pertenecientes a dichas Sucicdaúrs ' 
cümplcui la unidad para la arción. 

Auyararnos que de la .Asamblea de 
Zarayoza .surja, bien por acuerdo de 
las A.'iociacitmeí uyricolaH de carác
ter yeneral ya crístentes o por adhe
siones individuales de las remulachr-
ros, ana. oryanizacióa que es necesa
ria a los cultivadores para que '.en-
gan personalidad y puedan tratar 
en condicioues parejas con los fabri
cantes. 

No deseos ni prejuicios bélicos en 
la entidad auspiciada; sí solo umi 
dirección, única al orinar y resp-Zn-
salrílidad para suscribir ui aerdos. 

Kl Kstado podrá lueyo ser media
dor por .sus órqanos adecaadoi{ en
tre las dos partes, puestas aai en 
condiciones de contratar. 

No debe seijnir—ij non las remo!bi
cheros las firtm,eros interesados en 
que termine—tina silpación que per
mite a uti reducido rvúvneró de, per
sonas, recientes de sociedades a:u-
eareras, disminuir de un año a o<ro 
el precio de un producto del cual vi
ven comarcas enteras, en forma qve 
resulte una pérdida de unos diez 
millones de pesetas anuales para los 
cosecheros de la materia prima. 

y. en cuanto a la importaci^in, de 
azúcar de Ciiba^otro de los asutiios 
iobre el tapete~-supomniog qiie, de 
teguif tidelante, irá al Consejo de 
la Ecotíomia, Nacional", y ísjle pesa-
rá antes de resolver sobre etla, Vi* 
M» lado, el interés de zonas atf^lco-
ias enteras y de una industria na-
cional floreciente, y de otro, el de 
/of fabricantes de dulces y confllu-
»«í . 

D i g n o d e e a t u d i o 

De interés grande para facilitar el 
crédito_al labrador es la cuestión que 
plantea lioy en estas columnas nues
tro evito colaborador señor Atará: 
••El seguro total de las cnsechaé». 

Como todo ulo que vale, ct/esía» y 
dicho soijuro tendría gran v>alor, ifo 
es cctraño que también presente yia-
ves difictiltadcs. 

Es Iq primera comprobar la existen
cia y la cuantía de los daños del .sí-
vicstro, contra el cual se ase¡in.'ró. 
No es posible negar un incendio o 
una granizada. 

Pero forzosamente hablan de <cr 
muy complejas las normas para de
cidir sobre el hecho «sequía^, por 
ejemplo, y la importancia de sus 
perjuicios. .Algo análogo puede de
cirse respecto al valor de los daP.os 
por heladas y enfermedades. 

La implantación del seguro mntno 
y obligatorio, importe de las cuotas, 
modos de administrarlas—por el Es
tado o Compañía concesionaria o 
Compañías autorizadas—son otros 
tantos problemas de no llana solu
ción. 

Pero es tanta la importancia, del 
aseguro totaU, que debe animar, ríe
se a todas sus dificultades, a estu
diar sws posibilidades de realiza
ción. 

¿ ^ T e n a c e l a s e r i c l c u l t u - a ? 

Convocatoria de ingenieros y 
peritos agrícolas 
EtAmencg en e n e r o 

l.os pxámeneií -de ingreso en las 
F.scufüifis (je Ingeiiiíítps AKróriurnos y 

i Peri iús A|ti icol6s. tendrán lugar del 
i 'iiiál 3ü d(il p^6xtmo eViei-o en la Mon-
i clon. 
i Para< pre.iíMitarsp a la p r imera ca-
I r r é r a se préclssa ser, í.«!pafH(l, m e n o r 
I de veintidós años, ri.sicainente útil 
I y lener-aprobl idaR'pí i iiná Fáonlfad 
i de r.iencias üiilversitarift las Mfinien-
' tes a s i g n a t u r a s : 
' Análisis riíatertíátiroípriniero y se-
I g u h d o . cutsói, O&ometna' rhétríba y 
i tplganomettia,- üeqmei r ia aualíHea, 
i Fínica «euéral , (juíríníéa genera l , 'Bío-
I logia roftr ioeloftes de Microbiología 
< y Geología con noeíoiips de Crista-

lograrla: 
i Ante t i i l íunal de la Escuela se so-
: rnatprfih >a-los í^lguíehtts e i á m e i i e s : 
':•• Dibujo lUlieál , ' -acotado'y,l^^'atlo y 
. iradweeiOn-de íi'ancés e IngUi?. 
I P a t a l a . c a j f f r á de peri to sé reqnie-
; rflii las cciudíMiáneá g íné rá l e s de la 

ai i teí iot y las .•;igulente.=í de e s tud ios : 
1 sej- bachi l ler y examinarse en la Ks-
¡ eiiela áe ejercicios y p í o b l e m a s ' de 
; .Míiterriálíca* y Dilmjo l ineal . 
i • i.as Snstánciai^ han de presentarse 
' en. la Escuela del .í al XO de enero 
i próximo. 

i AtcenfOi en Infenit t ros Agríinonios 
I Á intentei 'O -jMe de pr imera , don 
; Ráin(3!i Mflr i íanares; ídem de .»^égnn-
idn, don F.uáenlo González del Rea l ; 
\ a irigenifrto prittifro, don Moisés Mar-
i t fnéz ; a- Ingenieros segundos, don 
i .KTnÚi,6s. Corral y don l.'^ldro García 
! del flarrit).' 

•helngfpínn los iogenieros tercero» 
dvjn inocente Erice y don Ignacio 
Nelíáhdo. 

MERCADOS 

EL TRIGO ESTACIONARIO 
-ao-

La cosecha francesa de vinos 
-ÍDED-

MAUHIDI afanes de la s iembra, incrementa-
— da con las l luvias recientes, pero 

Cunado vacuno. - Buey(rs gallegos también por esperar las 53 pesetas 
bupnos, de 3,00 a :i,Gl pesetas k i l o ; I (jue sat isfaría p lenamente sus pre-
regulares , de 3,i8 a 3,5'i; vaca!; ga- tensiones 

AIIHI8I8 DE ÜGEITES 
Acidímetro? gran piecisiCn. -Apa

r a t o s extractore», listiiclies c&n í rns-
rns par.'t l aues t rás . Ftibricii de ma te 
r ia l pa in I.at)or4toí-ios. F e n i á n d e z y 
Saladar, Sdud. Ltda. (l.nrcla de Pa-
i(íde«, 4Ó, MADRID. 

La industria de la seda, que dio 

(Continúa al final de l a i.» columna) 

¡Avioiiltoresl 
Aliniealad, Tu4str«s ave*, can hueso» 
ina^U&). SérprÁndentes r««u!tadoa. Pe
did oátiléeoíi de nnoUnoa {tatft hueews a 
Mat t tu . 0<*iaber. H w r t a d * 185, Bllba* 
L -UMiggl -'.Ll'ijUlgéiMtBnillMMiiíi: 11 'iiJB 
fama, y mo a España, fué decrecien
do hasta el lastimoso yrtido de pos-
}i ación ocUial. 

lie 50 millones de hilos de capullo 
de seda (jne" vHiiamos a producir el 
año ICíjí), con nn valor aproximado 
de ÍVXf millones de pesetas, hemos 
descendido a un millón de hllogra-
vios y cinco millones de pe.^etas de 
impotie total. 

EspafiÁ pfoh\c« hoy \cincuen>a\ 
re»».s men^nk •.#«<! tíi el siglo XVtl. 

Italia, étt-eaiiibio^ con. más de Jfí 
hilloá^s 4e %Uot de cipUiios d^ ¿ed<i, 
sii coTórW en primer^ lu'gar entfe tó-
dds las vHiríoifes productoras di Eu-
•topa.. ; '», ", , • 

Por forlyna, podernos ser optimis
tas en c^iift. al renacer de la seri-
cikuitMTa i'ü nuestta Pcitria. Varios 
hecht>s aislados, si,'pero cuya si-
múltancidad^ queremos poner d« re-
líki'r, i(ih'''\(ise a nuestras c.ipe-
rgp'dSi • . ', ¡ 

Kl PHncipjt'de .ASlnrías—cuyas pa
cificas- aftciines agrícolas son tan 
conocidas cbintí alabadas—anuncia 
que dará una conferencia pilblica «0-
lii-e,¡serietéu.ltura en Toledo-, son va
rios los grandes propietarios que se 
disponen- Oí montar la Indúslrla se
dera en sus fíncús—Tccoráttmos al 
marqués ite Amurrio en su finca 
«San fíérnitrdo>., deja ribera del Ta
jo—,t/, por úllimo, la IHrefción de 
AgricaUnra con'plausible acierto ha 
ordenado que se celebre en ía Es
tación .fiujaeriür ¡sericícola ííe Mur
cia una feunlÁn de los técnicos ofi
ciales esp/tiatlz-ados en la materia, 
para, esiuiitar y proponer vn plan 
(le reconstitución de ánesiras sederías 
en todos sus aspectos: agronómico, 
económico ij social.. 

¡terjuiremcts las deliberaciones de 
los fmníifos con rriH.tlma atención, 
eslHditfremoi el plan que propongan 
y profHíydreinos la. realización de 
sus aceríadas insirMcciones. 

El prog.tejo econóV)ico de Espala 
y el bleiieslár de sus clases humil
des—la cria .del gusano es lina in-
dmlrla familiar, casi de un modo 
e.iflusivo—Ht'rfin así iranaémeníe 
actece filados. 

Quiosco dé Ea:. DEBATE 
CALLE lite A L C A L Á , F R E N T E 

A L Á á CALATRAVAS) 

llegas biiena.s, de 3,48 a 'A.^ri; regula
res, de 3,4i u 3,48; bueyes leoneses 
buenos, de .'!,5G a 3,0] ; regulares , de 
3,48 a 3..%; vacas ex t remeñas liae-
na.s. de 3,61 a 3,05; regulares , de 3,50 
a S.fil; vaca.s" s e r r anas hiieiias. do 
3,01 a 3,G5; regulares , de 3,56 a 3,61; 
vacas anda luzas buenas , de 3,.56 a 
3,60; regulares, de 3„5'i a 3.56; bue
yes ser ranos tiiieuos, de 3,í'í a 3,48; 
regidares , de 3,30 a 3,4.:; toros, de 
3,54 a 3,61 ; loros cchailos, de 3,0'J 
a 3,83. 

Terneras.—no Castilla íina, do pri
mera, de 4,96 a 5,39; de ídem, de 
Segunda, de 4,06 a 4,96; de ídem bas
ta, de tercera, de 4,13 a 4,56; de la 
t ierra , do 3,48 a 3,91; montañesas , 
de 4,13 a 4,43; a s tu r i anas , de 3,91 a 
4,35; Ktllfgas, de 3,61 a 3,83. 

Cañado de cerda..~-\)e todas las re
giones, de 3 a 3,06. 

Cañado lanar.—Oveian de 9 a ];J ki
lo», de 3,80 a 4 ; carneros , de 4.10 a 
4,S:.. 

Impresión del mercado.—Con muy 
puca o n i n g u n a var iación comenza-
i'on las compras esta semana , siendo 
escasa la coricurrímcia de ganados 
y los precios l lrmes. 

Es muy sensible el aumento del 
eonsurnu de la carne congelada. Esta 
aceptación se funda en ciue su pre
cio es algo más bajo que el de la 
carne fresca y en que su aspecto no 
es malo. 

En vacuno m u y pocas existencias 
y los precios t l rmes. Siguen sin pre
sentarse al mercado los bueyes as
tu r ianos , vacas moruchas , z amoranas 
y a s tu r i anas y los novillos ser ranos . 

I.as t e rneras han vuelto a gana r 
unos cént imos eu el precio, j ' el mer
cado se encuen t ra algo desan imado 
por par te de los remitentes , lo que 
hace sup<iiier suban algo. 

En l ana r pocas existencias y pre
cios t l rmes. 

Va comienza a hab l a r se de la pró
x i m a campar la de corderos lechales, 
temiéndose que, d a d a l a g ran esca
sez (jue h a y de piensos, m u e r a n la 
m a y o r pa r te de las cr ias , y se espe
r a que los precios p a r a este año se
r á n algo más elevados que los que 
tuvieron el pasado . 

En cerdos bastantes existencias, 
con l igera tendenc ia a la baja, lo que 
mritiva que l a Unión General de Sal
chicheros de Madrid se re t ra iga mu
cho al hacer los nuevos contratos , 
los cuales creemos h a r á en la no
che de hoy o el próximo lunes . 

VALLADOLID 

La semente ra estA dando final con 
m n y buen te iñpero. , Ha ido retra-
a»(}(i, iMm en buenas condiciones 

Trigos.i-8e! h a in ic iado u n a fran 
ca flojedad en los mercados t r igue 
rpS. iflllíüaido el a lza y se h a no 
tado a l g u n a operación con tenden
cia a l a baja. Las causas de csía 
desan imación en las cotizaciones se 
debo a que h a n aumen tado mucho 
las en t r adas por habe r t e rminado la 
s iembra , siendo m u y g randes l as a l 
detallo en a lgunos mercados , casi 
como lo fueron en sept iembre, y 
como a los compradores les h a co
gido l a flojedad con m u c h o tr igo 
porcpte en el per íodo pasado de cons
tante a lza se compró m á s del q))e 
se necesi taba, los compradores t e 
re t raen . 

Hafinoí.—Algo más enca lmada de 
ventas h a sido la s e m a n a ac tua l . 
pero los precios se man t i enen fir
mes . 

Centeno.—Muy an imado está este 
cereal , operándose fácilmentL;; cuai»-
tas ofertas salen a mercado se qui
t a n mate r ia lmente do las manos , 
pero es de suponer qwe, contenido 
el t r igo, t ambién se p a r a r á la ani
mación actual de este grant». 

Ceí)a(f.as.—Sigue l a b u e n a d,i.spo-
sición compradora y sigue la falta 
de vendedores . Sale a la venta al
g u n a pa r t ida y a lcanza buenos pre
cios. 

ZARAGOZA 

Triyos.—A la act ividad de los pa
sados días siguió u n marcado es
tac ionamiento en el mercado regio
nal . Los fabi'icantes se re t raen cuan
to pueden en sus compras , no tan to 
por no necesi tar como por contener 
el alza. P o r su parto, la oferta está 
igua lmente re t ra ída , ta l vez por los 

I.os precios más recientes s o n : 
monte fuerza selectos, 57; ídem co
rr ientes , 55,.')0; hembr i l las tffíf)s, 
53,50; hue r t a superior , 51,50; bastos . 
49.50; todo en pesetas 100 kilos so
bre vagón origen. 

Harinas.—^o h a decaldo l a am-
mación in ic iada con el a lza del 
p a n ; frecuentemente hacen proposi
ciones los panaderos p a r a njustes 
a servir do ran t e var ios meses y 
hastii por un ar lo ; los fabricantes 
andan recelosos antes de adqui r i r 
compromisos a largo p l a z o ; se tra
baja con interés intensiflcando la 
molt t iración, y sin impacienc ia por 
vende r ; la m a y o r í a del consumo lo
cal es de las ent re íuer tes , y p a r a 
pueblos se gas ta bas tante l a fuerza 
ex t ra y en t r e íue r t e s ; en cambio, l a 
de t a sa tiene poca aceptación. Los 
precios rrtós genera les s o n : espe
cial p a r a conflteros, 88 a 90, fuei'za 
«xtra, 73,50; ent re íuer te , 68,50; blan
ca extra, 66,50; b lanca corr iente , 64. 

Granos y piensos.—.\vena m u y 
an imada , por emplearse c a d a d ía 
más combinada con el maíz , cotí
zase de 45 a 46; se a n u n c i a n ofer
tas de ex t ran je ra de 39 a 40 pese
tas en Barcelona. Cebada, que es
taba por m u j ' c a r a , y to ta lmente pa
ral izada, se an imó mucho estos 
días, buscándose a cualquier precio 
p a r a sembrar , aprovechando las llu
vias ú l t i m a s ; se h a n hecho va r i a s 
operaciones por vagones completos 
en rebadas de l a región y n a v a r r a s 
a 48 y 48,50 en ésta sobre vagón sin 
envase, pero t ambién se h a vendido 
a 49,50 y se pide h a s t a 50 pesetas 
con f i rmeza; no obstante , recoge
mos ia Impresión de que p a s a d a es 
ta racha de an imac ión por la s lem 
bra, volverá el deíx;enso; se hab ta 
también de ofertas de Barcelona, 
procedente de .América y de Marrue
cos, que resul tarán aqu í sobre 44,50. 

Maíz en pa r t idas pequeñas de ne
cesitados que no esperan su total 
sequedad. rio.=i aseguran haber com
prado hablar .36 y 37 pesetas cien ki
l o s ; sin embargo, se p a g a n de 39 a 
40 ios tipos bien secos del país , y 
do 40 a 41 el pla ta . 

Azafrúu.— Cosecha deflcientlsimai 
en el secano por fal ta de h u m e d a d : 
estos d ías se h a vendido en algu
nos pueblos de l a S ie r ra «as i toda l a 
escasa pn^ducción por l a p e n u r i a 
de los labradores , (jue tampoco Ifl-
graron n i cubr i r gastos con l a de 
l e r e a l e s , - y. no obstante , s e h a pa^ 
gado en su m a y b r p a r t e a tíO y ISO 
poBctas ma« ^ Smt**^^- * * ' 

Higos.—VA mercado de higos está 
en p lena act ividad en toda l a par te 
de F raga , Manila, Caspe, Hijar y 
otros pueblos del Bajo ¿'ragOn, don
de consti tuye, con el aceite, u n a de 
las pr incipales r i quezas ; cs l* afla 
hubo cosecha bas tante aceptáljle, itp 
obstante la sequía, y excelente en 
ca l idad ; en Fraga , la clase ex t ra 
Sí vende sobre 10,50 cuja de W ki

l o s ; eu Maella y Casps sobre nu«^ 
\'e pese t a s ; clase p r imera , ocho ; * 
granel blancos, a 75 pesetas cien ki ' 
lo,=̂ , y negros, de 35 a 45, segúo 
clase. 

Extranjero 
FRANCIA! i 

Vinos.—'Los mercados vinícolas p** 
recen an imarse nuevamente , y 1"* 
precios de lor- caldos, que desde !>*• 
ce a lgún t iempo se mos t raban sin 
Variación, inic ian u n a l igera alza» 
siendo más las t ransacciones y, 1** 
demandas . 

Todavía no se conoce la produC' 
ción total de vinos en F r a n c i a ; psx* 
el Héraul t la producción h a sido d ' 
14.379.000 hectolitros, lo que signiflc» 
un aumerrto de 300.000 hectolitros SO" 
bre el pasado arlo. La cosecha total 
no a lcanzará , sin embargo, l a clír* 
de l a del año anter ior , y l a caJldad 
desde luego es también inferior, M*' 
t a el pun to que en los depar tam^i -
tos del centro, y otros por acusar 
sus vinos m u y poco grado y aci ' 
doz excesiva, les h a h a sido autorl* 
zado por el t iob iemo la desa/ádifl' 
eación por medio del carbonato da 
cal puro o del ta r t ra to neut ro de F " ' 
tasa . 

En Argelia, según declaraciones d# 
cosechas y a conocidas, se calcul* ''; 
q:-ie el depar tamento de' Argel podr* 
da r unos seis mil lones de hectolitros-

Las ii l t imas cotizaciones oficial** 
p a r a los vinos del pa ís h a n sido l a ' 
que darnos a cont inuación, y no !•* 
dicamos precios de los vinos esP'J 
fióles porque su comercio s igue ca*2 

\-

í-1 

por la> completamente paral izado, 
que apenas se co t i zan : 

Beziers.—\'inos t intos, a siete fr*"' 
eos el grado y hecto l i t ro ; r o s a d ^ 
de T,25 a 7,50; blancos, de 8 a S.Tw 

Cette.—Vinos t intos de 8 a 11 S'*' 
dos, de ,55 a 75 francos hectolitro* 
rosados, de 7 a 7,50 francos el grao" 
V hec to l i t ro ; blancos^ de 8 a 8,50. 

Montpellier (24 no-ciembre).—VW^s 
t intos de 8 a 11 grados , de 55 » 'J 
f r ancos ; rosados , de 7 a 7,50 ÍW*f^ 
e l . g r a d o , y los blancos, de 8 • * * ' 
francos el g rado . 

P A R I S 

Mandar inas a granel , de 320 ^ ^ 
f r ancos ; ídem envasadas , de 38^ * 
.320; na ran j a s a granel , de 2,50 a • :> 
ídem extra, de 300 a 270;' ceboU»*' 
de 40 a 60; l imones, dé 300 a 320-
uva de Almería, de 500 a 400; » * " ' . 
zanas de Aragón, de 300 a 200; pe^»" ̂  
dé Aragón, de 450 a 400. 

INGLATEBB^ i 

Naranjas.—Fletes de u n chelín t r ^ 
peniques a un chelín seis penUpJ^ 
med ia caja, segiin dest ino. 

Las ventas rea l izadas dan un pl"* 
medio como s i g u e : 

LIVERPOOL 
300, de 13 a 18 che l ines ; 360. de W " 

13 chel ines 3 p e n i q u e s ; 504, de 9 cP°' 
l incs 6 peniques a 10 chelines 6 f¿ 
ñ i q u e s ; 714, de, 17 chelin.ss„.6 T^ 
ques a t i clhellnes. 
* LONDHES i j . 

300, de 11 a 15 che l ines ; 360, d» * ' ' ' J 
chelines 6 peniques a 15 chelines 6 P*" 
ñ i q u e s ; 504, de 10 chelines 6 peni í"** 
a 15 chelines. „ 

BÉLGICA; 

AMBERBS ^¿ 
240, de «W a 115 f rancos ; 300. ° ' 

95 a 110; 360, de 75 a 90; 59». *° 
70 a ?0. 

• , 

ALMENDROS 
"DESMAYO" 

Este árbol convierte las t ierras más ísperM J " í. 
Becas en vergeles reproductÍTOs,-¿*(het» el puB*" ;" 
de superar en valor al de los te^re» terre»*" 
destinados a, cereales y- a cultivos^ mnilaii^s. IJ""' f^ 
de abundan, las crisis son fácilmiSfite soslayad»*'' 
más aprovechadas las t ierras y Sonde más r*' 
cursos halla la población campesina. 

El almendro DESMAYO merece cada di» »** .•5 
particular predil*cci<5n por la mayor resisten^** 
a los fríos y heladas, lo cual U c e l e particnl»*' , 
mente recomendable en los sitios donde las b»3»* i'. 'f 
temperaturas son más de temer. '' 

Si se tiene en- cuenta el valor jr consnmo oí**,, 
cíente de la almendra, el mínimo coste del «•*•' 
Uecimiento de los almendrales y que con ello*, 
es relativamente factible dar valor elevado * . 
muchos terrenos impropios para otros cultivo*»' 
se dará a este arbolado la estimación de a^" 
«8 merecedor. ' * 

PSBCZOS: Vucna Mctnt, t res años de injerto» 
de 1,50 a 2 metros de al tura y de 3 a 5 centíi»*' 
tros de circunferencia, a l U peMtaa • ! 100. ve 
dos aSos, a l tura de 1,5Ó a 2 metros, a ISB poM*»* 
•1 100. De UB año, a l tura de 1 a 1,50 metros, • ' 
100 pesetas el 100. 

PLANTEL DE ALMENROS 
P a r a l a f o r m a d a d e v i v e r a s 

Pfdanse catálogos de árboles frutales, forestal** , 

J 
1 

y semillas. Precios por correspondencia, 

EL CULTIVADOR MODERNO 
mATAIiOAJt , 70 (Junto a l Arco dal Vrtimto)' 

X«M{ono 1.966, • . ». Apartado 62S, BABOSbOSC^' 

'f 

D. O . M. 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

D.' Rlarg nianiieía Jaran i Miiiiz 
Condesa viuda de la Cañada, Grande de Espáfia 

Falleció en Ciudad Real el día 25 de noviembre 
A LOS SETENTA Y DOS AÑOS DE EDAD 

Habiendo rec ib ido los Santos S n c r a m e n t o s y la bendic idn de Su S a a t i d a d 

f i a l a frm 

Su dii'C(-lor esp i r i tua l , r e v e r e n d o pad 
consoiudoH hijos, el exce len t í s imo seí íor 
sefiores dofia Jo.selina, dofiu P i l a r y do 
polít icos, n ie tos , h e r n j n n o s polít icos, süb 

RIJF.G.\N a s u s a 

en .sii.s o rac iones . 

El ex 'e le i i l í s i ino .sefinr <;¡irdonnl-.\r70 
re.«t Arzobispo de Viiihióutid, Ob i spo P r i 
Orihuelí i y o t ro s v a r i o s rev^rcndí .s imos 
la í o rn i a a c o s t u m b r a d i í . 

re Domingo L'reta, C. M. F . ; s u s des
conde de la C a ñ u d a y los i l u s t r l s imos 

n F e r n a n d o Acedo-Rico y J a r a v a ; hi jos 
r inns y d e m á s p a r i e n t e s , 
mislfules se s i r v a n e n c o m e n d a r l a a Diua 

h ispo di- Sovilla, los Pxcelenlí.simos si#io-
or de Ia.s Ordeno.s Mi l i ta res , Ohisph de 

P r e l a d o s h a n concedido indulgencin.s î ri 

t 
DüMiillífeMftrhsliíms 

BAHON D E TORRELLÁS 
At«| i t tM|o ««1 mtalaterio «• XaoUnda, 
e«* MttlAa • * él Catas t ro ; da i« Oenisa» 
l i» ganaral <• Beinroa, d*I itlialatarla da 
a i U u Artas. Wti Banso da A^ünka y Coas-
t r^odón y d*l S M O O ViliUitfl», gMkgre-

«ftnt» da 1^ Cofradía da itiftatMatoa 
F A I X B C I O EK ; , A C I Ü D A I » D É CUENCA 
E L DÍA 26 tUE N O V l B M m B D E 1925 

| a L P, -
Sil desconsolá^.l v iuda ; .sus Irijus, líiiiilio 

y Diego; su madre , doiía Soledad ile las 
Barcenas, vi iula ilc Cor ra l ; padres ]>t)líti-
cos, los nKiniutscs d r Voli l la d e Kbro; 
bcírniaii:i, • I icnnaiios polí t icos,! tíos, p r imos , 
sobrinos y d<>ni¿!; f jn i i l ia 

Utj]EfiAN a Aiis amigos lo en-
comiehden a l>ids y dáiiftau a la 
mifia.áf! cue rpo p re sen t e q u e se 
celrhirírfi en la cap i l l a d e la S;i-
crrtmJSntal de San Isidro, R las 
IKKIE df l Sábado 28, y d e a l» a 
líi c.ót»diirci3n del Cadáver al 
parttrtSn de la c i t a d a Sac ramen
tal, por lo qne li»."; q u e d a r á n 
.ifeTnd»*cidoí. i , . 

POKVAS TV fsz la, Ooa 

Alquileres Enseñanasas 
AI.QVXZJlLSa hotel «Villa 
San José», 12 espaciosas 
habitaciones. Montesa, 9. 

AGUA de BORINÉS 
Beins d* las d« mjMa por lo digestiva, higiinica y 
a^radablt l¿«téu>d(o, riflones.o lalaeeioBM (u t ro la* 

tWltiMlM (tlMdMW). 

Almonedas 
AXJlCOXSIMk, buenos mue
bles, cuadros, objetos an
tiguos, modernos. S a n t a 
Brígida, 3. 

Compras 
COIUPKO papeletas Mon
te, /albaju.s, dentadurnü. 
Plaza Santa Cruz, 7, pla
tería. Teléfono 772. 

COIKPXAXOS, pagando 
l:^en, sellos antiguos lis-
paña. Pplotfiría, Carmen, i. 

SAosmnom doctor n-
losofla T.«iras desea lec
ciones, educar niños. La> 
gasea, 25. 

FUateUa 
RBUfOS españoles, pago 
los más altos precios, eon 
preferencia de 18S0 a 1870. 
Cru^ 1. Madrid. 

n u r i X Q V AX.CAZ.A. Alca
lá, 38. Magnificas habita
ciones. Oran «confort». 

Óptica 

Huéspedes 
P 8 V S Z o K CA8Tn.X.O, 
Arenal, 27. Comida inme
jorable, baño. Desde siete 
pesetas. 

iiOGasKio; la casa de las rieiesii 
Liquida una partida úc pieles sueltas para guarniciones. 

Liebres natural a 2,10 
l{ei\.ard alpino » 32,00 
Oppossuní decolores » 8,66 

» América. » 6,00 
Renard* legítimos. » 40,00 
Echarpes topelin.... » 50,00 
Cabras cruzadas » 20,00 

«AliBOS B a KA OaAM TÍA, CataUero de Oraota, W. 

Teti t gris 
Ciistoril 
'J'opo 
Tábet 
Murmel 
Marmota 
Gacela 

natural 
» 
» 
» 
» 
> 
» 

a 
X 

> 
» 
> 
» 
» 

^,:M 
7,50 
1,40 
Í.OO 
9,flO 

12,00 
2,50 

XO BBICOBB gastar len
t e s ; use cristales Punkta l 
Zeiss. Casa Baboso, ópti
co. Arenal, 21. 

A i m o j o a , absoluta ga-
lant ia . V a r a y López. 
Príncipe, 5. 

Varios 
ABOCADO, cinco pesetas. 
Llórente. Paseo Atocha, 9; 
cinco a siete. 

P A » A nCAOSITBB Y AI.-
SABX8, 1 ecomendamos a 
Vicente Tena, esenltiir. Va
lencia. Teléfono interurba
no 907. 

A 0 B I I O S A 0 A 7 O U 0 A . 
G e s t i o n a colocaciones, 
p r o p o r c i o n a emplea
dos, serr idumbre honrada; 
envíen sello. Ríos Ro 
sas, 10, Madrid. 

AI.TABa8 e imágeae*. S*' 
tudío-taller de talla, • • ' 
cul tura y dorado. Enri<l** 
Bellido. Coldo. U , Vale»' 

Veutai 
vsimaBS preciosa eol* '̂ 
Clon sellos. TOuque 
ba, 15, señorita ParrüW* . . / 

B in tZATS inTÍsible y «*' 
rriente, desde 20 o é n t l n ^ 
metro, colocado axim**^ ' 
0,10. Orases, lBíaatM> •*? 
F u e n c a r r a l , 8, y AgT ' 
cha, S7. Teléfono 2 . 7 8 1 * ' ,; 

ABXOllZO, plasbsr ooa**' 
do, plazos. Maristaay, (<>** 
dada 1870. Postigo S«* 
Martín, 7. 

T* 

XAQVZMíA «TTndetircKtd^ ^ 
como nvera, garanti*""*" 
Uóitaleza, 46, Morell. 

^ ' . - " • 

CAXiCUIíABOBAB bafK^* 
simas, garaatisada*, t<>*|** 
mareas. Hortalezo, 48, »**> 
reU. 

AX4)0BA oomplet» M 0 ^ ' 
d i r í n , v i t r ina y o f / v r 
muebles. sólo por ÍLOB °^*JL^-'Í 
Monta Esqtiinia, t f "^í ' * 
ouat to m siet». 
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